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I DE VENTA.: S e g a l á , R a m b l a de las Flores . 14; V i c e n t e Ferrer , Plaza C a t a l u ñ a , 12; J . U r l u c h , B r u c h . 49; A i s i n » , 
| Pasaje C r é d i t o , 4; G f m o v é , Rambla de 'as Flores, 5; Masó y A r u m i , « a m b l a Canaletas, 1; P. V i l a d o t , R a m b l a Ca-
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| S a l o m ó , Ansias M a r c h , 31 ; M o r a t í , Paseo de San Juan , 87; l í . Pascual . Ronda de San Pedro, 34. 
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E s t e B a n c o , e n s u c a s a C e n t r a l y e n B 

l a S u e a r s a l n ú m e n o 1 , c o n t i n ú a p e a - i 

t i z a n d o l a s o p e t t a c i o n s s d e c o m p r a y j 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - S 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - | 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c a b r i o S 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

H 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

v a l o r e s . u 1 
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i ¡ ¡ E S T R E Ñ I D O , 

\ S Á L V A T E 1 ! 

L a h o r r i b J o t o r t u r a d e e s f a r 
e p r i s l c n a d o p o r e l E S T R E -
ftlMJEMTO s e e v i t a t o m a n d o 

P I L D O R A S 

Z E H C H H S 
Laxante ¿ e efactoss 'n l^ual 

Fruetft una y se c o n v e n c e r á 

[ m F E ^ i i i . 0*43 SI3J. - 6 i M 2 U ' 5 2 9 l a . 
VE5TA: í?e?»lí», Ketra, Vicente l'errer. Via i l y 
Pl oa», Salus. O r o Rola. Vda. .le A Ulna j prin
cipales l-'armacias 7 Centros da G.s¡icu[Qeo^. 

L a b o r a t o r l o t 1WALC.ORCA. 

PROXIMAMENTE 

Los psifps m WM 
por 

W I L L I A H D E 8 M 0 N T 

I S U F R I 

D E L 

E S T Ó M A G O 

SI on que/dit de cKtdei, 
TtgurgHactonea. drbilt-
dad general, eomcleo» 
*¡ ric tmen del delLcioto 

y en poefre días (odas las In
comodidades habrán des
aparecida por completo 

'X t k i JXQUISITO 0E LG8 DESAYUl.QS 
a *k% POTtttTE DE LOS 

uea i s i 

VeoU: Farmacias, altramanaos f 
drojuerías. 

D»pie¡lo: FORTUKY H*0* 
S!, !• 

ba.boei.ona 

V I A S U R I N A R I A S — M A T a t Z — S I F I L I S — t a i P O T E N C l A 
Cura rad ica l de la Blenor rag ia c r ó n i c a : - : 1 - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE D E L ASALTO. 18. — Ooosulfas : de 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

M A I a B S S E C R E T O S ^ ^ { k ^ L ^ h 
/Tra tamien tos modernos s i n d o l o r . —- Rambla, L l a n o B o q u e r í a , n ú m e r o 8, 
entre calle Hosp i ta l y San Pablo, De 9 a 12 7 da 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12. 

NOTA L lamamos la a t e n c i ó n 
p ú b l i c o sobre ¡a efectiva econo 
que obtiene con nuestros precio.0, 
bre Jos corr ientes en otros lócale* 
que en é s t o s so d iv iden las pe l lc 
incomparables a " L a m u j e r del 
r a ó n " , en p e q u e ñ a s fracciones, o 
gando •asi a l p ú b l i c o a pagar vai 
sesionoa para poder ver las comP ' í 
y teniendo a d e m á s que soportal" 
p e l í c u l a s de re l leno del prograv.ia 
suelen ser poco interesantes, 

« e d i t e V. sobre eato. 

ct i 
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P R O N T O 

B A J O D O S B A N D E R A S 
L a rr. ¿ia ¿ ¿ r a m i o c r e a c i ó n el a 

P R I S C I L L A D E A N 

P l o r í f t r C & m n s . D ' t n í s t C V A S URINARIAS. Rda. Universidad. 14 
y P C f O r ^ a m p S r ü n s a S p r a l . De 3 a 5. E c o n ó m i c a . 7 a 8 noshe 

f i n £3 D o r o P n a i l lo» Iiospitaleo de Parí». V I A S URI.>4AR1AS. UI ON'BS y 
J i l , fc. f f t l «J í i l l i Ü U suCIRUGIA. Pía. Urquinaona. 2. I . ' . — DoUeI2 Ydc4a6 

do enfermedades de' la pie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 29, ent io . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. C O N S U L T A 

T O S 

Curación pronta y «egura 
con un aoio (rasco da 

Lameilor M m \ ™ , 
de ftdto. Devenía: Monceda. l 5 , ( a r m . B a r n « 

P L E 
E R v S O 

Nueva medicación aln BROMURO, no entorpece 
no altera el estóinogo. Acción constante, segura, 
rápida. Sedante Irolendvo. Exitos aorpiendentea 
en EPILEPSIA-INCONTINENCIA NOCTUR-
N A DE ORINA DE LOS NIÑOS-NEURASTE
N I A . Pedir 13 O r o s a l en centros específicos. 

0 1 o n o í ^ i ^ í ^ g i ÍX ( J r * n a - ^ ^ t c i o n c í ̂ ) 
t i s l » enj.ernjejau, t an Kecera iza da hoy y que se eterniza s i no ee 

escoge un buen preparado, que a la vez r e ú n a la ventaja de poder sor r e -

.... y liujos 
t.ancos. C u r a r é i s p á p i a a m e n t e t emando las Grajeas Rusas Rovtaolff. Es el 
imlco remedio eficaz, s in fa t igar el eswmago a l los r iaones . 
Pidanss prospectos SEGaUA : i Rambia de las Flores , 14. BARCELONA 
_ Tra tamien to o rd ina r io 15 dlae 

T 3 l - » . l - ^ S f "fc T ^ R / V EWFEI t ÍBÉDAOáS OE LA PIEL y VtuS 
X ' X = * % ^ * ¿ ^ R ^ s ~ ^ URINARIAS. — Cortes, n ú m e r o 612. 

uc ¿ a 4 C l í n i c a : C a ü e de San P a ü l o . nflmero 44. Ua 7 a 10 noche. 

B r . B U S Q I J T 
Inspector del servei do demer.fs do la 
Mancomuni ta t . — Sífilis anti&a. p r e -

"opacions, Neurastenia , Angoixa , Me lanco l í a , t ras torns genesfes i to t t r a s -
t w a m e n ' a l o n m i c , . - - A r a g ó , 201 De 3 a 5. 

C i ñ i ó y finalizas 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

80LER V TORRA HERMANOS 

Billete*.—r¡ancescs, 40; Ingk-ses, S9'75) 
üaüanos, aO'GO; Belga», 35; Bultos, 1?0: 
l'ortuguescs, 0'20; Alemanes, O'Oi; Ausiria* 
eos. O'Olj Holandeses. 2 "i0; Suecla, l '55í 
Noruega, 1'03; Dinamarca, l'OC; lliimania, 
0 25; Estados luidos. C'33; Canadá, C IO; 
Argentinos. '¿'16; Uruguayos, 6'19; Cl'.ilo» 
nos. 0'65: Braslleflos. O'SS; Bolivianos, 
TóB; Peruanos. 20; Paraguayos, O'IO; Ja» 
poneses. 2'75; Argelinos. 39; Egipto. SO'OSJ 
Filipinas. 2'75. 

Oro. — Alfonso. 1 2 i ; Onzas, 123'50; 4 
y 2 duros, 123'50; 1 duro, 123'GO; Isabel, 
12T50; l'rancos. 123'&0; Libras, 3 1 ; Dó-< 
lares, 6 ' i0 ; Cubano, G'38; Mejicano nuevo, 
123!50: Venezuela, 122'DO; ¡Marcos. H 8 . 

Z b m s ? Puigbert, 5 . ea t 

Banca — Valores — Cambio 
Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A , 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, ebeqaé, 40'25; Lontlres, 29'93{ 
BerUn, 0,03; Vlcna, O'OI; Roma, 31'00; Bru
selas. 85*78¡ Zurlc'a, ISO'iO; Nueva York, 

E S P E C T A C U L O S a ~ 

H E A T R O » 

S O R A ha T " R" A T ' t S f \ T f c E l t ¥ T t f ^ l T O Hoy. Bl de t>rop'«<1ad y ar.ono. — función DK gala en honor fle • , „ u ~ r " * * s - x a * x » v M*MZ,M*á t - r M ^ y j s. A. K. ei Infante üon Fernando y Serata d'Onorw dei emloante maes-

S rSnlf p^nlUInírs. — I . " Acto sefrlindo de T r i a t á n e I s o l d a . — 2." Concierto por la ornueata «) Preludio de nPaisifal», bi La fiesta d» la 
Í ^ J * ' l n t « r a » e z ! o cei mneslro ,-c!!!aia^3-c) «Leonora», nüm. 5, obertura, Beetliorea. — 5.'ACto segundo de M o n n a í - l s a . — Mañana. 

^ 'ares, i-LilMA función de la icuiputada T r l s l d n • Ieol<la 

. ' n a v n a u u u a B U D n K B B B B n S S S S S B U E a M B B H ^ 

g i i B B a a s n n i i i H u a a i i U H u n n B n B i a i i B a a B B B i B l U B B U B u a a u j 

¡ O T c f o u - í í e b u T s E S P E R A N Z A I R I S [ 

_ MBBBBBBBBBBiuiBBBBBBaaaBBHaBaBBaaaBBBaaHBsaBaBBaaaBaBBaBaBaB 

l a ™ ' ™ * ^ ^ B H B B B B B W W B a B B B T " y y S B ^ w ^ * " ™ w " a , B " a a a g B B a g " ' , K M M B B ™ B M g , , M B a a g M , a ™ * 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
TeleWa j,»:iA.-Deai». niuraen;e.a les tresi i n t ' i M en aQuestatempo-ada <:e la famosa rondalla d'en Folcii i Torres 

A . v e s n x r T A . F o o s 
Mf aaa l iM Uoc al montaje fie la popnlsr i dirertida obra del matelx autor i.F.m avsínturg» o-kn .MABSAGRAni. — A do 

tjiiiirts de BU: I.a reí» raye ¡losa comedia en cuatro aotes do íormldnbie 6xll 
I L « A O M I R A B L , E C R I C H T O N 
Z r IntarpretaclO l pre.<eT.taclO P3Cnpt>(ides. - Nlt: dueaoorea .rastres d-eo »redertc ,<)Ier „ „ i „ « S 

I ^ 8 c a r a b a s s e s d e M o n t r o i g d o s a c t e s i L e s j o i e s d e l a R o s e r t r e s a c t e s • 

* * — T i T T i i i H m m u i i i i n i n n , m iiiii i na* n i n i r i — n T - i i i T i m - m i i i m - T i r r - T -
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• M m H B H B m M M M B B M H B S H H 

« t t e únicas tuncJocí». «leie. d» ADIOS A BARCELONA dei e^menM irasco n R M E T B zacuo.-vi. - Moy. «Abado, «la lo S 

i 2 D X S o r v r E 3 s c z " i 
^ m a e n tres «o to t íe O ^ E ^ o t ^ . ^ ^ N . ^ c r a ^ Z A e c o P i l . Cr.snna. Ba^ul. - üaflaaa, Domingo, koebe: Desoedlla d«l emmer.t* ¿Mist; * 

• E . Z a c c o n b L A B I H I B B T I C A DO/WAVA. 
^ ^ B M B E M M M H c a B B K B g g B g s g B a g g B ^ M a ^ i a g B S K S ^ s a a g i H a s ^ i j K H a M M M 

• BBBBBBBBBBBBBBnUBIWKSBBEEeaSSBaBBSaBEBEa 

Sa i. . .1:1 .u cuQtad-.ir.i 

\ C E S A R B O R G í A 
M v'roycctaré en«I T E A T R O 
D i B i W O V K O A O K 8 loa 

días 15 al 23 del actual 

I 
• 

SdBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBflBBI 
M B M g B B M C T B B a a B B B B B B B B B B B B I i a a e t B g a B B B B B — B — B B B a B B B B ü a g a 

T E J - A . T n . E : O A . T . A . H . - A . 
» TstlfOQo 9,900 A. — Días W . n j HA*: actual" 

3 F i O M E S 

i S K a a B a a v E i c a 
• 

Trsi Onlcaa Inaoiou-a, — T A R T U F P t , de Xoiléra. — L ' A U T O n i T A I l í K . i f H e n r y Olere. - L,A RA90UlL .UCuS. ' : . d '&ui l i8 rübre 
•ObM la suTsia de U . de Baiiac—Un contaduría ae ablna y n udmitoa encar^us jiara 1..̂  irán íojolonoa. 

IBBBBBUBflBBBBBBBHBBBBBB3BBBBeXBBBBBBSBaBnB 

4 Aalcoa Olas, 4 |U , 13,14 7 1& de fabruru as adtde a llnrcelona de la mjiucalila Aricentlaa 

M U J N O - a l i p ^ p i 
DaBUT, iones, oía 13, a ias ciueu urdo 

I •••••«IIBlllHIMIIllllBlli|IFIIIIII—B11BBBIIIIBPwltfMP"f"ttn"»'^'«f!^'' 

O R A I V T E A T K l O E S F ^ A I V O L 
TaKiono 1242A.—Comoania de VOOBVlL Y aRA-XDíd HSP icrAGOU x . Unn i» dop ei uipaiar ar: osr aotor P-tPit s «wi -(UiC da u<)a« g 
forms parta la primera aotrta asuscios ijaSaL* —Hov, sábado, 10 de l'ebroro.—Tarde, a las enatro y "nedla.—8Qtr»5a y bntaca, UNA pesew. ! 
l A p r a t a . » C n r r u i s s o l T D o n J o a n d * B o r r a ü a r Jfa. -Noeh«. a iks diesi BiTI'RüKO del rodevn en tres actos, di) Ramón Krauqua- 5 
«* T Cumas, r . l m » u n a n o - - Mariana, dotoiiogo de ";ar i ivai . tarde. J a d o r m . B l i n « u n a n o > D o n J o a n d a ttarraUsrtfa. S 
Kocbei E l snau n a n o 7 D o n J o a n d o Sar ra lSarMn. 

B a a « . ^ i t r > « M a i a « a « B B « * i . . . ~ w » - » . « ^ « i t e j « « a i i a a Q a i i i a a g S 5 g g a ^ B B B f l K 3 a & ^ a ó 
• • M B M M M B B B a B B B B B W a i l B B B B B W a W M W W W B B B M I l B B O T m i W M B M B B H M M B a W W 

T E A T R O N U E V O K S S i I 
C O M P A Ñ I A A R G E N T I N A • • 

t i 
« 
n Hoy, s&bado, ea honor y beoetlclo da BNluyru uUlSa y BUAS AUPl'I. — dos sosbrrio» B3TRKNOS. a o * 

v E r a un muchacho alegre. - ^ E s zonzo en cristiano, cuando el amor lo | 
domina, o r i g i n a l do E l l a s A l i p p i . - v Fiesta argentina. - Roía: de la eompaSía. 

• • u H B U H B n n B a n B i E ^ 

• • " maní j a w \ tk m m oran eoicpaQ:a iraimticacasteiia-ia Bo io»-Cao3>-A.—ncy . B 
I ^ / A k a c f B f . f 1 | \ / | I I I B «Abado, nocbe, a ias nnere y media.—Programa múaatnio. -1. M 
• 1 » ^ ^ • • » N m ' V ^ I V I I KepoaloWa del aplanadísimo drama en oonoaOJoa del celelta- • 

^ M / e 0 1 ' E l 6 0 I d e l a H u m a n i d a d 5 1 Í S S r t S Í S S ¡ M S S ! S « , S S t ó ¡ : C r í m e - | 
n e s d e l f a n a t i s m o o L a I n q u i s i c i ó n p o r d e n t r o . ^ ' « « ^ ^ f c S ' | 
m a n a s <aal f a n a t i s m o o l o I n q a l s l e i á n p o r d a n t r o . 

T l l B B n i B B r " — " " " ' T ' ' " " ' ' " T n B ~ " " " c T r ÍBfflWnBBTBrrrlTTIITBBI11ITtBlir :1T°^"n"r^WBTIT~^ 

, flOBrttlafie comefila GUBLi.-ru )^LA-48gl) i u • >- : je. rus. — Hoy, sábado, v»rdo. a ns cinco, matlnfe papilar. — Bátaos piatea, USA pcic°-< ** 
Brardadero éxito an tras actúa da loe aeüoras Jo«A A. y Fernando Feralndea Pu/iero 

I. A M O R A L . D B t t A M O R t 
Kccle. a U i >¿. popmlar. — Batasa platea, DOS pesetai. — Baaatreao da la comedia en tras aetcc. arreglo cai'.a'.laao Ce LoU ViíUá 

B t , C U R A D B L . O N O U B V A L . 
UaCana, domlavo, tarde, a las trae y media. — Primera sesidoi 

L A M O R A L , D B l * A M O R 
A t u R l i ; — Sétimo afpaOal y noeS», a fas fllei: n i a tara d a t^n<aaval-—39 dsapaeba en contadarln. — Telífooo 4134 A ^ 
• M M u s . B M a a a i » M a » M M M e » M a » a i n ^ p a ^ w w a M M M W y | B W B | | W ^ M j M M | | ^ ^ M | B | | g 

C o z n & a S M n tío C o r n e t H « 
1 C O B G N A - O L r l V l S R : 

Hoy.sibado.t.rda.ala.cinoc-I.reclo. R f r r | . K o c ^ l , ! » dlca; M a f l a n l í a C l © I ^ U y O ' ^ X ' ^ - ! ' ooonúmicof.-La ereacióu de carmita 
M a d a m e B u t t e r f f i y , 

• — « W B — B B I B B B l l l l • ! • • ! III 

BSTBBND de 
Inmenso éxito de CABK1TA OUT«4K AL IECT0R: 

japón"»» 
Bus^usifD ene taiarao aiuioronlro 
anancio üol T B A T a o O O T A . 

i ; ; V . £ i : t ¿ £ S ^ E H e a E £ ^ 3 C a a B ) c 3 Z ! 2 2 £ 4 I E ¡ ¡ í : 3 a S ¡ 5 B £ ;'"J 



EL DIT.ÜVTO Ksmao. 10 ae Febrero ñe 19*5 pao. i 

T E A T R O E S P A Ñ O L * 
p iBinediataiDPiite. — Or&u estreno -i ?. va-levl! e:i tres actos, de ¡i ĉ'ju'.a, Yetter v BMRrhit «tos tres ases lo roJen. 

I T D E N U V I S 
5 6&? rc-prw-eniaclonPS en París! — Excreslra de m i-mprcsa para Kspalía. — Gracia. — Kloganol». — Diatlncón. - Lul mas toilettes, B • " ITeseataciúa cs-jíurada.»- Dfcorado uusto. m 

I A representa amor al 
A arte y a la historia 

—HMl IIIIIIIIIIKIHIII' I <IIMa««Bg««M̂MMMaHMnHtWWaBWBBaB 

T E A T R O 
12mpresa Serrano 
Espectáculos IRIS PALMER 

GrireiiEL C G J Q G - i & E L i r i f ai c2,o Bstllet Sotor© Hielo 
L í A C H A R S j O T T ' T í S cor. su emocionante y maravillosa danza «La Luciérnaga* 

KREdCLíOW, el único, el incomensurable rey del patín-cuchilla. 
U ñ S C H E H ^ R ñ Z ñ D H V E l i C R H H A V A l i D E S C H Ü I W R H H 

voriaurras chms de iltá en las qaa ta a 073.' ••. l ; soo todos los artistas do m compafiln. 

Odio ¿añicos ciisss o £r!Bs^sfido del pál>tico 
AOJOS A IBAR '!íí.OI».7A 
ÍTES OIA 13 D£ FEBRERO 
BUTACA. 3 ' n o Í*U»«. 

Y Á 

A i >í uea y ¡asdia. — ft'rec-ias oconímlco*) 

Koefa?. oo bay íunclCu. 

A ím tres y iiiedia, — il'rocJus econ3mlco«) 

A U* seis: 
U s a raaler s i n i m p o r í a n c i a 

ôclie. r.o íiay tlmcidn. 

Alarles, 13 
A las tres y media. — (Precios económicos) 
La chica del gato 

A la; seis: 
P I P I O L A 

Hoctie, no aay fuaclún. 

I 
Uumtceo, 11 de Fccreto de íírtS. — Tarde, a las cuatro 7 ¡nsdls. — Soeíie. a las diez: UiUmaa i'iiasloues por 

a psticidn de camerosr. pflbdco, la Bmpresa na ccaueiiuido ttue el dciolago actué MeYemenM FREOOLI coa rei.srtorlo Qne»<K -

¡ C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

o r i n a sr C^ine N u e v o 

^ s s í ^ s m u 0 EL i m i T E U M — 
« i & u ^ ^ ' S - Los parias del amor, r S ^ f i L t - Todo un cow boy. 

" Las tíos ¡unas, pSSK*. - ̂ S i ^ l l ^ S La epopeya de una 
^ujer. ^X?^UfrÍK'OTaM^ - K"j»»0o.T. La epopeya de una muíe* 



P A G . B S á b a d o . 10 de Febre ro do ' E L D I L U V I O ' 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S A r W d c c i o W k m 
D l r a c c l ó n a r t í s t i c a J A C I N T O S A L A 

H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

Lea notitiiM •qolilbrUtatr mala&anio, 

L o s L a r s z i s 
lo i célebres barrlataa cúmlcoii«icéatr:ocs 

T t a e G u s t i n o s 
¿es MEombradai ballariaes ae saiea y caccionísta ezcéctrlca de 

grao orlctaaUdaa 

i V l o r a r a a y M o n t e r o 

Ulárcoles, do Ceniz-.—ürtaJloso programa destraooíor.ea miu». EulBllt», M m n . v c n t u r . Ortfn y « u e x c é n t r i c o 
Irl».—KulJaüu. P e c o n t a r a u é s y p e r l a A n t i l l a n a 

A setlclOn del : Ibüco. 2 filtimos dlat.—En Tlsta aal éxito ciaxcsrci 
de 1a eeirella drl día 

P E P I T A R A M O S 

G o y i t o 
Con sus críaclonaa.—íe^ertorloactlRuo y moderno.—Koldoaa, *Tt. 

clone* eu los cuplets «La MareJ y -Cagaba Urano» 
W r m o l t a 

• • • • B H H n M n n B n s n M B B B n u n u a B s a n n n B a n B m r a a m s B ^ i 

• U C l d A l l D U i l L l I A t a m á s a l a r e a l i d a d h i s t ó r i c a S 

SiBBBBaSBBBBiSBBlBSIBBOBBBBEBBBBBSBBBBBBBIf lBBIBSBSBBaBaBBBSa 9 
yBBBBBBBBBBBBBMBaBBBaBBBBBBBBBaBBBBBMaaBaBBBttaBaKBBBBBBBBBBMBBBBBBaBaBMMBBBBBBBBBBBBBr^ 

D a m l r t í o , l i . t a r d e y noe l to 

E I V O E F E I ^ e A O E L A P A T R I A 
( E L , F A S C I S M O E N I T A L I A > 

Eiatorta de la revolución Italiana de las camisas ueeras 

L X j e n A r o o o e o N l a m o n t a n a 
Espléndida vlsiún de loa Aipea zulzos emocionante ascensión al lyslam 

P r o y e c c i ó n p o í r o c i r s a c i a p o r l a C a s a d e ^ l l I t a l i a n a 

MdBaaBBfBBBBBBBaBBBaBBBBBaaBaBflBBaBBaBBbBa^aBgSESBBBaiMaaCBBnMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMMBBBBBS 

KBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBS9SSEBSIKCSBBB8BBBBBBBBBB3BEBBBBBBBBlBBBBBBBBBBBBBBniBBBBBBBBBBBBlBI 

C O L I S E O D53 V A R I E D A D E S 
Hoy, aAbado. — Tarde, a las cuatro y tres cuarto,, — Nocbe. a la diez. — Magníficos j variado» prograaaa 

PBOYBCCIOÜ DE NOTABLES PlsUCIlt^B. — ORAN CUADRO D2 ATRACCIONES 
SUCCES EXTRAORDINARIO de la genial artJita 

P I L A R A L O N S O 

6 J U N E T R O ' S ( equ i l ibr i s ta s ) 

S O L E D A D M I R A L L E S ( b a ü a r i n a ) 

_ 3 V E R A ' S ( a l a m b r i a t a s ) 

B A L O E R ( v e n t r í l o c u o ) •n las creaciones de su nuevo repertorio 
! MaQana, domingo: Tarde, primera tealOn. a lea iras y media. -Segunda sealOn, a las seis. — Nocbe, a laj diez. — Cxtraordiuarlua programaa 

u Hay en breve: Seaaaclooaiea debnta. — Seiraioamente la eminente artista 
antonia mbrcé I j -A- -A. G 2 Ü INT T I HM 

U B B B B B a H B B B B a i ' * " H a B B i n B B B B B B B B B B B B B B B B B a B f l f l B B B B B B B B B B B B B 8 B B ^ K i « a H i « K * « i i i a n p ' " " ^ « g B n a B B B B l n ñ 
gaBBBaaaaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBEaaaBaSBBBBaB^i 

| A m o r , in tr iga , c r u e l d a d . s e f l ^ O A D O f \ Q f * i A I 
| r e ú n e n e n l a p e r s o n a d e U H o A l l L j U Í Í Ü I A S 

SlBBflBBBBBBBBBBBBBEBEEBBSSaBBBaaaaBBBaBBBBBBBBBBBBBBBaaaBBBBBS 
•BBBBBBBBBBBMBaaaBBBBaBBBBBBBaaaaaaBBBBBBBaBtKaBBBBaBBBaBBaB.aBs^aBfcaaaa . a B B B B B I I M H W M * " — B 

T E A T R O - V I C T O R I A , 
Hoy. abado, 10 Febrero IMS— Tarde, a la» cinco.—Bl 01 m opereta de EXITO SIN PRECSDESTES 
X J A . F n O K C I B I C I O K r IDJEJJLM b e s o 

Vltimaa representaciones en tarde» laborables. — Noche, a las diez: La Joya musical y cinematográfica 

tintA —t , .n . . • , , cuya partitura os aciamada con mayor entusiasmo en cada nueva repreícntacld;-^ NOTA.«Lunes Adida a Barcelona. Programa monstr'w. Véanse carteles. * -
BIBflBBBBflBBBaBBflBBBBaBBBBBaBBaBaaBESiBBBBBaBBBaBaBBBBBBBBBBMB^BBBBBBBBBBBaaBaaaBBBBIBBBBBBBBB 

If lBaBBBBaaHiBBBBaaaBsasaaaBBHBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBB^aBBBaaBaBKBBaBti i iaaaaaaaBaBBliBBB 
ORAN C1NB DB MODA.—Notables qolnteto J o r t t á y terceto T o r r e n t e . — Hoy, a&bado, éxito 
loaupfrab!e. — Trlflnfi> grandioso dei Prottrama Ajuria: n«l Raacbu del Oro», la mas graanlot» 
creación de arte del colosal artista Wlir.am H. Kart, no deje nadiade ver esta preciosa Joya.— 

«Alma rllenao, asunto patriótico y de costumbre» moras.—«Baby y ei golf», preciosa comedia. — Luna», aran acoisteclraiauto arlif tico, mo-
tJ numen tal peueula bistonca «Lucrecia Borgia», mas de SO.OCO personas en escena, la mis grande enpresentaclOn. 
^ e B a B B B B B B B B B B a B a B B B B B B B a a B B B B B B a M B a B B a g a a a a B B a a M B i a a a a H a a w M a — ^ a f O T — a a i g s . 

S a l ó n C a t a l u ñ a 



BBoaoo, i » oe r - ra re ro a « f í e s 

P A T H E - C I N E M A 

E l é x i t o m á s g r a n d e d e l a t e m p o r a d a e s e l q u e 

v i e n e a l c a n z a n d o l a m o n u m e n t a l p r o d u c c i ó n 

d e a r t e 

N o d e j e V d . d e v e r l a m á s g r a n d i o s a e v o c a 

c i ó n h i s t ó r i c a d e l a v i d a d e l v i e | o E g i p t o . 

U R laEJOl* PHüíCUüfl DHÜ f ü Ü f i D O 

1 9 ' 

C E S A R B O R G I A 
es l a ú n i c a p e l í c u l a p r e s e n t a n - ' 
d o l a r e u n i ó n d e l C ó n c l a v e 

G m n T e a t r o C o n d a l y G r a o C i n e B o h e m i a 

Escenas d e C i r c o . 

L a c a r a m a de l a m u e r t e . ' A c e r o f r í o . HOT.gftbmlo. Taj^e y nocne. —PROOR\M*S E3TUP-:ND0S. ' Cransbs »• XITOaf—l»" emoclouan» paílcala 

Sesrnna» Jornada «al film hlatórloo ll» eran éxito 

por la diminuta y 
j a célebre artísla 

de a n u m e n l » 
Interesante.— 
B A B Y . — 

» f e ¿ 0 t » y ^ f e V ^ T ^ n : a r a r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s i - o g - e x - x . s a . x a c o ^ t o y d e l a c o I o s a l p e U c a l a 

L O S 

g u s t e s 3 d i o : r , a . : m : . a . 
Programa para hoyi L a c r u e l d a d d jI d e s t i n o . prcMlncoHn de la marca Koi .— S a r m u ' l a z t a t b o f l s t a . cflinlca da •tlraor.l lnarl» 

r.ía. _ C | V I | i , 9 i i o r i d o . - Boto e l l r>corr«!áSt»ie , auye^producciOn rtei Programa AJur:a. — Mañaua. doiolou". Urde, «raads» «aloae».— 
«ucue. auaieatu de p^groiua y esirenu de iua episodios primeru y secundo de la aeusac onai aene Viiaffrapb, por carina! Myerr 



P A G . 8 B i S f á y í é de Febrero » e " l 9 2 3 E L P I L U V i a " 

y R O Y A L . C I N E 
r Tartado prottram» * » t»JJ Ü X ' í ^ t X £ S U £ £ I .Ü earle franoea» .le éi l to oraclenw "• J m C t s r O A l ' i l í , de gran atgumenlí 
A misas diehas, " " ^ l ^ " * ^ - La caravana de la muerte, pAo.\? Su4'.1! 
*p« jornadas, desarrollándose ura- A i » t a i flli « 1 » H «a>«S A m i m n n i Maüana. domingo, trran bhsiúo vermourti de oacsí 
fJeKS escena» de ta EevuiuclOQ rusa V B U U X O u K una.-Niiche. pntreoo de ia tercefalornatta roqeI 

L A H O N T E y ¡a preciosa PiMIcnia americana O P U E " - ^ " " 
• • B i a i a B B U B B B S 

ea l a m e j o r p e l í c u l a h i s t ó r i c a i 
p r e s e n t a d a h a s t a l a f e c h a i 

IBBBBSEBEBBBBB3EBBBSBBB3BBBEBBBBBBBnBBBBBflBnBBBBBBBBBBBBBB¡ 

C E S A R B O R G I A 

a n 

1 P J L X - M J & . C D U J G U S T E - Gran salón de Moda 
•oy. sábado, urde y nocb». P R O a R A M A K B X X R A O R b l N A R I O f * - IORA!V»E8 EXITOSI 

í i » ^ ^ A c e r o f r í o - B a b y y e l g o l f o , ^ ^ e U í S ^ Ü M B a b y - g 1 ^ ^ E s c e n a s d e c i r c o 
W acontecimiento CINEMATOGRAFICO, tercera tornada de la película supsr-croduccioa de la acreditada marca alemana 

E L H O M B R E S I N N O M B R E 
titulada: E l . E M P E R A D O R DEL, S A H A R A , 

UaCana, docolnfo.seeionea deonee a ana maüana, de cuatro menos cuarto aaelsy de b»)b a ocho tarde y a las d;ez de ja Bfcte.xQltliaic-
los pr'iaramaB.—BSTRUWO de la hermosa película . <r5B.T*_ 

O O I D C X L O S 

^ • • l f f M f f W l ^ W " M » " ' ™ a » l m " " " m " * » W M a f f P I B B f B B B B a B B B B a B B l B " ^ " " M " " » ™ " » w w " M M " ^ ^ « » ^ 
'< ' • BBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBSBBEBBBBSBBBBBBBBBBBSBBBB^ 

L A , 

C o n o c i d a u n í v e r ^ a l m e n f e p o r s u é x i t o | 
h a s i d o a d q u i r i d a su e x c l u s i v i d a d p a r a l a i n a u g u r a c i ó n d e l g 

a r i s t o c r á t i c o 

isSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBSZSSSSBBBBBBB 

E S T I O C I R E R A 

C o i " o j o n e s s a l v a j e s . r S . 1 . " V " S o ™ - S K ' S •oy. sábado, colosal 
programa: Exltazode 
d e l e t s r x i x i ^ a o o o . s . 

G i r a . o e l e s 
— — S e l e c t n o r q u e a t l n a 

O c 3 L £ 3 . 
O A L. M A U . • 

E 5 l i a . a < c a . a i 

E 3 i x r > l o n o c a r a b a . v a i , ^i'.aS por la monlaíraaMary Mi
les Míator.—Otro estreno 

deliciosa comedia del Pru^rama Psramuunt, por Shinev Masun. — Kotai üe.aesvachaa 
butacas numeradas para las sesiones del domlnsu, tarde v noche. 

•BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBHESBBflBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBaSBBaBBaBBEBBBBBBaBBBBBBBflmni 

X X J r < , S J Í ^ . T «r : ' : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
— Baion de reunida de familias distinguida^. —sexte to S U Ñ É y T r i o mol,to. —Hoy. Ineves: 

Orauoilto del primer 
capitulo de la sen-
saolunal película E L D O C T O R M A B U S E 

Sin ayuda de nadie \ Póliza de seguros 
•fis^E, por el artista Oibson, < —. divertida oomedia. 

misas dlolias 
desran risa. 

ROTAj Boy, sábado, de seis a odio, se despaca^rin butacas numeradas para la sesión especial oe les seis de maOana. 
a n B S E B B B B S B B n i a B B B B B B B B B B B B B S B H B B B B B B a f l B B B B B B B B B B B a B B B B B B B f l B f l a B B B B B B B B B B P B f f a B B B n U B B V ' 

gEaBBBBIBBeBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBEBflBBBEBBCBSBBBEBaSSSIBBBIg 

L u ^ e d C E S A R B O R G I A N O V E D A D E S -
EEBaBBSaBEBSEBBEEBBBBBBEaflBEflBflaBaaBBBBBBaBBBflflBBBBaSSflBEBBS 

SIUaBBBBBBBlBBBS<BBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBpBBBaaBBBSaBaf lBBaSBBBBBBB8BBBBBBBBUBBBBBBBBnniBaa>» | 

K C S A L O N D E M A S C O N F O R T D E B A R C E L O N A 
•oy. sábado, !a grandu sa erocacl«Jn histórica de la Tlda del nejo Egipto 

L A M U J E R D E L F A R A O N 
Moni: mental película da ctsu presentación atriei.da por K.-nfst Lnbitson. La más extraordinaria producción cíacmatoeriflea da ipeca «ce 
constituirá el 4xito mas grande de la temporada, ta smiiresa ha dispuesto dar entera esta grautllos:. película en cada nesiún. tofjo (jo" 
se previene al público que está ala hora en punto dbeiüpe^ar las sesiones para E BJ» • a 1\J MJ| f j * í > Í j fc* 
no perder u;ia sola escena de esie grandioso film. — Gompletarft el protrraua • • * * '"^ » ^ 

"^Smmmmmm» tmwmmmmmim>mm* 



E L DILDVÍO ^ « á b a d o , 10 de Febrero de ' P A C h ^ 

Hoy. sábado, extraordinario prosrnm» de pellc ii»» de ?raa éxito, Urgo matrUe. eaorm» «anaacliln. 

l," Jomada de la colosal pellcam en '¡ loraadu 

L a C a r a v a n a d e l a M u e r t e 
(Bpiaodioa du ta Revolución Kuüa). 

El emociona:!ce cinv-drama •> La ortffinal película 
o i . . J eu 3 nartea L i e m u cómica Ct 

raa rlaa uc i.-^w uisirua i BU guanea irraa n í a 

^A^ero^IoJJI^yyada^ecáraara A misas dichas 
Uafiena,domingo, eran sesión matinal da oneea ana.—Nocbe: Doa emocionantea y sogaoUToa eatrenoe: Tercer Ut>ro da le aplandlda 

te.taROOCR U*. H O M X E y la coiOíal película de 2.2U0 metroa v,A DANZA D m U IOOL.O. 
Í i a i l B > > E B B B B l B B B B B B 8 H B B a 8 g H l B B W B B W I B B B B B 8 1 1 1 B B M i M B l l M B 8 8 B S S B B g B l M M l B B B l M B i m g H W J B ^ 

•BBBBBlBBBBBBBBBBBOaiBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBflBflBBBBBBBflBBBBirg 

g N a d j e q u e se p r e c i e d e I N C O A D D A D Í A I 
S e r u d i t o d e j a r á d e a d m i r a r U H O A l l D U I l U l A 8 

„ SlBBBEBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBflBBBBBBBBBflBBBBBBBBBnOBBIBS 
> I M T •' >' - < ' i i • ' j * •> 

M o n u m e n t a l - p a d r o - w a l k y r i a 
Hoy, eAbado.—Siempre programas loa m&s atracilvoe, 

" ^ K ^ T O o ^ " L a e p o p e y a d e u n a m u j e p . S i ^ M ^ 

L a a p a c h e , i ' ^ a r o ^ H Y ' ^ i M - > O t e l l o o e l m o r o d e V e n e c i a . e n & £ ¿ r * 
L O S b a n d i d o s d i » A s n í p r p Q aanoto b*bv a u a ^ N ^ o al o o L . p p . p « r i B n i a a B A B T puaoT 

" C J J ^ " ^ ^ J C " « • " • e r e » , aensacional A C X U \ u i D A O 0 S OAUiMONT-
MaRana, domingo, sesión matinal da once a una.—Noche, eitrenoi: L>a e p o p e y a d e u n a m u j e r , tercero y cuarto epiaodloa. 
1.a e m b o s c a d a , producción dramática. 

MBBBBMBBBBBBBBBBBBBMBBPBBBBWHMBBBBBBBBBBBBBBOBBBBBMBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

C O N C I E R T O S 

tfBBBmnBBBBBBBBflBBBBBBflBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBaBflBBBBBBBBBBBBUflBBBBBBBaBBflBBflBaUU». 

G R A N T E J A . T J F t O J D I D l l e L I C E O 
E Temporada de cuaresma.—Cuatro srandes condertoa por el mental planista BMIL, sauer.—Día» Kaoc&a.tó tardey 3 aoohe de Febrera7 • 
B 9 Uareo noche.—Continúa abierto el abono. 

• • B M M M m B B B B B B B B B B B B a B B B B M B B B B B B B B W B B W W M W a B W B W B B a a g M B B M B B B B B B B B B E a B B B B B B B B B B M 

P A I L B S 

G r S i ^ i N r ^ a y - f a Y - E l c s u i f o d a e s o e c i á e a l o s m á s l a p o r t a a t a de a a s s l r a c a p í 6 

Z 'mm '- wmm ' - Proreaor de BAILES MODERNOS. — Rapidez 7 perfaeslón. — UNICO que garentlui 

J ^ g M J ^ ^ S - g ^ ^ 1> enaefiassa. — Quince anos de priotica 7 premiado sos le mayor garentle. —« 
Horas Independientes pira leoolonee particulares. — General: de siete a nueye. PenJ4 , 

del OrMito, número 3 (Junto Fernando), Resteurant Vi l* . V-

B A I L E S DE MASCARAS 
A T E N E O R E G I O N A L , V A L E N C I A N O 

ftluntaner, 2 y 4 , b a j o s C a n t e s M o r i t z ) 
G a J J . e s C s L j r x x B L i r e L l d í a s X X , X 2 y X 7 , c X e X X a 3 n o o l x e 
* Concnrw oonpremlee. amenizados American JanzOrQuatina Txisanee-Hesperie. — Reatanraat Patrie. 

ntuloa socio e inritacienes de tres a ouitto Becretertt. 

E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E k ^ , 
rtbeao, oban bailes OB masc ARAe>—Soberbio decorade.—Profusa ilucnln.iclóQ.—se.ect-} programa e)ecut2l3 por le sin .*l7sl S t n u 

dlrUtlda por el elmplllco maeitro Isletlaa 

I M J W l ^ R O S O S PREiniOS D E V A L O R 
Salan de descanso con bufete, donde se l e i r l r t a exquisitos bscadllloey rafre.íeof.—Maüaae,domingo de caroeye!, ORANDEB B A Í t , f i # 

> D E M A S C A R A S X A R D B Y N O C H E pUf lBBBBBf lBEBBBBBBBBBIEBBf lEUBBf iBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBUaBBBBBBaBBBBBBEBf lBBnnBBBnHB 

I p i I x c O L i X > E S A K T S S * ^ ^ . ? ; ^ ' ^ ^ ^ B A L L B L A U | 
• v » " i r i u u • carree de U renomb.-eda B A N D A D E L . C I R C O L . DE BANS.dir l i r tda peí meetre Leopo'.d Burguée. - Moiu i raueea I 
¿ premia. — Exqntslt servel de reetauraot. ^ 
• n n a f l B I B B B B I B B B f l B B P J B B f l B B B B B B g i i a i l i a i a i U a M i n i l l l l M B f l l S I B B B i B i a i B I I B B B B B S B f l B B f l B B B B B B a B S 

http://GaJJ.es
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c n w u n s a a r a m n a m H M i u w H i u u a n i 

teiitio m m m - í e » bules de m w m m w m - m m 
Las buüas de ero. el úncucntenarlo Ce t u (nndeclón. 

Hoy. gaftsJo, 10de "ebrero: B A I L E KlVL.TICOLOTt - — El martes fie Carnaval. Cía ü B A I L . B FLORIDO* 

V E N U S S P O R T -
H M O T m W H B W B W B a B M W U • • • • • • • W i 

Ronda S. Antonio, 62 
— T 64 ir Tigre, »7 -

UOT. aoehe. eran baile de Mascara con colosalea premli s j resslos a todas Isa maeearaa. — Mar.aDa. domlacro d« Caicaval. U r o y coctM 
erandea li^Uea de Msscsra. — Lunes, urde, colosal baile de mascara, y uoche. extr^ordlaano bslia da mascara • teceCclo de los CsTszifj o t 
ta,C;i. — Udrles, duda, aiouuoieo'.al baile de máecaray Dccbe. el i>opu:ar baile 

Coa c-jlcsiies premios a las miscaras y concurio de mantoaes <e ifanila. — Ulereóles.tarde, grran baile de sociedad-

B O M E M I A M O D E R N I S T A 
C a a a n o v a s . ¿ s i n . — Dlllun» de CarnaT.-il. día 12 d» Falirtjr, a issdeu de la alt, Fenomenal bali de dlsrresses. Popular deis Adracuera. 
baaeilci ae !a (jaixa Mumal dei Miratepio Soolelat la Untó Ultramarina (Sociotal de lii'peiidente).— 10 V A L I O S O S I A R T I S T I C S P H C S 
M t í t , 10 aerftn d^ t r ibu l t i entra lea dlxfivgi'e? que mes re dlEtintelrln per la sena oiicinaiiwt t bon rust. — Banaa dirigida per el sutabie loeatra 
sei..vurl^iCE!üij.—Oran pinja ÜO confetti, serpeuuuaa > bula* de neo. — ta s't>n saiu estará rKMiscut «dornaiia i ii-lnmlosda com eu eis dlaa t* 

gtzn sülemniut . — «Que nln?«l raiu a> mes eatraordinarl 1 original Bail dele Adrotrueres. 

I d e a l S a l ó n 
FRENTE AMÍÍAS. — Hoy noche, a las diez y me lla. ORANOiOSO Y EXTRAGROüva-
«IO BAILE DE MASCARAS. — SEXTO D£ LA TEAIi'OHADA con sus «rlíslieos y T i 
llados regalos. — Bailables todos nuevos, e J « u i a d o s por !« renombrada banda IDEiV!. 

«u»! tan seirlaJonienle dirige el maestro de los maestros, t eñor seaJLVNO. — Ifaflana, Urdo y noche, SELBCTOS BAILES DI! 
SOCIEDAD. — Lunes, tarde, a las eíneo,e8tupando baile dedicado a ta FEDERACION DE CAJl.MCKHOS y a twnesjdo de las 
Cajas ma lúas de los mismos. — Martes, noche, E.VIHAOBDJXAaiO BAILE dedicado a ta Sociedad de matarifes de BareeJona. 

DE ' a i i s s Grai> Baile de M á s c a r a s 
para el martes, 13 del actual. — Salones aniaticamente adornados 

Derroc&e de lerptotlnas y contata 

EUatfanta « a l ó n ttm bn fia 
C O R T E S 7 3 4 - 730 

V f CBRCA LA PLAZA DE TCTCAN 
BOY, SABADO. 10 rr>RFRO S E X T O B A I L E R S A S C T A R A « s t a a d o e l a m p u o s a ú n artlstlcaiueuU 
NOCHB. A l A3 ' ' la/ , Y VliiMA C a « . A , A * # * 3 ' ^ * • ' r ' JSC A S B % ^ J & n A »d.uriiado a nominadoeap!éadldain«n:e 
I m n n r t a n t a c P r o m í o c *sn M c i u W m a las zcascarlUs nue por su dlsf.-az lo merezcan a imcto de un toradu competente 
I l l l p U l l a i t l C S l l C I l l . u a C l l f T i c i a i I L U accksit» a todas la» msscarltas consciente en un Tale para una fotog^fla. 
Bspléndtóos servicios rteconfetti, tcrpentlnas y bolas rt« nleTe. — Selgcto programa de baliablss en el que figura el grandioso ix i t u del Insiene 
m a e s t r o D . E v e l i o B o r r u l l , « C A S C A B E L » , S o ^ ^ ^ t e ^ ^ S ^ ' m S ^ ^ i ^ m ^ ^ 
Boche, trail les üaüei de UASCAUX—Martes, tarde y noche, tulles da MASCARA, adjudicándose en al da la nochav PiiBUluS t S M^TALiCO. 

Í R I S - P A R K 
C a r n a v a l d e 1 § 2 3 . B a i l e d e M á s c a r a s Hoy, sábado, nechet 

esplendido y elaganta 
Derroche do sorpreuv.eate uumiaac^dn •lAotrica.-BaU'.ia de confatu y sarpanUnaa. — Entrada ÚS 
caballero I'50 pesetas.—Manaon, domlnjro, carde y noche, icrandas y popuisrea Bailes de Mascaras, 

l unes y martes de CnruaTal. urde. Populares Ballfs de Jiaícaras.—Lunej noche, tradicional Ball OB DlSFHSSdtíd dfia DEPK.SOBSTS. —Dlmaris 
Carnaval. u;t, Orauciús Ball Continuo tSBballs} da dls/resa* uuiuaaat áPORT.—Miércoles de Ceniza, larde, tradUÁtnal Baila. 

IRÍ^-PRRK D!íll,n5 08 Carnaval B a l l 
AsbAW AKJJA%JL% A les dem Kxtraordlnarl BALL D<; «edlcata les Dt SPENDKNTBS1 MODISTKTKS.—Kl local astarS rtcaroaat a d o 

DIsFRE^SS. TRADICIONAL A.NY IX nat.—lo maenldcs premia ^reml d'honor: a lasduíresea mis distln^iildei 

I W W W B B B B B B B B g a B a M B i E B B W B B l M M B B B B B B B a B B B B W B l B B B i a B B H E B a a B W 

I^A BUBWÍA S O M B R A áfl ! fSJ I O I 
• N U E V A B M f n E O A — I I \ * J f V i ^ I s M 9 

C A B A R E T D E M O 

I n a u g u r a c i ó n : H o y * s i l b a d l o » l O F ' e l b r e r o 

A P £ R I T I F Y S O U P E R D A N C I N G X 5 8 0 E L E G A N T E S T A N G U I S T A S . 3 0 

ÍbMMWWMI l l B a B l i B — B — M B — HMII ^ ' v ' - ^ ^ g ' : - ; í r r s i ; : r s ^ ' . i , , : ^ : : ¡ i £ i n i í ; ; : " : i - 5 n r 5 ^ ' 5 ) 

0 & P O R T E 9 

F R O N T O N P R I N C I P A 1 L P A 2 - A C E 
Hoy. s&bado. Urde, a Iss cuatro y cuarto. Dos escoulitos part'rtos a cesta. — Xoche. a /as dles y cuarto. Dos extraordinarios partidos. — Primero, a 
p»:«: BcRUANOS QUINTANA contra BADI0LA y JBAL'Kt Ut 'I . — Se|{aado. • cesUi dAKTI r PALA O contra QUR0CBAOA • TCUAZO. 

mm&k G a m p i o n a t á e G a t a l a n y a - B f a m s s g e . 11 P e b r e r . a I e s 3 ' IQ t a r d a 
U n i ó S p o r t i v a d e S a n s - E t e p a f l o i e a m p UNIO 
A t l e t i e S a b a d e l i - M a r t i n e n o 

P e r e n t r a d a s 1 i o c a l i t a t s a l s c a m p s d e j o c 

; a a p üN!Ort 
* A T L E T I C 

^ PSU JL~O ^ a~~» — • . á 
BI sftbadoy domlns-o. días 10 y I I . dos mon<!roenules paitldos, entre ei B A R C E L O N A y el S C R V S T X K D E O I N E B R A . en el Camro " 
Byxcij.iBR. — J.a sbciOa esta d i anboraüuena. 

Pura R<tM>taKsjKrUdct te despacbao tbcz^^Blu y satrafiss es la Fiua CataUiüa, odm. 9, Centro Localidades-

http://llCIll.ua
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S á l l e l a d e l T e a t r o ^ ¿ S ^ o S S . ^ x ^ » T ^ r ^ ^ ^ l i Z ^ ^ Z ' ^ " " ^ 0 * 

M U S I O - H A L b S 

TARDF. a les 
Iré» s n-c<Ila 

Todos i o s d í a s 
<*« tic le u nuere 

y enedia 
upEiiiíiff - m m 
cnciciegantc FOYER 

y una a cus tro 
ce is D'.adrureoa 

enslaüsrioaiüericoBO 
lomancoparte m 
laccsa orquesta 

lili.iu.ei i Y N U A U 
i : O i ' A N D K S n 
A T R A e C I O N E R 

> ei ír.fiuper&ble 
bailarín LUIGI 

E D E N C O N C B R T C a m l 
lUitCtorMOMicoi raÁtiuséu pkbszo f» 1 t 2 3 

H o y s - r a n d l o s o x ^ x - o g ' x r a i m a j 

R O S I N E i - R O S I N E S 
üoy . Éxito da P A Q U I T A C A S A N O V A , baflarin» 

Succ«aae C A R M E N M I R A N D A , bailarina 
L . B J Í S A O E A Y A L A baflarim (-) EM.IL.IA DOftIINOO cuplaOtta 

y S O b e l l a s a r t i s t a s m £ i s , S O 

^ r ' D E L V O k D E L V A p a á d e sábad0 
con su 1 acomba ra O.o crear-.úD i , a o a n z a A i * A C M E 

1IO Y 

B." BUHE 
coKSüUACtw ttt'AU t a u : mas l a b o r a bles i pussta - .sogau a s » - M s m ú » ÍA4V¿ I HOJAÍ. a e t ü á t á M 

Monte - C a r i o 
E l M Q S i C ' H a i l s e l e c t o 
A»ALT>> i nl.rK' *..í 
flrectyrartlstlC" Jone Timifti 

SUCCÉB - F.IJCCt&S 

C o n c h i t a 

^ O a r z ó n 
CsazonetlBin 

E X I T O S - BXITOS 

GRANDES APLAUSOS 
H E R M A N A S 

s e : o r í 

H o y i n a u g u r a ' 

c i ó n tíe l a s 

F a m á s í i c a s 

S e n s a c i o n a l 

W a y a - W a l s 
c a n t u d o s bal lodo p o r 

6 • M m t m i f a • 8 

í P O Í P E Y A 

h 0ran4es ^x'.toi ae las hermosas y cimbreantes rumblatai I I —^ —^ . . _ 
}\ Isat>el Camanovaa — Alonso Maruja I I r - I t ~ | fl^ 

K j í » ^ ^ A t o r a y C á d l a s ^ l ^ m ^ m . 

2 C o a i 9 4 " ^ r 2 S . u r l ' a e r o - , B { ^ r e s M ^ ' ^ V . ' í ¿ 1 É T o m b r e ^ d o ^ l a s d o s c a m i s a s 
" B n a B a B a a a n B i a a B n s B B n ^ á B m a a i r a i a n a i B n B i a i n a n u B B B B s u u i i B i i H B B a a a a a H U B a r B a a a a B B a a B 1 
;¿yuBiaMaBBBBgaBBaBBM».jBggagBiiaaaaBaaBBaaBBaaiMBccaBaaaaaaaBaBBMa3BBj.gaBaBBBaaafflaaBaBaBaBBi 

Í P 
I B 

c a f e : « l a g u i n d a - b a r « 
R A M B L A D E S A N T A M Ó N I C A , 9 . y G I N C O L . 6 — T e l é f o n o 4 7 8 8 - A K 

CLEOANTt' CABARET al estilo de loa mejores t i » París, único en Sarcslona. 
DANZIKO JA7.Z-ÍÍAND ue 7 a 9 y de 11 a 3 y media. EL.EOAN TES Y HERMOSAS TANdUISTAS 

RgsaaBaBBBaaBBBBBaBBBHBBaaaBBBmaBBBaBBBaBBaaBaBaBBBBaBBBaBBBBBBaBBBBaaaaBaaaBBBBBaBBBaaBai 
<:eaaBaBS33BBEsaaaaBBaaesi!aflaaaBa!iEasBaBBBaaaaiaBBBaaBBBBxaaBaBaaBaB9BBaBaBBSBBraaaBaMaaaB«aa 

l l 6 R f i N M U S I C - H A L L F O L I E S B E R G E R E - ^ M m T m . a m - l 
g T o d o s l o s d í a s C O N C I E R T O P O R S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N O U I S T A S , 4 O , y 

I 

La mejor alracclAn española- — Todos los dfas cambio de repertorio-
C c i o a e s A D E L A H l ; N G R , A . . . O r . a a ^ x ^ . l u e ^ c . H . s . l o ^ ^ R E C H I 

flor, silbado, nociie, y mnfiana. tnrde W noebe 

G r a s F i e s t a J a p o n e s a o r g a a i z a d a p o r L . E 8 H A R T U H S y v a r i o s a r t i s t a s ü e l a casa 
Consumación en butacas días taborabidS tarde. UNA peseta. — Oe una a tres. Sonper Trineo 

" " " • • • i n i a a i — • • • f f a a a a a — a a i a a B B H i BBBBaaaBBa.'̂ aaB...3aaacaaaiBBaeBaagiagaBMaaagBBaBaBa—BaBa 

"•"••"••••mnMaaaaBMaaBaaMMBaaaMBBBBwaff^wBgaaiaaaaBaaBiaaBMBaazaaaM^BBanM 

T.<3o«loi úlasffrui suecas <le laeecuítcral i exiTOi 
R O P L e O K C E R T 

i • MAROUES DEL DUERO, IOS 
I g TELEEOPíO 1338 

y auirestlTa 

« « a s s s s a a i 

F l o r e n t i n a I r a ü a - M a r í a L a c e l m a | 

y J M i ñ a U t r e r a 

• a — g a M P t . f f — w — • • B K B a m i a a a a a a B M B a a a g a a a B i 

P E P I T A F O N S 
• 
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^ ^ - ^ - w - » . T a r d g , 3 I i 2 I 

• • • 
¡st 
SI 

i 

P r o g r a m a 8 0 l e c c l o n ^ < 4 o 
c o n l o r í i I O T - tttsl i(¿n«sri> 

K o e h e , 9 112 

1 % 

H o y - H o y • 

a 
1 a 

a 

a L a . " V i ü r c í j í t i i t t a - ñ l s a s - j i d e l V a l l e - T e r e s ! l a i t o z i s n - a 
A v i a d o r a - A r a t o ñ l t a C l a v e r - A m p a r o G u e r r a 

L a M o r a - P l a t a - . í a r d f r s e r l í a - P a q u i t a M a r q u é s % 

H GUAU MP61C-U4LI. DK PB1MF.H OHOElí 
S ¡ n a r a a A n d « l D u e r o , IOO y 14>J 

B y B o r r e l l , • v 3 
TELEFU-NO te8 A 

5 N U E V A 
• 

I T L - L 

E M P R E S A 
O « n s l o l a i d e l a m b d r u i t a d n So t ; f>er -Ta i i«So 

G R A N O E S K I . ^ a T A f i T A l i A H I N E H C A S » •<> « i • l o c a n t e 

• 
0 

P 'oye r 
Í Í E a B B B B B g g C T B » H a B » a » C T g a B a B a g B g t r e « » a g B a B B M B M B M « a B a 3 M H E a M » t » « C T « K M M * ^ ^ 

iBaBBBaBBSBBSBMaaBEBHSi^asa i íaBKHiisHis t taa fcb^ 

1 A M T O N I T A 
C L A V E R 

A n t o n l t a P u e n t e » 
caniconettgta 

L a M u r c l a n i f a 

BoaporicWn 6* 

L a Liolinett 

L a D t a b a l i n a 

EXITO 

Bell a m m 
•Bwa3BBSiSBBBBSeB»BllfSBBBMBBBQKJRQ^a&í£S9iSü..i£4!£BSIiB( 

C r ó n i c a d i a r i a 

c r o m s m o s 
Parece Que, ocasionadas po r la 

cues l idn m á l i t a r , el general Weyter 
l ia hecho declaraeiones. 

i—Yo estoy d i í n u e s l o a decir al p o 
der modorador que, s i es preciso, asu
m i r é la respot!Habilidad del Poder. 

fci los sucesos p o l í t i c o s h ic ieran 
rea i idad es ta c i e r t a , nosotros .pen
samos en la exivcfl^za del mundo 

cuando volv iera a leer el nombre de 
Weyle r . Wcy le r es la guerra de C u 
ba, v ahora v o l v e r í a a ser la í u e r r a 
de MaTruecos. V e i n t i s é i s a ñ o s des
p u é s , t o d a v í a a p a r e c e r í a el mismo 
pcneral como caudi l lo bé l i co . E n v e i n 
t i s é i s a ñ o s , E s p a ñ a no h a b r í a p r o d u 
cido n i n g ú n hombre capaz de a f r o n 
ta r una si taaeidn delicada. E n v e i n 
t i s é i s a ñ o s , E s p a ñ a no h a b í a conse-
gn ido n i n g ú n general para los empu
jes decisivos. E n v e i n t i s é i s a ñ o s , E s 
p a ñ a v o l v í a a pract icar i d é n t i c o s p r o -
ced imi rn ' oa . H a b r í a m o s perdido todas 
las co lonias ; h a b r í a m o s sido espec
tadores de la g ran gue r ra y de las 
enormes revoluciones que te sucedie
r o n ; pero, e l e r n a m e n f é los mismos, 
d e s p u é s i n todo esto, eternamente 
Igual t a m b i é n , s u r g í a el ú l t i m o gene
r a l de la R e s t a u r a c i ó n . 

Porque Wey le r es el ú l t i m o gene-
t a l , heredero éc los Ifarvaea, de los 

Serrano y de los M a r t í n e z Campos; el 
general de las corazonadas, s iempre 
dispuesto a m o n t a r a caballo y a o c u 
par «1 Poder. Nosotros ya no c o m 
prendemos este generalato i n t e r v e n 
to r . N i F o c h en Franc ia , n i I l a i g en 
Ing la te r ra , n i Díaz en I t a l i a , n i 
B r u s i l o f f en Rusia se separan de su 
calidad de generales sujetos a su o f i 
cio de guerra , exclusivamente de gue
r r a . Resta A l e m a n i a con Ludendor f 
conspirador , pero Aleman ia es u n 
pueblo vencido y en cr i s i s que puede 
te rminar lo m i s m o en una r e v o l u 
c i ó n comunis ta que en u a golpe de 
Estado m o n á i ' q u i c o . 

C á n o v a s del Cast i l lo c o n M t r i i ó a n u 
lar a los generales p o l í t i c o s . C á n o v a s 
era m u y conservador, m u y p r i n c i p i o 
de eu tor i t l ad , pero no toleraba que é s 
ta traspasase el cuadro cons t i t uc io 
nal . L a au tor idad r e s i d í a en el rer . en 
las Cortea y en los m i n i s t r o s . Todo 
c i v i l . E l brazo m i l i t a r era, como el j u 
d ic ia l , u n brazo del Estado. Nada m á s . 
Y cuando Polavieja i n t cn td ejercer 
una h e g e m o n í a p o l í t i c a . C á n o v a s lo 
i m p i d i d . 

Pero, po r lo vis to , la h i s to r i a t í 
pica de la R e s t a u r a c i ó n sigue, pero ya 
sin C á n o v a s . 

S e d i c e q u e M a y o é s . . . 

A Msyn¿s te l« lin subido, «'a dud«, el 
Mrgo a !a cabeza. Ya do te contenta, eomo 
tefe de ¡a miñona rcgionaUsla, con empo-
nrc'-cr a la ciadád e^n ia Insensata adqnt-
•lelón d* parques, «pe so habrán de ser 

f iara loa barceior.oses niAs que lugares í ao-
Éstzeos do peca real tangHilIidad: May-

néa, Biís •;„•> elmple «onceja!. considérase 
«mf \ señor de la 'Casa Grande, por lo cn»l 
prelfLJt tacer j teshaeer a ta , . jo en 

toda encí t i ín a la «pie r n Interés enalqale-
r« )e induzca « tamlscnlrse. 

Por los pasillos de "Cén SeTanla" se d i 
cen d r l JcfecKlo Ulguero cosas estupendas, 
«pie demuiHifran míe an soberhla es tan 
grande como «u «fespreocnpaclín. 

Entre otra» tosas, se d!oe que, • pesnr 
de q-.se la nneva oriranliactén de la guardia 
urbana hw* oomnletownte InnecsariO cu
brir ta vacante de oflelal de la misma, «pie 
rcsnTtd por fallecimiento d.^l «pCor SaUuni, 
•1 l^fc úf ?a minoría refdona lista «<• hs 
fircp^cf.'j cubrir esa vacauie, en que 

piensa "coio-'ar" a un seSor do !s Crvz 
Hoja, que, segün se afiade, no Sábé . 
lar al no viste de nnifonne. 

Y se disc mis. Se dice que, o pesar de 
que alglicrts eoncojales de buen soní.ii i se 
h«a acercado si Jefoclllo para hacerte K I -
senté lo Inoportuno de cubrir la varauta en 
cuestión, Maynés lia contestado que tenia 
el compromiso de colocar al de !a Cruz 
Roja y aun de íiaeerle nombrar sübjo.'V 
y que así lo haría.; 

¿Es posible eso^ ;Se puede variar aíl 
como asi una orsanizaclán? ¿Es ücito ade-
máa atropellar lus derechos bien atoi i i id-a 
de otras personas que quodarlan gi'aad.-
mente perjr.ñieadas en caso de c.:e sa die
ra pist.o al do la Cruz Roja? 

Todo esto so dice y aun más, lo que ian-
zamos a la publicidad para aviso de totere-
sauos y A.1iB<-acii>n de profanos. 

De la üaiversidad 
El rector lia rrmilído «1 inspector lefo fí? 

la proviní i,) (i* Barcelona una denuncia aVc--
ca de la enseñanza que se da en büsA ce 
Munt. 

— lia stdo desestimado nn recurso ir't'-r-
puesto por dolía María Parredón, cweslvi 
d« Cchalli (Tarragona). den^n'Jr.le la r i c -
nllud de tíei^chos en el escalaMc gen-irií .;. 
los de si: clase. 

— El rector ha autorizado a don 'nlon ' 
Puljr knqreet rara establecer una escttclí ' 
oflelsl de nlüos en Esparraguera, eoii da- ? 
de párvulos, a -cargo de dOCaDolt íes f—-
torre. 

También anfortza a dofia DnfSfrs Pr.'y 
Pl para .iirlglr una escuela no olielal He 
nlBaa con clases noctornas para aduit^s ea 
¡A eslíe de Wad-nas. 

•— Se ba enunciado, por coneo-so epe-
e!al de traslado, la plaza vacante de regcnie 
de la escuela práctica anexa a la Sormal tío 
Maestros de hértaá. 

— Se anuncia, a fionearso de Irasl.id.i, >i 
cí ledra de ZoopraR? de articulados f« 'a 
Pa'-ullad de Ciencias de la ISISvérsidad ilc 
B&roelona. 

— Se ha recibido una real orden sdmi-
llendo la renuncia presnntada por el aux'ii--" 
temporal de la Facultéd de nrmacis, i!""'1 
Pío Font O'ier. 

— A propuesta del Clauslro do ! . i F.".-'"'-
tad do Filosofía y Letras, el reetor ha i M ' -
rado al proíesor de la misma, docto- P -"t ' 
Bce t i Oimpera, para que represento ei"!' 
rniversidad «"n el V Congreso I r l vn:. • • ' 
de Cifnelss Histéricas que se eclcbrin-i p i ' i -
xinciui.ciile en Bruselas. 
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E l e t e r n o t i m o d e l o s d i s c u r s o s 
• « » • • 

S i g u i e n d o l a c o s t u m b r e d e l o s p e 

r í o d o s e l e c t o r a l e s , e l G a l l e g o q u i e r e 

e m b a u c a r a l o s b r a v o s r a d i c a l e s 

d e l d i s t r i t o V 
l!ná vet nUU los bravos y expertos ra-

tflcalea de la Casa del Pueblo del distrito 
«joloUi ooiucrnplarin la frescura, el deseo-
«o. la ddífachates y l í "barra", para decir
lo pronto y fT&flramenle, del hombre mis 
ilunesto para la democracia barcelonesa, al 
presentarse en una de les muolias entida
des del partido radical que tenían y tienen 
*n cnlredicito le personallilad polltlea de e«e 
•"apóstol" de la democracia. 

No M f i c i l averiguar edmo habri conee-
{Ruido el Oallcgo pisar la tribuna de aquel 
cootro radical, que cuenta en eu brillante 
bUtocia la hosllndad Implaeable declarada 
«ontra eee embaucador del pueblo; pero lo 
«tecto es que ya ha conseguido ampliar eus 
'/lomlolos. al menos de ello se alaba el dle-
t i lor de Lerroux, reducidos hasta hace poco 
a, ceatro do Hoslafranchs y a otro centro 
de! distrito cuarto, en los'que ha conse-
gu'do amistades explotando nflbtlmente los 
jepuros de aigunos de sus correligionarios, 
que sobre todas las buenas cualidades que 
lies aflarnan «pura la de la gratitud, mal 
eai leada para el Galiegu. 

Onlfn llega pobre a Ja ciudad «Jndal 
arrancado de un bufete de provincias por 
liCrrous, ayer su prolcelor y Tlny su es-
elaro. explicarft con la fresciira en él pe-
ruliar, "Mmo la Hupúbllca pu»,de ser la 

:úniB3 soIueiAn a los angustiosos problemas 
•fwlsl*» , 

Para los que tenemoe puesta tu fe í n el 
Meal republicano no son mene-iter disour-
cos. y menos de ciertas personas, para 

.fconvencernos de la virtualidad del Gobierno 
:d»rnoo."4tlco. La patria súlo puede redimir
la el recfmen renwbTIciro. Ka í l están con
tenidas tod.is las eicnc:,i3 de jiis'.icla y pro-
P'-io par cuyos canees tienen fclta" sota-
íMn los prolílcmjs sociales. 

Serio mucho mSs Interesante pnra los 
Vallenlat y abnegados radicales del distrito 
quinto que el Gallero lee explicara el 
nu.do de hacerse uno neo combatiendo el 
Wptmcn Imperante y la manera de acumu
lar millones, tener eutomívll propio y po
seer palacios con Ja etiquete del propa^an-
^ -'a rovoIWMwrTo T realisando nolitica Je 

o->o&l.-¡4»» republicana". 
SI los rad'cales del distrito qalnto pn -

«lieran leer el pensamiento de ese explota
dor de la propaganda republicana, verían 

que su única preocupación en la actualidad 
es el aeta de diputado a Cortes, poderosa 
palanca que le abre las puertas de los mi
nisterios, como el acta de concejal le per
mití* "ganar" miles de duros en el Ayun-
Umienlo fraguando los presupuestos del 
hambre ¡Ara merecer el agradcAlmiento de 
los acaparadores, que. gracias a él, se ea-
rlqueoen con los coa ciertos a costa de la 
miseria del pueblo. 

La República en manos del Gallego serla 
la bacanal continua del ooncuplsoente que 
sólo se preocupa de acumular riquezas. 

i Cómo iban a solucionar los "angustiosos 
problemas Sociales" quienes no tuvieron e! 
valor CITÍCO de levantar la vos para conde
nar la a<5tuacidn de Martines Anido y Arls-
gul durante la Ir íglca represión baroéto-
M M l 

iCdme Iban a preocuparse de los "an
gustiosos prublenias sociales" los que con 
su silencio sancionaron las mayores Infa
mias o con sus torpee palabras desde el 
Congreso azuzaban a los verdugos del pue
blo para ser gratos a la plu'.j.racla y a' 
poder público T 

Una subvención del Gobierno civil, dos 
mil pesetas mensuales proceden! ÍS de los 
iundos del Juego, percibidas desde el mando 
del sefior Has Tiasla que fueron destituidos 
los dos generales, pudo mucho más quo el 
sentimiento protesta contra la pcrsPCU-
oión y el asesinato de obreros Indefensos. 

i Y se alreve a tooar ese tenia sairradú 
y consagrado por la sangre derramada en 
tiempos en que el silencio coincidía con («a 
subvención Infamante del Ooblorno civil? 

Podrá discursear el Gallego entre los ra
dicales del dMri le quinto, pero tenemos la 
seguridad absoluta de que no habrá ni uno 
solo da los que luclinron duranHí I» Semii-
na gloriosa o en las gestas de', sindica
lismo que «rile al pisar la tribuna pr-sl i -
giosa del distrito quinto el grifo con que 
siempre fué saludado en todos los millnes 
don IlerrnonegiMo C'ncr de los ntos, y na 
dle dari esé viva, porque seria exponer o 
Gallego a un registro, y entonce», al d n v 
parar la cfduta que pairaba al llegar heólio 
un pordiosero a Barcelona, eoti la r'dulA 
que hoy paga, sé verla el hay fundamínlo 
o nó para dar eso grito. 

M. PABnftGAS. 

- I «BAAUtSIIEMTOS PARA MOV 
— AUltIENCIA TERRITORTAL 

^ Sala primera. — Juzírarto de la Concep-
— Incidente. — Atirlet y Ouascti y 

Juagado del Oeste. — P o b r e » » — Albl-
"ana. Ilibas y Gompaílla y don Jl:6uel Mar-
«•* y abogado del Retado. 
•» ",,1f«*> del Norte. —Incidente. — Don 
«" rus to Ewardca y Nnvitaa Boris ñe rma-
nos. 

Sala Begunda. — Jurgado del Norte. — 
" i y n r cuanUa. — Soledad Gdmei Andrcu y 
«on / « ^ Portabelb. 

jtfasBfaA VRavausjút 
SPftrj^o r,rtmerft. — Juagado de .Marsra-

fr~-, — Pílsiflcuclón. — Manuel Custodio 
^•cclóa segunda. — JHigado da %ranre-
•q—Kapto. — Francisco Atajo 'Jurado^, 

.^secc ión terrera. — Juzgado de la Lonja. 
r" ales P('r u80 ,,0 "O'nbro supuesto y 

Sección cuarta. — .Tuzirado de San F ' l i ' i 
Dos orales ccr da^os por imprudencia e in-
' ninar,óa ifegol. 

VISTA DE CAUSAS 

Secolón sequnda. 
Robo. — Mariano Castro Jiménez y Prsn 

cisco Hernández Gnroia, el 17 de Julio de 
19??. violentando la puerta existente en la 
casilla número SOC. propiedad de la Gom-
pnflfa de ferrocarriles ael Norte, habitada 
por Julio Diez, penetraron en ella yustra 
jeron difereiites prendas de ropa valora 
das en 190 pesetas. 

KI ver adiete del Jursdo f u i dn culpahl 
lidad y la Sala condenó a las procesado' 
a la pena de dos aftos, once mesas y once 
(¡lis de presidio ppiTecnicnal al llernftndei 
y al 'lastro, por ser rnonor do IR .-.flos. a la 
peni de tres meses y once días du arrea'., 
mayor. 

Sección cuarta. 
Homicidio. Suspensión de la vista.—Aye 

maflana comenzó ca esta sección lu 7<sU Uo 

la causa que por el delito de homicidio sa 
igue al procesado Juau Gascón Talen. 

Presidia la Sala don Ignacio Rodrigue» 
Pajarea, actuaba el abogado fiscal don Fran
cisco de P. Caplio, ejerciendo la acusación 
privada el letrado señor B&rceua. 

La defensa estaba a cargo del seftw de
gollada. 

r.l fiscal, en sus conclusiones, cita loa 
hechos en la siguiente forma: 

"Kntre die» y once de la mallana del día 
27 do Noviembre de 19*1 se Misdló una 
cuestión en la calle de Fresser. de esta 
ciudad, entre los limpiavlas Andrés Vilehea 
huís, Pablo Andaluz l'uclila y el procesado, 
vecino de la misma callo, por la forma en 
que aquéllos quitaban la arena de entre loa 
rlelea. (Undo una bufetaila el Gascón a una 
le los liiiipiavias que lo tiró al suelo, y co
mo el otro viniera hacia él, con la pala le
vantada, rápidamente sacrt una pistola au
tomática del bolsillo del pantalón, hacienda 
Ocho disparos contra los dos, causando al 
Andrés Vilches cualro heridas, de laa que 
fallooló en el acto, a consecuencia de he
morragia traumática consecutiva, y a Pa
blo Andaluz otras cuatro, de Ua que falle
ció pocas horas después a ansa de hemo» 
rragla consecutiva a las heridas, resallan'» 
do, además, herido el transeúnte Pedro Or-
tet Pons, con una lesión en la parte ante
rior del muslo izquierda, que invirtió en 
su curación ouoe días." 

AI final de la prueba testifical, el fiscal 
solicitó de la presidencia la suspensión da 
la vista por la incompare<nncia de olgu-
noa tost.go», accediendo a ello la Sala. 

POR LOS JUZGADOS 

Dillgenclaa. 

I Juzgado del Oe^le. secretarla de doa 
José de Aleiuany M i l i , instruyó durante 
sus horas de guardia i » dillgenclaa. ha-
Inendo ingresado en lo» calabozos del Pa
lacio de Justicia dos detaaitfoa. 

Le sustituyó el del Norte, secretarla da 
don José María Salvi, al que boy relevará 
el de Atarazanas. 

Suma y sigue. 

El decano de Jos Jueeea ha reoibido un 
suplicatorio do extradición contra Antonio 
I.lusii Busé de las autoridades del can' 
tón Des Crinar 'Suiza), acusándole de ha-
linr estafado l.&OO dólares al Banco de d l -
clio lugar. 

Anloiiio Lluslá fué detenido hará uno» 
meses ca esta capital, cuando so disponía 
a cometer una estafa CTÍ un Banco, y con-
docido a la cárcel, y después fué recluido 
^n el Manicomio de San Baudilio, por haber 
dictaminado los médicos que I-J reconocie
ron que tenia perturbadas sus faculladea 
u.cnUiles. 

Csúfas. 

Don Facundo Sarri Sais ha denunoiadp a 
la policía que vn sujeto al cual no rouocla, 
se presentó en su casa con un al .arán fal
so, llevándose hala» de alfalfa, valoradas 
en f.6 pesólas 25 céntimos, que dijo eran 
para un Individuo amiiío del denunciante. 

— Procedente de una subasU. don Jo-
si4 Mateo adquirió cierta cantida' de raue-
Ide», que dio en depósito a un conocido 
suyo. 

A! tratar de reli.-ar lo.s Indicados mueble» 
se eoconM el Maleo tue habla desapareci
do el depositario. 

Ha s'do presentada al Juzgado de guardia 
una denuncia por estafa. 

* * El pleito de las plazaa de toros. 

RB el Palacio de Jusl-r!» se asegura qu» 
ha sido remitido a! Tribunal Supremo el 
recurso interpuesto per la Sociedad Gran
des Atniccíunes en los autos entre dloha 
Sociedad y dofia Rosario Sogimón y la nue» 
va plaza de toros. 

También se ülcn que la Sala segumla ha' 
sprialadn la Danza de lü^.tlOO pesetas para 
el cumplimiento de la sentencia referente 
al lanzamiento de las Empresas do la Mo-
nimiental y Arenas. 

Y se asegura, además, que esa lianza ge» 
S i prestadA en breve. 
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A l e m a n i a - R u s i a 
E l avance del dereoho obrero o so

c i a l operado en Aleman ia ba t rascen
dido Integramente a Husia, Las m i s 
mas t e o r í a s que en la ciencia j u r í d i 
ca alemana so han ¡do desarrol lando 
en ei Ciirso de ocho lus t ros , basta des
c u b r i r embr ionar iamento la r a m a del 
derecho l l amado i n d u s t r i a l —derecho 
obrero propiamente d icho—, t ienen 
• o l u a l a p l i c a c i ó n en Rusia . Sino que 
• s í como en Aleman ia la ley, producto 
do las nuevas doHi'iaa,s j u r í d i c a s , e s t á 
dictada po r u n Estado capi ta l i s ta , en 
Rusia el poder legis la t ivo, lo mismo 
que lodos los poderes fundamentales 
do la R e p ú b l i c a , emana del Soviet, o 
i í ca del p ro lo la r i ado . 

Una y o t r a i n t e r p r e t a c i ó n , que ¡ p ú a -
Ies p r i n c i p i o s de derecho tienen en 
las dos naciones, son consecuencia 
de l iniertfs de clase que domina por la 
f o r m a de gobierno. Y esa ú n i c a d i fe 
r enc i a de inlerpr ' j 'aci(5n es lo que se
pa ra hoy a Oriente de Occidente, fliíc 
«s t an to como decir que establece dos 
t e i v ü i z a c i o n e s en pugna. 

iii A leman ia l i j a la tasa m í n i m a del 
í a l a r i o del obrero on a t e n c i ó n a las 
necesidades d^i ind iv iduo , pero en r e 
l a c i ó n c o n los ¡ n l o r c s e s patronales y 
icón la seguridad del Estado, Rusia lo 
baco m i r a n d o a la e c o n o m í a del p a í s . 
Si la p r i m e r a no da in tervonolon a 
ios sindioatos obreros en el e jercicio 
del con t ro l do las f á b r i c a s , para la se-

f iunda l a flsealizaoión del Estado en 
as empresas CÍ f u n c i ó n de la o r g a n i -

l a c i ó n s indical por medio de sus r e -
jpresentaciones en los Consejos. De 
suerte, que la ley social que en la 
R e p ú b l i c a alemana favorece a l c a p i 
t a l i smo , que d i r ige el poder p ú b l i c o , 
en la Rusia s o v i é t i c a ampara prefe 
rentemente el obrer i smo, quo es el que 
• sume en aquel in n a c i ó n la persona
l idad d i rec tora y de gobierno. 

S in embargo, la c o n c e p c i ó n en a m 
bos p a í s e s del p r i n c i p i o j u r í d i c o esen-
ala l no v a r í a . A leman ia i n i c i ó « n el 
Inundo la p o l í t i c a social , p recursora 
da la r e v o l u c i ó n rusa, a l t razar las 
eorrientes del nuevo derecho. Y «1 
ercar l a funo ión previsora del r e t i r o 
pbrerQ y de los accidentes del t rabajo 
f a jus ta r a preeeptos invulnerables la 
{Contratación del t rabajo , s e ñ a l ó las 
bbligaoioncs del Estado en orden a l 
problema socia l , quo m á s larde h a b í a n 
de i r restando a é s t e su c a r á c t e r pa r 

t id i s t a como representante de clase. 
Si el Estado a l e m á n , c ó m o los de

m á s del mundo — a e x c e p c i ó n da R u 
sia—, sigue siendo capi ta l i s ta , es, no 
obstante, u n hecho c ie r to quo en todos 
ellos se a c e n t ú a una t r a n s f o r m a c i ó n 
a l ced'.-r el Poder en favor do los i n t e 
reses obreros. Po r eso, a l comparar la, 
s i t u a c i ó n do Oriento con Occidenl 
pedemos a f i r m a r que nos hal lamos en 
la é p o c a do t r a n s i c i ó n do u n r é g i m e n 
a o t ro r é K i m c n . 

No v a r í a , d e c í a m o s , do Aleman ia a 
Rusia el fundamento j u r fd i co - soc i a l , 
n i respecto a o r g a n i z a c i ó n do la v ida 
del t rabajo, n i en el conoeplo de las 
funciones quo a l Estado incumben 
ante el problema. 

L o m i s m o en una quo en o t ra , el 
Pod^r p ú b l i c o no debo in t e rven i r en la 
c o n c l u s i ó n de los cont ra tos colectivos 
m á s que para fijar el j o r n a l m í n i m o 
i n d i ' í p o n s a b l e . Los conflictos qac sus
ci ta el t raba jo los resuelven las Co
misiones regionales o de d i s t r i t o , f o r 
madas por represcnlaoiones adecua
das de c o n c i l i a c i ó n . La e n s e ñ a n z a s u 
pe r io r y profes ional del obrero corre 
a eargo del Estado po r v ía do i n s t i t u 
c i ó n p ú b l i c a ob l iga to r i a . Los con t r a 
tos de frabajo colectivo t ienden a se
ñ a l a r u n r end imien to po r la j o r n a d a 
l i j a y a asegurar en igran escala el 
que si» ha de obtener por la j o r n a d a a 
destajo. So l i m i t a n las horas ext raor
d inar ias para evi tar el aumento del 
paro. Las huelgas han de merecer la 
a p r o b a c i ó n de ios Sindicatos, una voz 
agotadas las posibil idades do su e v i 
t a c i ó n . E l con t ro l se ejerce a U l u l o 
do . f iscal ización del poder l e g i s l a t i 

vo, y cons t i tuyo una p r o l o n g a c i ó n del 
ejecutivo p o r las a t r ibuciones de que 
gozan los Consejos do f á b r i c a . 

E n suma: A I e m a n ¡ a y Rusia, al dar 
vida al Código del T raba jo , que c o n 
tiene la ordenanza y el precepto i n 
violable , disponen do una j u r i s d i c c i ó n 
que abarca inmenso campo filosófico 
y leg is la t ivo en el que aun n ó so ha 
pasado del ensayo. 

Puestas ya las dos en el c a m i n o de 
las experiencias, todo dependo del g r a 
do del va lo r m o r a l del hombro para 
acometer en definiUva la ardua e m 
presa de a q u i l a t a r la Mea del derecho 
y la del deber. 

FRANCISCO HOSTENGH 

El «utcmovil dal Juzgado. 
D e l G o b i e r n o c i v i l 

La Junta da Abactot. 
I Ano^lie se reunieron eu el Gohiarno oivil 
• I alcalde, f-l delega Jo <lc HaoicndFy el se-
Bor Ravcntós para tratar del euniplimlcnto 
del decreto de oonstltucIAn de la Junta oe 
Abastos que se roO*rc al nombramiento de 
Ima Comisión do oonsumirtores compuesta 
|le dos hombres y dos mujeres. 

Se acordó rogar al Hospital de la Santa 
Cruz y a la Econúmlo.i do Amigos del País 
p*ra que designen a los dos consumidores. 
1 Asimismo se acoriló rogar al Instituí per 
k la «Dltura de la dona y a la Asooia-Món 
•Bdieai Obrera pnra que designen a las dos 
pojere»; 

El flamanlo Comité. 
Según dijo ayer a los peiiodislas. al ro -

¿«•niador reunir* el próximo marics si Co-
teJIO «IÍ obra uocinl bcnéUca. 

El Juez decano de esta Audiencia, seOor 
Anial, entregó ayer maúana al gobernador 
una instanoiit dirigida al Gobierno solicitan
do que basta quo sea aumentada la partida 
qne en los presupuestos generales del Ks-
tado figura para gastos dé representación, 
se facilite por el Gobierno civil al decanato 
una car lid .vi para el sostenimiento del auto
móvil di 'l Juzgado de guardia. 

El seOor Uivenlós acogió con gran sim
patía la súllcitud, manifestnnilo estar dis
puesto a complacer en lo posible al scQor 
Amat. 

El Infante don Fernando. 
Hoy llegará de Madrid el Infante don Fer

nando. Descenderá en el apcadoro, y, des
pulís de tlslter la remonta <lo sementales de 
llospüalet del Llobregat. almoraará en casa 
•"íQeil, visitando más tardo las famosas ebraa 
del "renonilM-ívlo" Palacio Real. 

Por la tarde asistirá a la función do galí 
que »e prepara en el Liceo. 

MaBana, a las onco y media. Irá al Polo. 
A la una se cfiiutuará nn alnAicrzo en lioni" 
del mismo en la pista del tennis; a U.i doj 
y media tendrá lugar el reparto de proroios 
da la Asociación de tennis d<? Catalufia. A lia 
ocho ds la noche, comida ea s i hop¡ i'..¡\.¡ 
y a las diez bailo da gala en ei Kllz. 

L'l lunes por l i Daaflai» visitará las il 
de ¡a Exposición do Industriad EWctrli ŝ , 
comerá eu su hospetlato y por la noeli j err.-i 
barcaiá r n el "Jaime 1 con dirección a Pal-' 
ma de Muüorca. 

D e l a C o n f e r e n c i a d e 

F a b r a R i b a s 
Itecibiinos para su inserción 'a iIguÁ'!:'.9 

nota aclaratoria: 
"Siñor üi re i - l* de EL DILÜVIO. 

Muy señor nuestro y de nuestra cocs!-
deraotoa más dis'.iuguida: Comiand-] en U 
liuspllall-ldd do las columnas del perió-j • 
do su digna dirección, la agradeceremos 
miicjio dú cabida a .la presente nota, pora 
aclaración do afiliados y simpatizantes i !a 
Agrupación Socialista, referenie a la cocfc-i 
rencia explicada por el cantarada Fabra HI«i 
bas, en el Aléneo Barcolonís. 

El eoirctigiopario Fabri Ribas, anli;r . ) 
miUlan:; al partido, y oumplidor oon !a dis
ciplina del mismo, antes do espliear la con-' 
feroncla referida dió cuenta extractada do m 
opnfcreool.1, reunido con los Comités da Ui 
Federación Regional Socialista Catalana y 
Local Agrupación Socialista, aprobándose ;• -• 
un.'.nlmiJad el sonlido expuesto por nu-;£-
Iro cama rada. El partido sooiatsbr deir.'^ 
crata, por excolencU, respeta todas las op;-«i 
nloncs y Icadeuclas do sus corrcllglona'''"*, 
siempre y cuando no alteren la ¿lscii--'-a» 
del partioo. 

Lo que no puede consenlir es que se ¿ t i 
a la ooníereaeia expiWda por Fab-a H.. ¿s 
inteipreUcioaes que eslia fuera á i lo<Ja rc»-
lidad. 

Cumpliendo un acuerdo recaído por ost^ 
Comilé, Iiaccraos pública esta manlicstaciAa. 
para conocimiculo de los afiliados. De vis-' 
ted s. ai — Por el Comüé, el secretarlo." 

S o c i e d a d A s t r o n ó m i c a 

l e E s p a ñ a y A m é r i c a 
La Sociedad Astronómica de Espafla T, 

América ha celebrado su asamblea anual-
co el Ateneo Barcelonés. 

El secretario general, don Federico Ar-i 
raenter, leyó el resumen de los prineipalea 
trabajos llevados a cabo durante el alio 
1922, pon!'C.lo do maaiOesle la labor nun
ca InleiTUicpida y do éxito siempre creclcc-
te de dicha Socied-id, y el presidente de la 
misma, don José Comas Solá, dió cuenta-
do los más imporlantos trabajos astronómi
cos realizados'en el trausourso del propltfj 
afio. Ocupóse del descubrimiento de nuevos, 
astros: de variadas cuestiones teóricas re-j 
fcrcnles a la mecánica de nuestro sJatcn-.r 
solar; de las últimas Investigaciones soiira. 
estrellas dobles espcrtroseópTcas, eobre 
movimiento tic las ryCulosas espirales, c ío , ; 
resultados todos ellos que interesaron viva
mente al auditorio. 

Acto seguido se procedió a la volaclén re-í, 
glamentarla do la nueva Junta directiva, qu5- 1 
dando c ied la en la slpiienle forma: ! 

Don José Comas Solá, presidente; d0", 
Isidro Póllt y don Joaquín Fcbrér. vlceprí-¿ 
sldcnfes; úou M. Armenter de MMiaslcrl^, 
accretapio; don Santiago Ribol y don Lulas 
Cuadrada, \!cesccretari*s; don Mariano An-
glada, tesorero; don Alberto Carsl, hlbllo^ 
fecarlo; don Emlgdlo Fernández Gulllén, ny*.-
Manuel Olió, don Federico Daraians y ' oa , 
Estanislao ValISs, vocales residentes eu Ba£;' 
celona; don Miguel Romero Martfncz. o * 
Vicente Inglada. don Enrique Gaslardi y ao*-, 
Ildefonso Nadal, voeales reslfleates en a1, 
resto de la Península; don Joan Pranciswi 
Garcés. don Alberto Royes, don David 
Urlbe y dor. M . TruJIUo, vocales rcsMcniw 
en América. 
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L o c a a v e n t u r a 

•Loe», descabellado • ©ondíBaWe e» el 
propí'silo de loa Jefe» y oüclalci que de
sean ir contra Alhucemas. Al gran dolor, a 
la enorme» vergOcnza que significa ]»ara Bs-
pafía la liberacida de loa cauthros, quieren 
añadir ca estos momentos la nota tragl-
rSmica del fidicolo. Afortunadameote para 
todos, en "los alturas" da la política cs-
pafiota no se ha heobo caso al deseo de los 
rnilitarcs y por esta ve» par re que las es
padas no saldrán de tas vainas. 

El poco dinero de que dispone el Estado 
no puede servir para alimentar un nuevo 
ejército. Espafia no debe ni puede amparar 
que se vaya a Alhucemas. ¿Es que toda
vía resulta poco lo de Annual y Monte 
Arruit? ¿Se desean aun mavores descala
bros T 

Si los militaree quieren Ir a Alhucemas, 
que le hagan por so cuenta y riesgQ, sta 
«catar c^a el apoyo ni coa el dinero de 
Kspalia. Confabulados y Juramentados de-
l'.-a Ir y aun nos atrevemos a decir que 
oiberían quemar las naves. [Morir o ven
cer! Este es el dilema. 

Que vayaa ellos. Que vayas a Alhuoe-
raas las oüclales y Jefes que "lo deseca. Que 
vayan a castigar a los moros los que han 
lü-cho una profesión caballeresca del ejer
cicio de las armas. Que vayan y se peleen 
y se maten en lucha con los moros. Eso 
tal n i les redima del dolor que ahora su-
ícen. A cada uno su oficio y cofno el 

de estos scílores es el de MObatir, es muy 
lógico, muy Justo y muy humano que vayan 
a Alhucemas a castigar a los moros. 

El cjtfrcl'o que ataque al territorio moro 
estarA integrado totalmente por Jefes y ofl-
ciaiee. Y no habrá nadie de los paisanos 
que desee tomar parte en la temeraria aven
tura. No sentimos la guerra de Marruecos, 
que, adernis. es esencialmente impopular. 
Se acabaron los voluntarlos, que creían en 
los tópicos de nuestro honor ultrajado, dol 
brillo de nuestras armas y de ia alta mi
sión sMUndoca que nos proponemos desa
rrollar en c! flif. La procesión intcrralcable 
por Espa&a de los "caballeros legionarios", 
rotos, mugrientos, con hambre frros y lle
nos de un pesimismo atrozmente doloroso, 
sirve do ejemplo a los incautos. Llegaban 
de la morería, donde se hablan batido he
roicamente por la "madre patria". | La» 
gestas do la legión son dignas de ser canta
das por Homero, Eurípides y SófoclesI Pe
ro los caballeros lesionarlos no tienen la 
protección del Estado. Los volunlarios de 
la muerte, a pesar de su pomposo e inútil 
titulo de caballeros — ¡oh la fraseología 
ampulosa del señor Miiláa Aslrany—, no me-
rccDn bien de la patria. iQv.lfa se acuerda 
de ellosT ¿Dónde está el prcnilo ai valor 
derrochado por tonelada»? Kl premios, ni 
dádivas, ni agradecimiento. Illarnúre y m l -
sertal Eso es todo. 

EDUAUDO SVNJUAN 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 

U n c a s o n o t a b l e d e c a m b i o d e p e r s o n a l i d a d 

F-' focómcao psíquico de cambio dá per-
Boaalidad, con sor tan qxtraúo como inex-
>hCiibIo, no es por eso tan raro que no ha
ya podido ser observado con (Mención su-
ueieate para poder aventurar hipótesis que, 
sin que se pueda asegurar que sean t-xaclas. 
no carecen por cao de valor, puesto que se 
basaq ea la repetición de experiencias en 
< : - l riU>s sujetos. 

Cuando en un individuo se opera un cam-
Mo de r- rsonalidaíf. su carácter, Idiosln-
'• asia, cosüunbres y, en general, todo cuan
to determina el especial modo do ser de! 
f ' i c ' i , (oi'.o cambia de un modo radical y 
•'bsolutp, s!a dejar la menor señal ni ras-
«•o de la anterior personalidad, la cutí os 
sustituida por otra compleUunenle distin
ta eo todas sus manifestaciones. 

Hace aigi'm tiempo pudo ser estudiado 
pf-r Iot p;j¡có!o;jos neoyorquinos un caso 
Botó le de cambio de personalidad, que fué 
rílatado por el periódico ' L a Tribuna" de 
«•qutlla capilaL 

L'aa Joven de diez y nueve r.fos. Bernlee 
"••'Jiclc. era en estado normal de un trato 
«'«radjble y de nn espíritu de elevada sen-
iiiueauiidad e ideología: mas he ahí que 
,,- pronto otro ser parecía ruanifeslarse en 

ella, haciendo que se convierta en una cria
tura de carácter turbulento y de insólita 
testarudez, que no se preocupaba más quo 
de sus Jugiietes. 

Los cilaiios psicólogos neoyorquinos die
ron de c-'lo fenómeno una lo geni osa ex
plicación. Bernico tenia una hermana ge
mela, cuyo parecido con f i la era ta)i r-sacto 
que se las confundía con gran facilidad. 
Ksta hermana habia fallecido cuando am
bas coutahan diez años. Ahora bien; Bcrnl-
oo, durante las crisis, parcela adoptar exac
tamente todo el pocullar modo de ser de 
la hermaniU muerta, con la particular idio
sincrasia de que, en la corU edad ea que 
murió, estaba animada. 

El doctor Goddard, reputado psicólogo 
yanqui, cree que realmente se opera en el 
cuerpo de la Joven tina temporal poseslóe 
por el alma de la difunta, intrusa que, por 
medio del lupnotlsino. trata do cspulsar de! 
cuerpo de la Joven Iledick. 

¿Estará en lo cierto el doctor psicólogo? 
Clertamúnte, no puede asegurarse, aunque 
su versión no ha sido por nadie desmen-
Uda. 

C. \TLAR DE LA TEJERA 

l a v ina del M í o 
intervención 

La autoridad militar ba resuello lolcrve* 
nlr en el procodi^nlínto que ae sigue a un* 
de los detenidos con motivo del sucoso oeoi 
rrido datante el entierro del obrero Felipa 
Jimíncz. por acusársele de haber amenas 
zado e insultado a los reclutas del cuarta 
regimiento do zapadores-minadores que con^ 
trlbuyeroa a su detención. 

Pidiendo indulte 
Se han cu-ssdo los siguiente» .telegra^ 

mas: 
"Presidente Consejo y ministro Grada f 

Justicia. —• La Aso.laclón Obreros y Em
pleados dol Ayuntamiento sol,cita indulta 
Luis Vcrdague-, jiü.a Bautista Aohor (a), 
"Poeta" y amplia ¡••nnistla para lodo» loa 
condenados delitos nolIUeos. sorialcs y m i 
litares. — j . nouadé, presidente: Jo»é M.S 
Carrera», secretarlo." 

"Presidente Consejo ministros. — Ma
drid. — nos mil obreros do la Sociedad 
Material para Ferrocarriles y Cons'.rurcloae» 
Barcelona solicitan de V. E. Imlalto .luaa 
Bautista Acher (a) •'Porta" y derrás pre
sos sedales. 

"Ministro Gracia y JusUcla. — Madrid.—» 
Dos mil obreros de la Sociedad Material para 
Ferrocarriles v Cons'rüceioncs Bareelooa so
licitan de V. E. Indulto Juan Bautista A. Ucr 
(a) "Poda" y demás presos sor.aU-.s." 

"Presidente Consejo ministros. — Ma
drid. — Sección empedradores Barcelc.na 
nombre 108 aEOdados pldín indulto 
tista Acher (a) "Poeta", condenado ú u i -
ma pena y amnistía presos sociales." 

"Stinistro Grada y Justicia. — Madrid.—4 
Sección empedradores Barcelona, nrmbra 
200 osoclsdos. piden Indulto Bautista Adier 
(a) "Poeta", condenado dltlma pena Au
diencia Barcelona, y amnistía proaos socia
les." 

"Miaist.-o de Greda y .Tustich. — Ma
drid. — Trabajadores taller Balad pido» 
indulto última pena .liiim Bautista Achc.r (a) 
"Poeta" y amalstia tota! presos politiooa 
sociales." 

Convoiaiorla 

Rl Sindicato del mmo d.' car.-oeeria» r^"» 
autoraóvücs convoca a sus compañeros a 
la reunión general extraordinaria que se ce
lebrará maS.'im. a las diez de la mañana. Í * 
el local social, calle de M Cadena. 21. 2.,> 
con el On de determinar d? una manera 
clara y terminante la actitud a S'?g ;̂r res
pecto a la Federación Local. 

El Sindicato Untee del rar.-.o d« 
la mo'alurgia 

El Sindicato Coico del ramo de I» m l . i -
lü-gia, ér sus s.-'ceicnfts c.-t-re. arras y bás 
culas y herreros, cdehrr.rá reunión general 
mañana, a las diez de la mañana, en su 
local sodsl de la catla de Mcrcadcrs, n i i -
mero 25, 

Conferencia 
En el lealro Victoria el aliugado don 

Juan Casanovas dará roaCana por la mañana 
una conferencia cuyo tema es "Los erro
res Judldsles en las condenas de la repre
sión o el caso de "el Poeta" y sus com
pañeros. 

El acto tendrá lugar a las diez y media 
de la m aíiana. 

CONsui/romo A Í C D I C O I» A R A R I , T Í Í A T A 
M I E I M T O E S P E C I A L . I t E LASS H E R N I A S 

R A M L B L . A S A N T A M O N I C A . 1 3 , P R I P Í C I P A L , 
_ CURACION RADICAL sin operación ae lo;ra en poces n-.csc» y en un Ta por 100 de piellMB» balado* con d APARATO da A U T O - M A -

AJE SUÍSE, que contiene perfertamente el Intestino en tu cavidad abdominal. La cc.-íción ae obtiene por el "«instante y suave tnasa-e" que ejerce el 
Í S S * " vltalhanlo lo» tefldoasubcutSneo». durante l u horas de «cUvidad corporal. SIN TRABILLAS : SUMANIENTE COMODOS Y DE RKDU-

•UO V O L U M E N : Detalles gratis a quien los noUte : Patentados en Fspaña y nadenea extranjeras : Aceptamos proposidoneo paro nombrar un repre-
^ntan> médico en cada capital de provincia : CONSULTA D I A R I A . DIAS FESTIVOS INCLUSIVE. D.'i 10 A 12 : DE 5 A 7. MARTHS, JUE-

" i SABADOS : Devolremo» el importe tolai de ño obí. i obtener la contendón Aítád». 
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LOS CAMPEONATOS DEL MUNDO 

ÉHss BoamUh y Blo Kan» ünaiUtes : : To-
•ner-Rovsing y Coehet-Coulléaa janan su 
respectivo semifinal c: E:i mixtos quedan 
analistas Mrs. Beamlsh-Gllberi y Mrs. Me 

Kana y Crawley. 

Ayer se Jugaron las senii.loales eorree-
:*on>llcnte* al single de F e ú r a s , al doblo 
y al mixto con menos pilbüco que el día 
ínlcrioi-. 

Pclcrwm ganó a Frcudonlha! «on bastan
te facilidad y 'Plaquor a TarruoJla tauibi'ín 
«n dos seta. Janrriota so defendió mu.-:- > y 
bien contra Larson, poro prevaleció la su-
serioridad del danés. Quedan, pues, senil-
nnaliRtas on la prueba oonsoteción Flaqu-jr 
» Jjtrscu per un Jado y por otro Petersen y 
l é e o s l e , 

Tegncr y Rovsing do parola vencieron a 
Le BeBnoi-alh-í-acostc oon rekUva facilidad 
en los dos primeros sots y m&s dlflcllincnt'! 
«n el leti-cro. Cochcl-Couiliías gauaion lam-
M M a Oilbo- t-MishH por C-3, 6-í y 0-2. 

Mme. Viussard. pese a eu exeelcnte ac
tuación, buho de sucumbir ante el enornie 

{uego do mies Mo Kane, que le ganó el par
ido «n dos sets. 

Ollbcrl-Miss Bcamlsh vencieron a Gocnef-
Mrae. Bollout, sobreBallondo el Juego de las 
tenniBlas más que el do Ullbert y Cochct, 
espcciatmcnlc este liltiir.o, que estuvo muy 
pooo afortunado. 

Mlss Beamish en el primer pcl ganó por 
t-6, pero en el segundo se impuso a su ad
versarla Mmc. Ooldiug, ganándole p>,.- 6-2. 

Crawlcr Miss Kaue bluieron un bu>;ii 
teartido contra la pareja francei.- Couitéas-
Goldine. Oanarou éstos ot primer sel, pero 
en los dos últimos dominó y ganó la pareja 
tngiesi, sobresaliendo en todo momento la 
•oDCbia actuación de mlss Mo Kanc. 

a « a 
Hoy, a primera hora, JugarAn Flaqncr 

fcontra Larscn y Lacosto oonlra Petersen. 
Les respectivos vencedores se disputarán 
por la larde la flnat de la prueba consola
ción. 

Asimismo se JugirA oí partida final co
rrespondiente »1 doble de sefionlas. 
Resuludos de los partidos jugados ayar. 

Mies Beamish vence a Mmc. Qoldlng por 
» - « y . « 

Tegncr-Uowsing vencen a Le Besnerals-
por 6-3, 

Laeoslo por 6-3, 6-3 y 9-7. 
CocheI Couitéas a Gitbort Mishu 

B-3 y «-2. 
Mlss Mo Kane a Mmc. Vauiisard por 6-2 

B 8-2-
Lacostc a Lieacree por 6-1 y 6-T. 
Gllbert-Miss Bcaui;Fn a Oocbol-Mme. Bl -

Bout por 7-5 y 6-3. 
Rawlev-Miss Mo Kano a Couile¿s-Ool-

«Ing por *-6, 0-2 y 6-2. 
Petersen a Frcn.lp.ntlnl por 6-0 y 6-3. 
Flaquer a Tarrnclla por 6-2 y 6-t . 
Larson a Jaurrieta por 6-0 y 6-2. 

ORDEN DE JUEGO PARA HOY 
Pista centra! 

A las l i ' 1 5 , Flaquer contra Larsen(P. C ) . 
A taa t , A. Gochel (F.) contra J. B. Gtl-

i e r l ( I . ) . Final individual caballerea. 
A eontlnuaoión. Mlss Beamisb-Misa Me 

Kane ( I . ) eontra -Mme. VauusarJ y Golding 
,(F.). Final doble sefloritas. 

A continuación fina) de la praeoa con so-
Molón entre los vencedores de loa partí-
tos de las 

Pista número 1 
A las H ' l 6 , Lacoste eontra Petersen. 

ORDEN DE JUEGO PARA MARAÑA 
Pista oantral 

A las l l i 5, Mrs. Beamish ( I . ) contra 
Mías Me Kane ( I . ) . Final individual seQo 
MtM. 

A a s ?, CoeSet-J. Conü.ías (F.) eontra 
E. Totfnor-ltuiring. Kinal doble oaballeros. 

A cint inuación J. B. Ollbort y i l i ss Boa-
iDish t i . ) contra W . G. GraWlcy y Misa .Mo 
i - . ; . - , v .u . i doble mixto. 

I'OOTBALL 

F. C. 8er»ette F. O. Barcelona 

A las 3'30 Je la tardo do hoy se cele
brará el primer,) de los parlidus que han 
de diapular el F. C. Servclío y * i P. C. Bar-
eelon-i. 

El Servcltc allncari su equipo completo, 
Integrado por: 

Groslidier-Bauvier (Internacional), Pcrl-
mann (lnl..;rnacional) — Beync;-, PfchIeB, 
Hicbard Unlernacional> — Gbarpilíod, Pa-
ebe (intoniai'.iooa)}, Maycr (Inlci-nacionalj 
Uielrich y Tliurling. 

Ei B^roclona le opondrá: 
Pascual — Planas, Surrofia — Torralha, 

Blanco ( L . ) , Samitier — Plera, Martínez, 
Sagl, Gracia, Alcántara' y Sagi-Barba. 

Para aduar fle supfohteo han sido desig
nados Conrado üonzú'.oz, B. Blanco, Bosch 
y Celia 11. 

Vicente Martínez no podri n-r.irar en la 
Ifnea de ataque azul-grana por persistir aún 
¡a lesióa que se produjo en ol segundo do 
los pavlidod eontra el Rapid, de Vlcna. 

Campeonato de Cataluña 

Se espera eon sumo interés el partido 
de Campeonato qno se Jugar* mafiana. en 
el canino de la Unió Sportiva <le Sans, entre 
este Glub y el R. C. D. Bsy,iñul. 

Como ya deben éonoeer nuestros lecto
res, el Espaflol debe renolii" todos ios pur-
trdós ganadi'3 o empatados en que haya Ju
gado el oí¡iilpl»r señor Zamcsra, por acuerdo 
de la Federación Nacional. 

En Sabadell so espora con gran expecta
ción el partido que debe Jugarse msfiana, 
entre los clubs Atletie, de la localidad, y 
al Martincnc, de esta. Esté íiltimo club si 
gana el partido del domingo, queda en Igual 
puntuación quo el F. G. Tarrasa, para el 
primer lug^r del campeonato del grupo B. ; 
por esto oreemos que se presentará a la 
oontionda, dispuesto una vez más a demos
trar la valia del once que compone su equi
po. Por otra parte, el Atletie desea mejorar 
su puntuaoión para no quodir en último l u 
gar de la olaslflcación general, pues de esto 
modo no pas.iri el- peligro de tenerse que 
eliminar oon el campeón do segunda eaie-
¡roria. y hará todo to posible para dar on 
disgusto a su rival el Mart'.neno. 

mi cus mm imMi 
B9 runga a los Sres. socios del 

H. C. D . E s p a ñ o l , pasen po r las o f l -
einas del Club, Caspe, 12, 1.*, maibu ia 
domingo, de nueve a doce de Ht m a 
ñ a n a , a r e t i r a r sus recibos del mes de 
Febrero, pues no se c o b r a r á po r kt 
tarde en e l campo. 

CICLISMO 

UnM SporUva da Sana (Socolón OioUata) 

Pera maflana orgaalu esta sección ISM 
ezounrión eiolluta a Torrellos de Llobre-
gat. La salida está fijada para las etete en 
punto de la maflana, frente al local social, 
calle da Sana, 75. Se regrosará, entre dooe 
y una do la tarde. • • • 

Bata enliilad organiza para el día 26 del 
corriente en sn velódromo de la calle de 
San Jorge, una carrera de dos boras indi

vidual libro para corredores de primera 
segunda eateiforlas, en la que se eoneod- • 
los siguiente» premios: primero, 125 nÓ.' 
tas; segundo, 80; tercero, 50; cuarto, 3(1' 
quinto, 20. . ' 

Dicha carrera tondri lugar por la maí 
na, a las diez y mWHa, y será disputada p-
sprints cada quince minutos. Con segun.j 
hará su reaparición nuestro famoso "é 
Jaime JanT. ilAnanse tmnbi>.-'i como pro» 
biO la del cxccicnte sprinter Kmllio Noiia. 

Para el dia 18 de Mano está en prep»-
ración una importante carr-jra de nueve no-
ras a la americana, quo * disputará pór 
puntos, y ouyos equipos podrán estar for-
mades por dos corredores da primera eaU-
goria o bien por uno do primera y otro 4a 
categoría Inferior. 

. En esta carrera se oonnederán los pr». 
míos siguj.-nUs: p-imero. 400 pesetas; se-' 
«undo, . I M ; tercero. 200; cuarto. 150; quic-
lo, 125, y sexto, 100. 

So da como seguro quo tomará parte en 
cata sarrera el famoso equipo Italiano Mes-
sori-Borgareltl, asi como tanibMn el íornil-
ilal>le isleCo Miguel Bovor. que hará equipi) 
oon Solanas, ol duro oon-edor de Iren. Igual
mente so da por dnsoonlnda la parlio,lp6-
cióa de Regnlcr, Janer, Tresserraa. Alegre, 
Llopis, Espaflol, Noüa y Cabrera, que cons
tituirán un estupendo loto de corredores 
de casa, como hacia tiempo no ÍC bsbla po
dido reunir. 

• a a 

El Sport Glelisfa Gatalá esta organlzanda 
un honiijuajú al veterano de los eleiistas ••s-
talanes don Josó Jomes, cuya figura dentro 
dal oiclismo data desde el aflo 1889. rega-
lándosei- una medalla Insignia de dicha en-' 
tidad, de oro, y además se celebrarán va
rios festejos en su honcr. 

Niy asociamos al mencionado acto que en 
honor fil más viejo de los ciclistas de nues
tra tierra celebrará dicha entidad el día U 
de Marzo próximo, en Pedralbes. 

A la entrega do la medalla coneurrirán 
todas las enfidados ciclistas do esta capital' 
y algunas de fuera con sus estandartes, 
para demostrar una vez más el cariOo -jue 
profesan al veterano pedallsta. • 

V Vuelta Ciclista a Cataluña : Campeonato 
da Cataluña, organizado por la Unión 8port!»s 
ds S&ns, d:as 31 da Hayo, 1 , 2 y 3 de Junio 

de 1323 
El Ayunlamiento subvenciona esta prue

ba con 2,500 pesetas. 
El Comité directivo de la V. V. E. con

cede anexo a la V Vuelta a Catalufla el H-
tulo de campeón de Cataluña al «orredor 
regional mejor clastfléado. 

Satisfeobos pueden estar les elementos 
directivos do la U. S. S. del fellx resultado 
de sus primeras gestiones. 

Aetualmenle sabemos hay en estudio lo«: 
circuitos siguientes: 

Primero. Ola 31 Mayo: Barcelona, Tor-
dera. áan Felbi de Guixols, PalafrugeU, L» 
Escala, P!güeras, Gerona. 

Día 1.*: nerona, Olot, San Joan do *» ' 
Abadesas, Ribas, Pulgcerdá. 

Día t : Pulgcerdá, Seo de Urge!, Artesí. 
Lérida. 

Dta 3: Lérida, Montblanch, Valta. TMW 
gona, Vlllanueva, Gavá, Barcelona. 

Otro circuito en estudio es al slruteote: 
Día 31: Bareelona. Sabadell, Tamea. 

Martorell, VI le franja, Sltges, Vlllanueva, Ta
rragona. 

Día ! • : Tarragona, Beus, Valls, Mont-
blancb, Borjas, Lérida. 

Día I : LÓHda, Tár re r s , Igualada, 0 » 
Masana. Manresa, Vlcb, Hostalrtoh, Torde-
ra, Gerona. . 

Dia 8: Gerona. Flgucras, San Fabo • 
Oulxols. Birceicna. 
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P Á G . IT" * T 

E l c o m e n t a r i o a v o c e s 
Aun siendo i n ñ n i b a s las molestias 

lam en s' ,ra0 a r ^ ^ j a d a a la v ida ao-
«iil, una de las m á s lamentables es 
la de no poder l ib ra rnos del c o m c u -
Urio a voces. 

Oonfosamos s inccramenle quo r a -
fis veces, o casi nunca, atendimos l a 
opinión ajena, pero bay casos on quo 
los comentaristas por " spor t " pdnen 
4c tal modo el g r i t o en el c ie lo , que no 
itnomos m á s remedio que o i r el pa -
reícr de unos s e ñ o r e s — a quienc.i con 
diflcuHad hemos de volver a encon-
Uar en nues t ro c a m i n é — , los cuales 
discuten apasionadamente en biou o 
«D contra oel ú l t i m o pa r t ido de " f o o l -
kalt" o hablan a gr i tos del rec ien te 
«treno, o se ocupan del deba-te par-
lunenlario, o do la toma do a l g ú n p o -
liado m a r r o q u í , o de las derivaciones 
f ranco .a iémanas , o, en fin, de todas 
«uantas no t ic ias nos ofrecen los r o -
felivos; s ó l o quo en las hojas d iar ias 
bailamos la venta ja do que no so nos 
obliga a leer el a r t l ou lo quo de ante-
nano sabemos no tiene pa ra nosotros 
interés alguno, y, en cambio, nos es 
imposiblo rebus'ar l a "causserlo" de 
qnicnes nos fuerzan a escucharle?, ya 
que el crecido d i a p a s ó n de sus voces 
« a b a siempro por imponerse y r e n 
dir nuestra v o l u n t a d . 

De este modo e l "comontar i s ta es-
ntáneo" n o se detiene on chiqui tas 

; quieran que no, hemos de oir le en 
« t r anv í a s , en los caf^?, en las ex-
wiciones de arte , en los cines, en 

os teatros y en cuantos s i t ios so con-
Tcgi un g rupo de pacientes, ante los 
cales pueden hacer gala de sus dotes 

orador. Y de ta l modo nos acosa, 
"M asedia y persigue e l comentar io a 
ees, que h u í m o s de 61 y le tememos 

orno si se tratase de u n enemigo m o r -

Estas divaedeiones nos sug i r i e ron 
i otra noche, durante u n entreacto 

W "Hamlel" y cuando a ú n nos pare -
Jia tener anlo nuestros ojos l a dea-
Tinsniadora figura del p r í n c i p e d a n é s . 

/ • n . aquel In s t an t e toda nues t ra 
«nción h a b í a s e reooncentrado en 

»ocar Sa marav i l lo sa labor del t r á g i -
.0 '.nmenso, y po r nada n i p o r nadie 
[•oléramos quer ido que se i n t e r r u m 

pe la v i s i ó n de "arte verdad" que 
"la dejado en nuest ro pensamiento 
P s n i n t é r p r e t e de las obras sha-

•Pearianas. As í , recogido el e s p í -
JjJ o nosotros mismos, s e g u í a m o s 
"^oreando " i n mente" las inf in i tas 
"was de aquel d r ama i n m o r t a l has-

punto de m u s i t a r el m o n ó l o g o 
* noa iegó como joyel do gemas el 

Ppioso d rama tu rgo i n g l é s . 
I ^ f o hé a q u í que, bruscamente, 

{"ajadamente, suena a nues t ro l a -
süv \0t va ron j l y fuerte del "senyor 
aí« ' que como n n m a r t i l l a z o des-

r» «n?1 ?,enos de u n segundo nues-
onsueno, lanzando a voces su t o r -

«rii í ' 0 1 1 y o b l i g á n d o n o s a reco-
ver'•- * ' epe t i r l a , porque sonro ja y 
I'pul l a ^ l ie quienes nac ie ron en 
TU dftS Propio solar y os tentan en 
i * ano n 8 enormes so l i ta r ios , y lucen 
Pere» Uaín,ante8 corbatas valiosos a l -

»<M» dnefios do u n par do 
• J. l i e i u u abono en la ó p e r a . 

piertsen y d iscur ran con menos l ó g i 
ca do l a que p u d i é r a m o s esperar de 
o n pobre h u r d e ñ o . 

í Q u é a f á n los lleva» onlonqos, a co
menta r a •dees, haciendo evidente su 
ignoranc ia supina? Si no saben q u i é n 
fué Sbakesipeare, si no entienden la t e 
sis do sus dramas oxcelsos, s i no c o m 
prenden el p o r q u é han alcanzado f a . 
ma mund ia l , s i fsnoran el va lo r que 
encierran, ¿ a q u é pregonar su escasa 
menta l idad ? 

Generalmente, el comentar lo a v o 
ces lo lanzan los que debieran cal lar , 
y , en cambio, los que p o d r í a n darnos 
su acortada o p i n i ó n suol^n casi s iem
pre permanecer si lenciosos. 

Do no ser a s í , ¡ c o n q u é gusto h u 
b i é r a m o s escuchado la voz de u n c é 
lebre d rama tu rgo que ha l levado a la 
escena las costumbres g i tanasI (Con 
q u é s ingu la r deleite h u b i é r a m o s reco
gido la o p i n i ó n d f l mai 'sfro de c r o -
nielas , o la del m ú s i c o insigne, o la 
del l í r i co sublimo, o la del c a r i c a l u -
r i s l a eminente, todos los o í a l e s h é -
mosles v is to congre s í ados en f ra te r 
na l c a m a r a d e r í a en estas jo rnadas 
do i r t e , y a ú n nos nobiese interesado 
c! parecer do aquellos e s p í r i t u s de
purado?, que s in pTteneeer a n i n g ú n 
c e n á c u l o l i t e r a r io , n i a n inguna p e ñ a 
do ar t is tas asisten siempre a todo ac
to de m a n i f e s t a c i ó n e s t á t i c a en donde 
la sr .prem.i be i ¡c7a nos aleja del a m -
bionte mediocro en que «o desenvuel
ve nues t ra v ida ciudadana?.. . 

VerdaderaiBeBtQ lia sido u n consue
lo e sp i r i t ua l contemplar "los l lenos" 
do las salas on donde ha actuado ^ac-
coni , pues quo ello nos ha probado de 
u n modo t e rminan te que son muchos 
lóa que sienten y comprenden las m n -
ra \ ¡ l losas obras que in to rpro ta el t r á 
gico ins igne. 

Bí; son mustios, pero . . . ¡ n o son l o 
dos I E l comentar io a voces nos lo ha 
ooni l rmado on boca de u n "pol lo b ien 
qne se c o d e ó con nosotros a la salida 
del teatro, y el cual aconsejaba a su 
compafiero no asis t iera a la reinrcsen-
tacion de "La b i s b é t i c a domata" , pues 
aseguraba que era una "mala come
d ia esrpaúola t raducida a la lengua del 
Dante" . No qu i s imos o i r m á s y , a r r e 
b u j á n d o n o s en nuestro " é c h a r p e " , nos 
tapamos fuertemente los o í d o s , teme
rosos de que el comentar io a voces 
pudiera l legar hasta la i n t i m i d a d de 
nuest ro gabinete. 

REGINA OPISaO DR LLORENS 
' « • • « • « ^ « « ^ • « © « • « « « • « « • • • a a ' a a a 

E l a b s u r d o i m p u e s t o 

d e d e s e m b a r q u e 

Habiendo acordaJo ta Junta general de la 
Sociedad d« Atracción de Forasteros dirigir 
al prcBidente d«I Consojo do ministros, mi
nistro do Haciend/i y comisario reglo de Tu-
riprno un telefonema d-! protesta por los 
altos dercohos de desembarque aplicados 
rocíenteme;!!') al puerto Je Barcelona, y re-
eabar de las entidades eooiióraicas barce
lonesas la adhesión al mismo, qutdú aquél 
redactado en la forma oopiada a continua-
nión, avalado por las arma" que lo acorn-

"HntídaJes nrmante» prospsUm exorbi

tantes derechos desembarque exijeso via-: 
Jeros procedentes puertos transoceiUiicoa, 
eon notable perjuicio turismo, comercio y, 
presügios ciudad. Do bocho Botado nada be-
MBiMi pues sudamericanos Irinsito París 
desembarcan en Gúnova, en ü ' i do níugiln 
derce'io existo y mayoría pasajeros que de
ben rendir víale B.iivoloiui vienen también i 
por dtohe pueito italiano por rcsullarleo eco-' 
iioinia. tllfimaraente llega-lo gran trasatUn- i 
tico "Giulio Cesare" conduciendo ex minia- i 
tro. diputados y farnülas aristucrátiOM Ar-fi 
grutlnn, que pcrmanei i.'ron liordo, prosi-1 
gulcmio viaje vía marítima, d ' spués ealifl-! 
oar diii-ament'.- admlnfsti-arlón ••sniCoIa. Im--1 
pucsFo resulta Umto más irrisoriq, vísperas j 
luauKtiraclóii Congreso Comercio EspaQoi' 

lihraina;-, oücialraenlo patrocinado Oobier-' 
no, pues cierra puertos espadóles futuros! 
••.ongreslatas. Urge disposl-'nin suprimiendo; 
M t k l a d . — Por Sooledad Atraeelón Foras- ; 
teros, martano Rujio. — Poi Kxpoeiolón ta- i 
dustriaa Eléctricas, Cambó-Ploh.—Por Fe
ria Oficial de Muestras, Federico Baroalú.— i 
Po- f ;imara Mercantil, Jos* Oabré.—Por I 
Liga Defensa Industrial, Fernando Mareé.— i 
Por Ciroulo Unión Mercantil Hispano Ame-> 
rlcano. José Román. — Por Pederaolór. Na--; 
eiouai Holeiern, Jacinto Montllor. — Por e l ' 
Heat Automóvil Club, marqué* dé La- ! 
matírid. — Por Bconótn'.ca do Amigos de! i 
País, Puffl y Alfonío. ]• •:• Cámaf1» Ofloial I 
del Liliro, Mariano Vlada^ -Por Atenea Bar- i 
oelouís. Podro Rahola. — Por el Instituto i 
Agrícola Catalán de San Isidro. Cortos For-
luny." ! 

A s o c i a c i ó n d e l a P r e n 

s a D i a r a d e B a r -

c e o n a 
T.os iJonafivos recibido» por esta' Atoefa--

eióa con motivo del ben^flcio que fle cele-' 
bró en el Uran Teatro leí Liceo, el día t a 
de Diciembre último, son los siguientes: 

Don Pedro .Milá, Bu pesitas; don Ramón1 
Puig y Kont, 15; don José Sí. Bonet. 75; 
comida do Llar, 50: don .ío^ó OoIIaso, 100; 
don Luis Salgado, 25; Círculo del Liceo. 
•¿¡i>): doña Dolores Ouardioh, 25; goberna
dor civil, 250; don Ignacio y don Juan Oi-: 
roña, 4ó : don Marcos Rocamora, 60; don, 
Antonio Cassó, 50; don Pedro BoscU L«-> 
b lús , 100, y seBora viuda do Planás, 100. 

Adcaiis, ns eniidadcs quo basta te íe- , 
eba han abocado eon exceso el Importo deli 
palco quo se les remilió, son las siguientes:' 

Riegos y Fuerza del Ebro, 1,000 oesetaa;' 
LOJ Tranvías de Barcelona, 600; Sociedad 
de Aguas de Dos Rlus, 600, y Grandes Al--
mácenos El Siglo, 500. 

Y cedieron localidades do propiedad los1 
seflores don Pedro Larosa, dofia Elena Oi-
ITOaa, don Bv^risto Terrés, don Pedro Bo-
farull, don Juan Mustres, doña Brundin» 
Corominas y don Francisco G. Marlstany. 

A todos los señores donantes les tastl-
mon'a «¡u agradecimiento la Junta de Fies
tas en nombre de la Asociación de la Pren
sa Diaria do Barcelona. 

•••«•«••«•••••>««••••«««•••««« 
P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

La tierra en que nacisteis es vuestra m t - . 
dre y vuestra nodriza; es, por lo tanto, ua 
deber filia' el defenderla y tratar «orno a 
hermanos a los compatriotas. 

Las reconvenciones de un amigo pueden 
ser útiles; los halagos del enemigo sos 
slompre peligrosos. 

Tratemos a los extraños con humanidad. 
Instruyamos a nuestros vecinos, olorguemoe 
nuestra conflanza a los hombres do bien y 
no tengamos trato alguno eon los hombres 
corrompidos. * 

Un niño oae al agua; no sabiendo n i -
dar, corro el riesgo de perecer. Llega un 
hombre que oyó los gritos y oomiensa por 
dirigirle reproches. 

"•Síüvemc primero — le «lieo el niño-—, 
y regéii'-me después 1" . u J 
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E l c a p i t á n A r a ñ a 

En IB. "Cácela de los Cliloss" aparece ia-
íertsi una alocuclóa loflamada de odio y 
eKtcrminio bajo él epigrafe bíiico da "Ka 
pie de guerra", al floal da cura proclama 
itparece la conocida llrma d«l CapiUn Ara
ña. | Vamos a arrefiarle las narices I 

Kl organillo Icrrouxero esl¿ que trina, 
licctio una furia dsl Averno, romo conse
cuencia de las bajas que se notan en las 
(MM'es flias de los paniaguados, rpKlduos 

• insigaiGcanlos do un ejéroílo dlsf>erso, fa-
IÍRRUO, rendido, cocapletamecto derrotado, 
nnto la caitccia ds arrestos Tirites de esos 
"caudlHoK" frattasados. que traicionaron el 
idcai para convertirse en potentados • cos
ta de la ingenuidad del rebaCo de cabritos 
Tiio se dejaron guiar por derroteros tor
tuoso» y pur senderos de ignominia, l l a fe-
Heto!... 

Ki "bóroe" de l » 0 t , el que consigulé 
que abortase aquel moTimirnto de altiva 
T-totcsU contra la sangría y despUfarro del 
lüf. olvidando su triste historia de apos-
taslas csraloaadas y el cúmulo enorme de 
felonbts oonieildas, se siente "farruco" y 

- gladiador, fulminando anatemas y condena* 
cioncE, excomuniones y amenaza:- contra to
do el que no se presta a servirle de com
parsa, contra todo el que no se rinde, ser
v i l , rastrero y humillado a sus plantas, de 
f,-ucricro de guardarropía, a su soberbia de 
diclartfir de opereta bufa, a su flora arro-
í^ncia de virrey y montcrllla rural, a sus 
inextinguibles ansias de predominio... AJ 
notar la desbandada de los conscientes, el 
galopo interminable de los que no se dejaa 
trasquilar Impunemente, ni comulgan con 
ruedas do molino; al contemplar la carrera 
desenfrenada de los que üuyen despavoridos, 
(•Ujóndcso del contacto con los sanlistas de 
elcraprc. do los que se previenen contra el 
atraco probable, poniéndose ea guardia con
tra los aventureros y arrivistas, el Gallego 
se subleva, se sulfura, se pone rojo de ira 
y, revolviéndose airado y frenético, arreme
te contra todo el que jure defender su ban
dera, contra todo el que está colocado en 
la arcra de enfrente, atendiendo a pode
rosas razones do higiene moral... 

iM quo vegetó en un rincón provinciano 
ejercicado su profesión de ab'-.-adifo de 
secano, de cerebro obtuso e láteitgenoia 
roma, que liegó a esta urbe turbulenta con 
los pactalono!) rptos. mostrando al pílblioo 

^*us posaderas csculilJdas; que atravesó mo
mentos orltieo» de penuria eoonómica. de 
forzados ayunos, que se TÍÓ en el caso de 
dedicarse a triste vida para Ir tirando... 
tiene la osadía y el cinismo de hablar de 
obrerismo, adulando al que trabaja y no 
come, con la pretensión de conquistar al
gún prosélito recurriendo a los halagos i n 
teresados... ¿ilubr&' martingalero? 

Y con la frescura siberiana que le carac
teriza se atreve a censurar duramente lo» 
gestos rebeldes, las audacia» juveniles, que 
relajan la disciplina, que disminuyen lo» 
efectivos, que alteran el orden establecida 
eolrc las camarillas, quebrantando la auto

ridad del que ordena y manda, del que se 
impone,, dictatorial y zarista, al rebano do
mesticado, a la masa inerte, a los autúma-
tas, a lo» esclavos... 

i Y ese tal fomentó una disidencia, or
ganizó una insurreooión. construyó una t r in
chera y fundó una hoja de combate T i Quién 
no recuerda la indigna comedia de "Ger
minal", la capitulación deshonrosa de los 
subievados, el desmoronamiento da la Re
dacción, la entrega humillante del mando, 
el abandono de la posiciones conquistadas, 
la rendición sin condiciones, el haberse pa
sado al enemigo con armas y bagajesT... 

Es un general vencido y hay que resig
narse a quedarse sin acta, a dejar el t u 
rrón, en una palabra; hay que formar en 
la 1 pión del trabajo, que dignlflca y enno
blece, para vindicarse de la mancha origi
nal, del gravo pecado del parásito que ca
balga sobre las aneas del ejército produc
tor, atosigándole, diezmándole, dcj&ndole 
sin alma y quitándole las eatraQas . . . No 
hay que pensar en la» gestas heroica» de 
los que corrieron como "monas" cuando 
ardían los conventos; de lo» que, conao-
cuenleg en la soplonería y en la confiden
cia, delataron a Ferrer, fundador de la Es
cuela Moderna, mientras el "chivato" ven
día a los prote&latarlos y traicionaba a lo» 
insurgentes. acogiCndose al manto proteo-
tor de Coll y Pujol, aloalde conservador, 
utilizando el catre destinado a los gatos del 
Ayuntamiento y cubriendo su cuerpo con 
el capote de un guardia munlolpe!... Y no 
hablemos de los calzoncillos... 

Y no mencionemos lo de los "brillantes", 
la historia de unas "alhajas", porque podría
mos vemos empaoelados y envueltos en un 
proceso, atendiendo a la "falla de pruebas"; 
podríamos dar con nuestros huesos en la 
cárcel por calumniar a una persona "de
cente", por poner en tela de Juicio la d ig
nidad intachable de un hombre "honrado"... 
Además, ¿ n o es suflclente garantía de pro
bidad, de conducta acrisolada, el haber ao-
tuado cuatro afioa de concejal, presidiendo 
todas las Comisiones municipales, en la épo
ca de la» "siete vacas gordas", cuando el 
incorrupto Morales Pareja se vló en el ca
so de presentar su dimisión por no com
partir responsabilidades ajenasT... 

Por má» que marque hechuras de g i 
tano y postura» de "caliquefio", presu
miendo su arrogancia por las Tiamblas, me
sándose los bigotes, no loerará reconquis
tar las fuerzas dispersa», no conseguirá el 
aota, no se pondrá "zapatos nuevos" a cos
ta nuestra, no tendrá ocasión de callarse 
como un muerto cuando en el Congreso 
reincida su jefe acusando a lo» delegados 
de los Sindicato», combatiendo al Jurado y 
amenazando con empuliar la pluma para 
firmar sentencias do muerte... El mayor 
insulto oue puede dirigirse a ese prójimo 
e» soltarle a boca de jarro estas palabra»: 

•—¡Si> diputadoI... 
MABIANO DOMPER. 

presidente de Juventud Rebelde. 

pe!, por cuanto no merecen otro cniaaiJ 
rio que nuestro desprecio, amenisna. 
actitud equivoca en que se deseavueta 
guiados j)or un instinto aburguesado... 

SI no somos atendidos en lo que 
teneoe, si no se da plena sausfaccKn 
nuestros anhelos de emancipación, hnbriV 
nado la hora de lontentar un movíais 
de airada protesta, de armarse de MH 
de hacer ostensible» los arrestos viriiu; 
poner de manifiesto lo» atributos de g 
culinidad, la energía y la entereza de ca
los formamos la Asociación de ob.-eroil 
empleados del Ayuntamiento, con el / 
contrarrestar esa obra nefasta de IM 
en vez de ponerse a nuestro lado, reciura 
a los procedimientos má» reprobables, ua 
do toda clase de artimaftas para im 
que prosperen nuestros proyectos. 

Y ante este desbarajuste, en estos BJ 
montos de desfallecimiento colectivo, a p 
un tal Pujol, el anarquista de ayer, lun 
do la idea descabellada, la iniciativa de ¡ J 
poner que del seno de nuestra ea'.iikd Í; 
>lamo» elegir un elemento que osteatt L 

venera para defender nuestros lalere>^3..l 
I Ere» más listo que un linee t 
Para arrancar lo que no» perteneea, • 

alcanzar lo que nos correspondo no ei { 
clso exaltar a lo» que vegetan ea ei DM 
anónimo, puesto que cnando se hallun ea I 
alturas no piensan más que en sus CMTÍ 
nieuclas particulares. 

lAht tenemos el ejemplo de SanUnuriiU 
Y conste que no estamos solo» en csU en 
zada, que nos acompañan con su slnp' 
todos lo» obreros organizados, diepuei 
a prestarnos todo el apoyo moral y matenl 

i hemos de recordar a lo» regioailiiii 

Sue no Intenten seguir las inepiracionej i 
arnbó, cuando declaró que d« una plrnt 

da dejó 13.000 empleados cesantes.. SI ( 
caso se repitiera, asi como entre taotot i 
surgió un hombro entero, quUáa de 
6.000 que componemos esta entidad se il 
tacase la figura de nn ve.-gador de egrafl 
dispuesto a tomarse la Justicia por su r 
no... aunque luego lo tuvieran por un • 
turbado, aunque después le colgaran el" . 
benito" de irracional, motejándote de .j 
inconsciente..; 

¡Ni una palabra mis!... 
FRAY AMADOBI 

Vicesecretario de la Asoeiióíf 

C o m i s i ó n M i x t a d e l I 

miento circunstancial de una trilogía com
puesta por el capitán Maynés, Vidal Guar-
diola y Santamaría, los rúale» van de co
mún acuerdo para impedir que prosperen 
nuestros sincero» propósito», ya que el ins
tinto de ronservación aconseja luchar por 
el s. eral ¡simo dereeho a la vida, i No es 
ciertot No se concibe ni so explica que un 
obrero electricista, emancipado por obra j 
gracia de la conquista del acta de concejal, 
que le redimió de la triste vida parasitaria 

A l o s o b r e r o s m u n i 

c i p a l e s 
Ha llegada ei momento de que desperte-

• mos úrl letargo buicida, del marasmo oner-
|var.le, precursor del suicidio lento, que ana
lta lodo sacrificio personal, esterilizando to
lda obra de redención... 
, Contra Hueslras legitimas aspiraciones, 
nobiemeute sentidas, hanse confabulado cua 

' tro tinos desaprensivos, cínicos y osados 
'que olvidan un pasado de privanones, de 
penurias económicas, cuando dependían del 

•' '«alario", cuando ss vieron precisados a 
'formar en la legión del trabajo, puesto que 
hoy son nuestros enemigo» más declarados, 

,10» que más se significan contra nuestras 
justas peticiones de mejoras. 

A nosotros nos extralla sobremanrra y 
•nos sorprendii jirandeiaente esc amanceba-

T r a b a j o 

se convierta hoy en enemigo acérrimo de 
las conquistas de loa que dependemos da 
un sueldo irrisorio, se coloque frente a lo.v 
que somo» víctimas de las intrigas y ma- j 
quiuaciones de los que legraron escalar un 
puesto elevado a costa de nuestra excesiva 
buena fe y de nuestra probada mansedum
bre. 

Aunque no» dolemos ds la colaboración 
de haeer ostepsibles los arrestos viriles, de 
CQmsarsa, entendemos que están en su pa-

En srsión celebrada por esta cnüX-JJ 
resolvieron varia» propuestas do lo» w. 
tés paritarios en reclainaoiones de oeji 
dientes contra sus respectivos p»W*B| 
algunos recursos de revisión con'.r* >''• 
de la misma Comisión Mixta. 

Seguidamente fueron aprobados \os 
supuesto» de la Corporación para el 
ximo afio económico 1923-24. , 

Pasaron a estudio de Ito ponen".» 
pedales correspondiente'» altri" 
ciónos, entre ellas las siguientes: 

Wmputo del pl«»o de «vU» en cw» 
despido inmotivado do una <icr,,;,1,''jg| 

regulación del horario de la» con'!J53 
creación de una Bolsa d t l Trabajo M re-
Ul. . ( 

La representación patronal dio t " ; % 
habers» celebrado en el Komenlo aei ' 
bajo Nacional una reunión de i?» ¡L 
sentante» de todas las Sociedades f-
mica» de esta ciudad con los vo:aies 
tronos de lo» Comités paritarios T ^ 
«lón Mixta, habiéndose acordado " n 
slón del siguiente telegrama: 

"Ministro Trabajo. — Madrid. — V: 
das lomante Trabajo Nacional in«u 

económicas con los vocales Pa;rií„_;-
mislón Mixta del Trabajo en el 1 
y puesto manifiesto por ^ t » » , u *, i 

'•lo» vocales dependiente» de 1» .mi3J?v< 
¡complacen en poner en conoelmirnto « ^ 
! concia la perfecta unanimidad de j . ji 
¡do» sobro conveniencia de que 8llD?2í¡ » • 
j s u máxima autoridad dicho o ' ^ f a & J 

irlo para ia paz social « ! '(¡¡ ««gfn 
pie» problemas del trabajo. Salúdai* 
tilosamente, Oomlnoo Sert, pre»tafB,c 
monto Trabajo Nacional." 
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B a r c e l o n a r e p ú b l i c a -

| n a e n p i e d e g u e r r a 

j A l a m o v i l i z a c i ó n g e n e r a l ! 

l lA CONSIONA ES QUE NI LERROUX NI EMILIANO DEBEN SER DIPUTADOS 
1108RA" HOMBRES DE HONRADO HISTORIAL REPUBLICANO V REVCLUCIOKA-

UO PARA QUE REPRESENTEN LAS ANSIAS DE LA BARCELONA PROGRESIVA 
¡HACIA LA VICTORIA! 

A.-.I;Í!UC9 y probados republicanos, lucha-
lores asqueados do tantos años <ie farsa y 
«ni.-dla, Jóvenes de americana azul y alpar-
•Ui, que sólo salen a la calle cuando de 
neer acclOn reTOlucionaria se trata, todos, 
Iveocs y viejos, nos alientan para que si-

«is adelante, sin detenernos ante nada 
J inte nailic. 
Ya era hora que so decidieran a luebar 

os bufn'js, loa abnegados, con el «orazc'iu 
Iblftico ile entusia«riio y coa el ardiente 
«eo ic aplastar pai-a siempre a los que se 

enrlqueeido a costa de loa Ideales rer 
Mitanes y de los sufrimientos del pue-
t. 
Bular* que frente a Lerroux y,Emilia-

graben en la bandera republicana 
tres de prestigio, de energía y do hon-

lei sin tacha, para oue la Baroclona re-
tlieana salga a !a calle y triunfe. 
Dtsdc ias coluaiiws do ÉL DILL'VIO. que 
i imahlemento so nos ceden, se Irá orlcn-

ado al pueblo, dándose todas las instruc-
02-5 Ecoesartas a fio da poder dar la ba-

Hlt, bataKa que no necesita de prepara
do, pues con sólo publicarse los nom-

qae han de i r en oandidatnra y TO-
irlcs, la Ttotorta del pueblo, el triunfo do 

aspiraciones republicanas, revoluclona-
i y obreras sorin un hecho. 
Es ja hora de aoabar eon políticos de la 
•Ma de Lerroux-BmlUano, que bebían, 
"••a o hacen según las eonreniencias de 
|w boisillos. 
Lerroux es un buen ador, ún artista de 

" tablas, y todo ese entusiasmo momentá-
IM qao produce en los espectadores las re-
nsontaclones dramáticas que en su "tour-

va dando en distintas capitales, euan-
lle^ie el desenlace, cuando palpen la 

«e re«lidad, todo ese entusiasmo so tor-
"N en deseaperanío escepticismo, en odio 
ll<« actores. 
Todo son fuegos arllflolalcs ju ra pre-

wrse la aooteosis en Barcelona y poder 
•So decir a los suyos: 
[—Ivcls como todo lo que de mí decían 
•y infamias? i Veis cómo sigo siendo re-
«acloaarlo? iVcla eámo pido la abdlea-

del reyt Conque ra me podáis Totar, 
si esta ves saliro diputado, yo os pro-

"¡o... daros a todos otro solemne corle de 

Pero esta TCZ la historia no se repetirá. 

Enes para bien d'i los sasraJos idcaíos l i -
ertad, neprthi^M y Justicia; y para bien 

de los pocos radic.iics de buena fe que aun 
puedan quedar, se derrotará a I.crroux-
Emiliauo, votau-Io una- camlidalura do 
hombros que no hayan nunca claudicado y 
que estén bien Identificados con las Inquii;-
ludes del pueblo revoln.-loriarlo. 

¡En pie do guerra todos los luchadores 
sin trampa! |En pie de gucrr.i! Dirijámonos 
a Iiérró'jx-EmiUano y digámoslos: 

—-iQud es ¡o que has hecho. Lerroux, 
para que tengas ¡anto dinero, al extremo do 
poder pagar doscientas mil pesetas para 
comprar el 'palacio Vil!.» Violeta, ete., eto.? 

iQ ' : í es lo quo has becbb, Emiliano, para 
tener tanto dinero, al extremo de poder 
comprar la casa de la callo do Pelayo don
de hnoitaa y otra en la oallo de Mallorca? 

| A i i l . . . I.a hora de la expiación so acer
ca. El pueblo, el verdadero pueblo anónimo, 
ese pueblo que cuando hay una revolución 
se le re con la frente erguida entre el hu
mo do la pólvora y el silbido de las balas, 
esc pueblo que tanto habóls adulado y 
abusado do su nombro, os pedirá cuentas 
y os har i justicia... do momento lucha
r á - e Impedirá quo volváis a ser diputados; 
después, después ...ya verenios. 

| Basta de caciques, de ooni','lianfe8 y de 
revolucionarios de guardarropía 1 

El momee ¡o es solemne y de todos IOB 
rincones do la ciudad saldrán los autóntl-
eos luchadores de historia republicana pa
ra daros la batalla. 

La revolución está llamando a las puer
tas de EspaCa y es ijicncster que ni Le
rroux ni Emiliano salgan diputados, a fln 
de que el Gobierno no pueda contar eon el 
«poyo do estos hombres anllrrevoluelonai-los 

La orden de vomllizaciós está dada. Cata-
lufia republicana «stá en pie do guerra. Va
yamos a la lucha pensando en PI y Margall, 
en Estanislao FIgueras, en Lostau, en N i 
colás Estévaoez, en Ruiz Zorrilla, en Oren
se y «n el "Xloh de las Barraquetas-'... y 
triunfaremos. 

Adelante sin temor, pase lo que pose y 
suceda lo que suceda. ¡Adelante I 

.TOí-E FERRETt, 
del grupo Saneamiento Radical. 

*l**«**#»»8í,• : •„seeÍ.Í.Ó; c z z z z t n : : ¿a&S'Síusata^a'»»»»»^ 
alcalde sefior Matons para testimoniarle su 
agradecimiento por el constante concurso 
quo siempre les ha prestado para llevar a 
término las mejoras urbaitas rcaliradas en 
aquellas calles. 

— En la reunión celebrada recientemen
te por los delegados del ramo de conslruc-
oión de la Asociación de obreros y empica
dos del Ayuiilomionlo se tomaron los si
guientes acuerdos: 

! • Hacer público, por medio de la Pren
sa de Barcelona, el 'pésimo proceder del 
Gobierno municipal de la ciudad en lo que 
se refiere al presupuesto con relación al 
salario Irrisorio quo asigna a sus obrero?. 

2. * Nombrar una Comisión gestora que 
realice trabajos encaminados a recllficsr, 
por parte del Ayuntamiento, el criterio del 
mencionado salario y para que so reconozca 
Integro el sueldo Justo y equitativo que 
demanda su Asociación. 

3. * Uue la mencionada Coniisión se en
treviste con las organ'zacio.ie-t obreras pa
ra q m colaboren en loa ic tW públicos que 
se ccl'hreu si so cslinia necesario. 

El Municipio 
1 Comiaito municipal de Fomento ha 
acó que se exponga al público el pro-

"Peny i m e ™ alineaciones de la calle de 

ULb".el ^«Pácho de la Alcaldía ha sido 
T " " la escritura adjudicando a don Jo-

orneara, por la cantidad de i5.840 
nS?;..'*8 obras do construcción de la 

• «uTi „de • Mile de Gavá, en su eru-
K á ! t . * S * * de Magoria. 

«« orlzada por el notario sefior Par. 
evíL im's!ón cenlral (lel Ayuntamiento 
rJ*?*'10. * loa concejales seQores Ca-
i rn,?0," Labrús y al director del Ins-
^•unielpal de Higiene, doctor Gallart, 
S, Informen acerca del concurso 

tu . compra de 
rea del concurso 

dos máquinas potabilt-

e Industi ial^s de la ea-l<«'iíV<c!R09 
.'Jíl"*11» y transversales han ofre
ntístico pergsmino al teniente de 

E n m e s a e n a p ' a 
LOS ESCANDALOS DE CORREOS 

No es mi epígrafe una falsa alarma, sin» 
la Justa expresión de la realidád. i Qué otra 
estado, >lo no ser el anárquico, Impera en 
Espafla? No será el eonstlíuclonal, puesto 
que los Gobiernos de todos los maUees—• 
slngularincnto los aoosen idores, para ma
yor ironía—se saltan a la torera, con un 
slnipií real deereto, las Cortesí sus leyes, 
la propia Constitución y hasta el divino de-
cáloíro cuando les oouvlenc. 

Ko sert tampoco el absmAU», porque nin
gún político llene, ni puedo tener por sus 
méritos poraonalea prestigio, fuerza, ni 
hueál;s sulelcntes para engVrM en dicta
dor. * Cuál es, pues? Ya lo he dicho: la 
nWquía , 

Cayó sepultado por sus culpas, por sus 
errores, por su ignominia, con un descré
dito sin precedentes, el "l icbiivle Torque-
mada", el culpable, con el anterior, de tan
tas vidas y taotisimos millones sacriilcados 
en Mar.necos estérilmente, sin gloria ni pro
vecho; el cómplice—si no autor- -e induda-
blou.ent-! responsable do la muerto alevosa 
do muchos prisioneros por no haber "que
rido" ¡•e-catarlos ni de un modo ni do otro, 
temiendo sus gravísimas y fulminantes acu
sa íiones; el consentidor y quizás induetor 
de la feroz y salvaje represión contra los 
sindicaüslas y los funcionarlos do COHKOS, 
que a la violencia o pasividad encomenda
ron el logro de las justas aspiraciones que 
en el terreno del orden, do la disciplina | 
de la respetuosa petición se les negaban. 

Y un nuevo Gobierno, con unánime sim
patía de la nación, quo vió en su doctrina 
liberal y en sus hombres los nuevos Quijo
tes desfacedores d » tanto entuerto, vino i 
regir los destinos do los desgraciados es
pañoles. Ya dM el primer paso liberando a 
los prisioneros en el Uif de su oauliverií» 
y a sus compatriotas do tamaña vergücnita 
y pesadilla, demostrando que "pudo ha
cerse'' eso mucho antes, pero "no se qulsoi 
hacer". Jamás debemos olvidarlo. 

Poro queda todavía otra enín-mo Injusti
cia por reparar y es la reposición de loS 
empleados postales declarados cesantes sin 
razón ni fundamento legal alguno, oon 1*1 
agravan'e de haber eohado sobro ellos i n -
farneuionto el sambenito do unos fantásti-
cojj expedientes, añadiéndose a ellos la In 
juria a la venganza, pues sabido es lo quef 
signitica esa acusación para la moralidad 
de los oflciales do Correos en su mayoría, 
cesantes o no, libres en absoluto del me
nor motilo que pudiese dar lugar a tales 
procedimientos. 

SI los expedientes son como eonsecuen-
-ais de la huelga, debe ser expedientado to
do el cuerpo, pues todos, salvo tres o cuatro' 
despreciables "amarillos", tomamos parte 
en ella cim igual fe, entusiasmo y decisión. 
Y, de no ser todos, ninguno. Bien es ver
dad que es un secreto a voces que lo del 
expediente es una filfa, una vil parodia de 
comedia para dar largas al asunto, nara 
cubrir con un falso velo do legalidad la 
mayor de las ilegalidades, pira justificar 
aparentemente nada mis lo en realidad i n -
Juslificable. , 

Porque un real decreto no puede, cons-
titucionalmcate hablando, invalidar una l e y 
sanejonada por las Corles, aunque se acuda 
al comoditi do la "fórmula" disparatada y • 
absurda do quo "el Gobierno dará cuenta 
y someterá oportunamente a las Cámaras el 
decreto... do marras". Y aun suponiendo 1 
que los legisladores aprobaran tal barra-, 
basada, habría un lapso de tiempo—el quo | 
mediase entre ambos hcohos, la promulga-, 
ción del real decreto y su aprobación en el i 
Congreso y el Senada -en que su vigencia | 
seria ilegr.l, como lo fué, lo siguo siendo y 
lo será el famoso decreto de disolución del 
cuerpo de Correos, que ni ha sWo ratift- , 
cado por ins Cortes, ni siquiera presentado: ¡ 
ni sometido a ellas. 

Queda, p-ies. eompletamenle demosfrado 
que vivimos postalmcnlo en un régimen 
Utárqoteo qué no debo regir n! un dia máf, 
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• t no querwno» que I M poco» ciudadanos 
<•'• adulos que aun creen en Im "lega!dad" 
de nuestro régimen y lo respetan se per-
raten de! engafio y acaben por burlarse de 
todae las dispoaloiones ministeriales babtdas 
y por baber. 

Item mis. El "Gabinete Torquemada", de 
odiosa memoria, tenia en proyeeto una ley 
declarando itegrál la báciga de funoionarlo« 
putilicos. I.o que en toda tierra de garban-
MM equivale a reoonooer qne hasta el mo-
raeoto de la nuestra—y hasta que se aprue
be tal ley... si se aprueba—fué y es la 
huelga de funcionario» públicos "perfeota-
rnt-nta lagal". I A santo de qué, pues, • ! -
í{u«n privados de los dostiaoa empleos y 
carrera, que "por oposleión" f a costa de 
iocoatable* sacrifleioe desompenabaa más de 
trcsolenlos individuos del cuerpo de Correost 

Conste que éste legalmente no ost4 ni 
•puede estar disuelta y debe regirse por «a 
ley b&sloa y por sus reglamentos. Con arre
glo a éstos no se puede separar del servicio 
• ninguno de sus individuos sin foraiacldn 
,"verdad" de expediente y fallo eoodenato-
rio de la Junta de Jefes, por faltas muy 
graves. Y mientras se sustancie aquél, "eo-
h ra r ín la mitad de sus haberes". I . M hay 
.cesantes, "no los cobran" y "deben, legal-
mrnle, oobrarloa". 

Por pase al servicio mtliLar han sido baja 
«ero* de trosolentos fundmarlo» postales. 
Su» sueldos, ya que no M les abonan, como 
era costumbre antigua «o la corporación, 
que sirvan al menos para al reingreso de la 
; mayoría de los cesante». De ningún modo 
para cubrir dédclts en la consignaclfin del 
personal provocados u originados por loa 
yerroa y disparates de un.. . Piniéfl y por ra 
afán de proteger y empujar a sos amigos 
y paisanos. 

Oonflcnios en que el actual Gobierno sal
drá en este asunto de lo que mejor que
remos llamar su inerela que su Inepcia y 
resUbleceri urgentemente en la Posta los 
fueros de la jubtisla y de la legalidad. 
í ¿ P. P. POSTAL 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

El dueBo de un establecimiento de la 
calle de Santa Ana denuncié efc el Juzgado, 
que del mismo le fuerun «ustralde» diaej-n 
y objetos por valor de 2,557 pesetas, i g 
norando quién pueda ser el autor o autores 
del robo. 

— A doda Consuelo Molina, al entrar en 
• I teatro de Noveiladea, le fué susfraído uo 
alfiler de oro y platino con brillante», cuy» 
.joya está valorada en unas 6,000 pesólas. 

— A disnosiuién del Juzgado correspon
diente quedé una mujer llamada Amparo 
Oasanovas, quo fué detenida en la calle del 
Conde del Asalto coa un buita de ropa que 
acabalia de robar. 

i — Bn el paseo de la Aduana le timaron 
t José Qucralt 500 pesetas por el proee-
,diibicuto de las misas. 
. — (.'alalina Rosellé ha preso ,lado una 
denuncia contra otra mujer one r l vU es et 
domicilio de la denuncian)^. La aouaa de 
haberlo sustraído una sortija de brüiantes 
valorad» en 340 pesetas. 

C á m a r a M e r c a n t i l 

f'' La Junta directiva da esta entidad, reu
nida bajo te prasideaela de don José Cabré 

ly Gelabert, tomé ülUmamente lo» slguieale» 
' aotierdos: 

Interesar del minlstr!» da Hacienda al 

Sinaa modlflcaelone» a la real orden dar .. 
i Febrero referente a las dectaraeiones 

Ique han do presentar loa industríalo» y co-
ímerciaot ts individuales eomprendMo» en «I 
Irecargo siisUttiUvo del Impuesto do utllliia 
• des coa el I n de evitar dudas que aun re» 
, tan y evitar poflblea perjuicio» a lo» ¡olere 
dados; aUrmar m adneslén mis absoluta 

j pa íiomislén Mixta del Trabajo e Inaui. 
(dfmrte 3ea necesario a Qn de ipie se le den 

los medio» Indi-rpensablc» a en «ictuaoién; »o-
Hcltar del Gobierno la desaparición del i m 
puesto crecidísimo que últimamente ae na 
aumentado CQ proporcione» casi fantásticas 
sobre el desembarque de pasajero» que pro
ceden do puerto» de Ultramar »1 llegar al 
de Barcelona, cuyo Impuesto por lo» de la 
clase de lujo llega a la etfra de 4 SO peseta» 
por cada uno, por «suya causa »e perjudica 
toda la ciudad, y d« una manera especial al 
comercio al detall; conceder »1 Comité or-

Ciador de las fiesta» de Carnaval la caa-
I de 360 pesetas con destino a loa pre

mios que considere oportunos, y otro» refe
rente» al régimen interior de la Cámara. 

La» hora» de oficina que actualmente r i 
gen son: por la mafiana, da once a una y da 
cuatro a ocho por la tarde. 

LA TCMCNCIA DE ALOALOU DEL 
DISTRITO X 

tdemente necesitado de dinero eéb« -
de una importantísima cantidad a» i . -^1 
descubriéndose entonces el desfaio ?M 

. WWVV,M.UV M gu 
los do» días de presentarse Ta denunci 
al Junado de guardia. 

Segün comunica el Banco de Bjrpfi«^ 
el desfaloo realizada en la Sucursal núaSi 
ro 1 asolead» a cérea da dos mIlíones d. ¿31 
setas. " • I 

L a m e n t a c i o n e s d e u n 

e l e c t o r 
H sellar Joaquín Coate y Borré», elector 

regionallata del distrito X, no» ruega la i n -
»»rrlón de esta» lineas: 

"La elección del settor Na-luI para cubrir 
te vacante que con t a elogiable y bien co
nocida actitud dejó don LuH Maaeot y Bala-
guer en la Tenencia del distrito X ha pro
ducido un movimiento de Justificada sorpre
sa en el mismo. 

No •» que yo pretenda discutir te perso
nalidad del se flor Nadal, a quien lave oca
sión de coaooer. y por cierto ea ocasión que 
defendía muy brillantemente lo» derecho» de 
nuestra Catalufia, por cuyo acto se hl»o me
recedor d« toda mi simpatía, y a quien creo 
muy capas y digno de ejercer el honroso 
cargo de teniente de alcalde; pero al debo 
hacer constar mi enérgica protéate por re
velar este hecho en sus autores una absolu
ta falta de sentido común y de étioa política, 
y be de censurar por dicho motivo a lo» que 
se dioea representAnta» de 1» Lüga Regla u -
lista en cate distrito y a los directivos Ce 
lo» tres Centros que sostienen. 

Cuando, en tea últimas eleccione» munici
pales, la Lüga Ilegionalista, con te victoria 
por mayorfas de su candidato don Agustín 
Escolé, consiguió au primera y Men slgnl-
(Icstlva victoria en este distrito, quedaron 
bien demostradas las simpatías que en el 
mismo euecta el referido sefior Escolí . 

i Por qué, pues, para oubrlr te plaza de 
teniente de alcalde ha sido preciso elegir 
a tm concejal votado en otro distrito y por 
otro partido polltieo. en lutfar del seflor Es-
eoláT i Para qué sirve, entóneos, la mayoría 
de la Uiga en el Ayuntamiento t Y lo» iwe 
dirigen te política r^glonallsta en o«le dis
trito, i por qué esláa callado»? 

Seria convenlenlo que los eleetorea da la 
I.líga se interesaran por ssber lo que pien
san su» dlreetore» de este asunto (otes de 
cederle» lo» voto» que despuí» harán servir 
qnisá de te manera má» conveniente uara 
efecto» e Influsarla» personales, como en el 
¿aso presente." 
» » « o » o — o ^ — 

L o d e l B a n c o d e B a r -

^ • • c e l o n a 

El Juagado del distrito del Hospital, se
cretarla de don Jaime Rlu» Elias, «ó cons
tituyó «n la Cárcel Celular para dar cuenta 
a los procesados Manuel Perradas Mor
ían» y Joaé Pessemte Timo-I de h-.I-arles lo-
«antedo la ineomunloaeién que sufrían. 

También se procedió a tomarle» ana nne-
va indagatoria, en te que hicieron revela-
eloces de gran importancia que no hemos 
podido averiguar por te reaerva que re.na an 
el Palacio de Justicia, obedeciendo a tes ó r 
denes úllimamente dadas por el fiscal y juca 
Instruclor de te causa. 

A pesar de todo ello, se diea qne «1 Pa
rradas declaró que el negocio instaisiio en 
el pasaje de la Mercad lea proporc'onaha 
piogíies heneíclos , que dilapiriaba coa su» 
rieios. 

Asiaiisruo se muriaura: quo al verse do-

B a i l e s d e m á s c a r a 
• L PARC ET TRAVESTI 

El Jurado encargado de distribuir ios L, 
crios ofrecido» otorgó las dlsUndoaes i j 
slgulfmtes máscaras : 

Lui»» Ayala, Isabellna; Carmen Cabol.^ 
lona; Rosa CantareH, valenciana; María '•«L 
té. de Mma. Pompadour; María OSKeir, £ 1 
gara; Marte Llenan, mantón; Luisa joftal 
maceta d> rosas; Rosita Pontenar, MUÜMI 
Klena RoAffgves, plcrrot rojo; ConohiU 8^1 
rrano. mantón; Montserrat Torre», nuüt, n 
Pilar de le Tone, valenciana. 

Del batí», que duró basta easl «I lite I 
bien puede mostrarse orgullos» te casi á i H 
ge mma, que con tanto acierto I» habí» o-n< | 
uizado. • • • 

En el baile iafanlU del teatro Ooji, ^1 
resultó muy animado. •« adjudlearon leí i 
guíente» premio»: 

NiSos: Primer premio, Rafael Ccrdá, M * I 
rrero; segundo premio. Fraaeteeo C « n J 
naranjero valenciano; tereer premia, ¡ m i 
Vlcens, baturro; primer aecésll, JOM ilorlal 
rasador; segundo acoéslt, Pepito Krna4(| 
mejicano; tercer accésit. Juanllo <T:>.icii, ta | 
du la de Alcántara. 

Ñiflas; Primer premio, Antonia Quer, a>| 
rasol; segundo premio. Marte laido, moni NI 
Pascua;' t e r í e r premio. Antonia l'imefi'Al 
"¡Oti'es gran Barcelona I " ; primer nctéíM 
María Borrás, danta de te rosa; aegimd»w>l 
eís l t , Adelina Goll, Bobsme; ter ícr secA%| 
Juila Olivante. Venus. I 

También se repartieron varios obseqnal 
o.on su» correspondientes cajas de dulMi i | 
todos loa nlfíos. 

• • • 
La Comisión de fiestas del Ateaeu Obtal 

del distrlote H (Mercaders, 38 y 4». r * 1 ! 
elpal), anuncia pam tes diez de esta MJI 
rhe tm lucido baile do máscara en el 
se repartirán artísticos obsequios a la» i t ¡ 9 
caras que ae hagan merecedoras ri' • " I 
mismos. u l 

También para- mafiana, a la» cuatro «•I 
tarde se anuncia te oclebraoión del ''¡¡•'I 
r lont l baile Infantil, en el que la» p«!* ' | 
fla» máscaras serán obsequ-adas a 3i"cW " I 
nn Jurado competente, con bellos Prf'Tj 
te», de los que guardarán grata mcoioi*! 

Como en nflos anteriore», te Junl» * | 
m del Montepío Soeindad I-a l'^JI 

Ullramarina ha orguniiado para el li^VÍI 
Cariia-al, a las diez de la noohe, en M Í J I 
«alón lohemia ModcrnisU, un eTtrr.oru»! 
rio baile de roásesra (ponoter dei» s ^ l 
goers) a beneficio de au Caja - I 

A Juzgar por el gran número do P " 5 | 
e Invitaciones quo hay solicitados. n ° J « 
damos que tan extraordinario baüs ••|1B | 
luirá un vcnlidcro ér i to . 

El Centro Popular CatiIaBlata JSI 
Andrés de Palomar oek-brará «Bafla^. 
cuatro de la tarde, un baile infantil * j ¡ t 
Jo», otorgando seis vallosoa premios » | 
nterecedores do ello, 

G A C E T I L L A 

En I» «ala de JuaUela del cntrt?: •; 
gur de Lamia «o reunirá en brefe f_ 
»eJo de Auerra ordinario do P18'* ^ 
de ver y fallar te eanaa toW'JfJ 
eomamlante de infantería don Cn ' , ¿ , 

jnánrtei VaMí». juez pernanente " ' . r ^ ^ M 
•• pilanfa general, contra el paisano - " 
t López, por Injuria» al ejercito. 
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LlüsUH'fc» de María de la Riva f u i fle-j 
V i t f\ eapoto de «ala Broesfo Oonialo 
fcMlllaf «rosada de haberla ntallralado 
Kaenasáfo do muerte repeUdaa veces. 
L1*^. nales de ser tfetenido. Intentó 
ZSitír la ülera a Adriana bla par* agre-
f i t i esposa, y eacsó a la Adriana una 
La leve en «I braao derecho. 

¿•iniuEic.vi de Felanlfx que el geflor Orté, 
«icr de la Eseuela de Aviación, reall-
la Tiielos en hidroavión llevando al alnm-
\ie ¡a esruela sefior Parera y a causa de 
L neríá turo qtie amerriiar a una milla 
rjistanfia, elendo amUlado por nnos raa-
Vros que salieron en su bnsea eon dlfc-

i embaí cadoaes, salvándose Orlé > Pa-

¡4 «anoa del «merriasje fué ocasionada 
• la rotura de una biela, provocando la 
t\ iú cárter e incendiando e! motor, 

apáralo ha quedado inservible. 

[ o t r a v e z l a r e v i s t a 

« C r i - G r i » ? 
.''o te sabe t o d a v í a en concreto lo 

L proyecta l a Empresa del P r i n c i -
Tpalaoe p a n » l a p rdx ima tempora

da Cuaresma, aun cuando parece 
de duda que ios barceloneses 

lUuíirán de nuevo en el re fe r ido 
tyro, conforme se ha venido d l c i e n -

la admirable revis ta de g r a n es-
tliculo " C r i - C r l " . 

i único que puede afirmarse es que 
inte estos d í a s de Carnaval segui-
dándose en el o r i s t o o r á t i c o caba-
del Palaee, a r t í s t i c a m e n t e ador -

do por Ala rma , los alegres bailes 
máscara que desde hoce ya a l g u -

íeraaas celebran todos los m a r -
r joíves y s á b a d o s , y que el corres-
ediente a esta noche promete verse 
(aadfsimo a juzgar por el g ran n r t , 
Iro de mesas que hay orden do r e -
Tvar. 

una carpintería establecida en la calle 
11» bip:|íación, número 77, fué eorpren-
^ Angol Iglesias, aprendiz del estaoleci-
Blo, al apoderarse de un kilo de plomo. 

IM acusaba «demás de varias enstraerin-
I cometidas en la propia tienda, j al de
le «i rtueflo qne firmara un documento 

"tnOose autor de talca sustracciones, 
fl iglealas on formón y se dió con él 

l f lpe en el pecho par* snieidarse. Se 
"oujo «na herid* leve. 

Hoy s á b a d o se vende va en todos 
1 rolmados importantes á e B a i r e l o -
i 7 de Calalufia el ca fé t ipo F A M Í -

(de la casa LA G A R Z A ) , que es 
LMjio escogido de la m e j o r calidad 
f ' t ado coa a z ú c a r rel lnado de la 
¡¡0f clase. 
r 0 ' que quieran r a f é suave, fino, 
P- e exquisito paladar, tostado al 
'i*3'. Pidan café L A GARZA, M e o -
llue se vende en paquetes y en l a -

I «smai tadaa; y loa que pref ieran 
r i « á s ' l e r t e , tor refac to , pidan 
r GARZA, t i p o F A M I L I A R , que 
lUm en ̂ i " 8 9 de 100 gramos, 85 
(timo3' 1 c'ncuen,:a gramos, 45 

de Santa Mónlca. 
'"..imclón del lesionado, éste i n -

conrador de un tranvía, del cual 
•o h K"**'0 J'""n'a » qas pertene-
PU hecho sefial de parada, a 

j ~ '«n^eriniiento, interrlniendo en 
•in. i eo0t*,M!t<,'' referido, el cual 
-uivíia del Bioior agredió «i Cre-

Ha sido auxiliado en la Casa de Socorro 
del distrito quinto Juan Izagurrl, quien pre
sentaba heridas en la cara j cabeza, ocasio
nadas, según dijo, al caer en la Rambla de 
Sania Mónica, frente al Café Catalán. 

•c Todo el mundo debe saber que 
se ha demostrado quo toda Alpa rga ta 
con piso de goma y suela de V U T £ 
con p l an t i l l a de c a r t ó n son de efectos 
hor r ip i lan tes pa ra la salud PUBLICA, 
ocasionando inf in idad de enfermeda
des el USO de dichas A l p a r g a t a s . . 

Las ú n i c a s Alpargatas h i g i ó i u c a s 
recomendables por toda la CIKNCIA 
MEDICA del universo son las l e g i t i 
mas con cerco de cuero LA MARIPOSA 
de d u r a c i ó n G A R A N T I D A e I N T E R 
M I N A B L E . 

Uno que vela por la saiud p ú b l i c a . 

De Tárrega eomunlcan oue I * guardia c i 
vil de aquel puesto ha detenido a Jerónimo 
Calzada Huguet, de ofleio alpargatero, autor 
de las heridas que infirió eon un punzón a 
loe hermanos Mercedes y Ramón Minguct 
Cante lió. 

En el Fomento del Trabajo Ñaelonal ten
drá Jugar mafiaua, de diez a una, la elaal-
Deselón de les canarios flauta que han de 
eonoorrtr a la Fiposleión mundial que ce
lebrará la Sociedad Protectora del Casarlo 
en ei Invernadero Estufa del Parque el dia 
18 del eorriente. 

c Vasos de agua a * pesetas doce
na, s ó l o en las c r i s t a l e r í a s de L u i s 
INglada de la Rambla de las Flores , 8 
y Honda de San An ton io , 5. 

En el Dispensarlo de la rniversldad fué 
curado de una herida inolsa en la pierna 
derecha de pronóstico reservado Mariano 
Mateo, de SI aflos, habitante en la cali 
de Tordera, número *9, * quien mordió 
un perro en ia barriada de Las Corts. 

En la calle del Marques del Duero, frente 
al teatro Nuevo, un autoeamióo, al haoer 
una falsa maniobra, subió • I * acera, rom
piendo en varios pedazos on banco de pie
dra. 

Aforlunadamnnte. no hubo que lamentar 
desgracias personales. 

Fábrica de Impermeables 
Macqa " E L G A L L O ^ 

PACAREU, 8ERIAA V V A L L S 
Balmes, 18. Ul t imas novedades 

Fué auxiliada en el Dispensario de San 
Martin Jesusa Alvarez, de 42 aflos, habi
tante en la eaile del Consejo da Ciento, &S1, 
4.*, 1.*, que' presentaba herida contusa d« 
pronóstico leve en 1* reglón parietal iz
quierda. 

Según manifestó, se la produjo otra mn-
Jer llamada Amparo, de l í aflos, eon quien 
cuestionó en la vía pública. 

*= L a baja de) franco permite v e n 
der a La Argen t ina calzados a precios 
J a m á s vis tos , desde 2 a 19 ptas. el 
par. Cortes, 652. 

La Asociación Humanltacia Catatrava ve
rificó durante el mes «re Enero último 37 
serviciot entre traslado* Rratottoi de en
fermos pobres a los hospltalri y aoeorres 
de accidentes ei. la via pública.: 

E l al iento le o l í a » 
al mismo Apolo , > 

£nrque entonces 
loor del Poio. 

La Academia prevínola! de BslIaK A-fes 
anun -'a la eoncaolón de do» premios, uno 
de 600 pesetas v otro de 250. á n t n alnm-

jnos de la Eariifln de Arle» y O0'"los v Be-( 
i l l M Arte» y por Pintura (sección rte hallas i 
j Arlos), t-erá eoiHtletón Imtlspersabl» pars; 
ser auiultido * las opotioiLiiuí e^ur ma

triculado en el iusodlcho Centro de ense
ñanza y tener aprobadas en él, a más da la 
(signatura a quo correspondan los premloí, 
!a da Anatomía artfstica, la tío Pcispocllva 
y la Teoría e Historia de las Bellas Artes. 

La «eeeión do pintura de la corporaeión, 
¡unto eon el profesor de tal enseftanaa, ser i 
.a quo deíerraíno los ejercluiua q.io ios opo
sitores hayan de realizar y la qua elevará a 
la Academia la propuesta de conoesióo de 
os premios, de haber quienes ios merercan. 

Desde el 10 al 20 del aolu.xl podrán los 
aspirantes dirigir las aoUclludes al p c s l -
deoto 4a ¡a Aciidcmia. acompañadas de loa 
documentos que acrediteo estar en las eon-
ilclones seflaiadas. 

L a Montañesa 
Unión , n . 8 (Junto Rambla) 

T e l é f o n o n . 5,112 A 
Charcoutcrie, Bar , Restaurant, s u r t i 
do selecto de embutidos. Vinos y L i c o 
res de marca. Mariscos.. Esmerado 
servicio de Restaurant. Ab ie r to día 
y noche. 

A la* eince de esta Urde M Inaugurará tn 
el Salón Paréa una Exposición de pintoras 
de lo* artistas don José Oulleras, don Ra
món Paús y López Cabrera. 

A las cinco de eet* tarde tendrá higar «n 
las Galerías Layelanag 1* inauguración de )* 
Cxjioalción de eaadroe de Fortuny. V * ) - ' 
rada, Maril Alatoa y otros autores, y uña 
exhibición de bocetos del Colegio da' Ai'U-
flees de Lbanltlerla. 

« D e p ó s i t o s Comerciales Pomadas . 
Locales o departamentos m u y baratos 
por a lqu i l a r . Cortes, 4 1 t - T e l . 2477 A . 

Ha qu-dado abierta en la Escuela Supe
rior de ARriciiltura fUrgel, 1«7) la matri
cula del cursillo de 'Degustaitón de vino» 
y bebidas alcohólica*", que enipe2ar4 el 
viernes, tPimlnando el 23 de Marzo. 

El cursillo consta de 20 l#« lonen, las 
euale* s- dnrín los lunes, martes, mitróo--
le* T vfemea. de doce a una de i ; , mofiana. 

El precio de Ins-.'ripción es de tS pesetas. 

A todos lo» •eelM fundadores d" la Pufin 
RepabheRaa Radical del dlBtrl;o quinto 
le* convoca * una reunión en la calle de 
San Gil, rúmero 3, principal -'Ateneo de 
Concentración Republicana Radical). « las 
nueve tic esta noche, para tratar del nuevo 
domleüio de la Peía, ya que hev no tiene 
local propio. 

tgea tniner&l natural 
itevsn todos los distindra con tí nombre de U 
sociedad Anónima Vichy Catalán. 

Ha ÍMO cursado el telegrama «¡guíente! 
"PrealdTt Conseil ministres, ministre' 

Guerra, miniatre Gracia • Ju?tic.!3. — Ma
drid. — Atencu Nacionalista Verdaguer pre-

5a elemeneta i í'adherelx s la petlcló d'ln-' 
ul l Lluls Verdaguer--Presiden!. F. tale-

llaa.—«ecrclari, R. Bemad." 

Ayer maflína choraron en la Cranvia 
Dlaironal, frente a ia calle de Brucli, «I ta-" 
tOBÓrll Bóroero 7,*19 y «1 camión cíimc-
ro 3,A97. 

A ooraeeoencla del «recntronazo el «*-
mlón *« me'.ló en uno de los pasees latera-
los, derribando un árbol. 

Dicen de Olo«a que dos nuevas indusirlai 
van a *er tntrodueld** en ei cuadro de la* 
•instenteg * iU: la de fundición de hierro, 
y* en periodo de pruebas, y ia de fabrica-
alón de mosaico. 

Anoche a» personó en nne«lr3 Redacción 
una Comisión rte vecinos de la callo de 
Puerta Nneva quejándose de ics moleítla* 
qus les i!'"a',iona una ehlm^n-'».-» da once la-
veilcro» silo» en el Bfimero 41. 

DielM ctiim'nea hac rao y netSe q ie 
M rotapld. v cn io quiera q'w dichos la\a-
dercf ef.&ñ establecido* en una casa da 
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niiich» menor altura que las roündantes, 
. he aquf que los pebres veoicos que se la 
mentan hayan de estar tragando siempre 
bumo, 
• 'J'rasiadarucs la queja a quien cj.-responde. 

I f u pared levantda hace pocos días en la 
casa número 81.% de la calle de Consejo de 
iClento se derrumbó, cayendo sobre el to
cho del Cinema Splendid, que se hundió, no 
oaiisando desgracias personales po~que ya 
'quedaba poco publico, por estar para termi
nar la sesión de la tarde. 

Se t a presentado una denuncia contra 
don Manuel üurriga-Nogués y Gol!, presiden
te que fué de la Sociedad Kspufmia de Trac
ción y Calefaeelón por Pélróleo^y otros tres 
individuos, a miic-nes se acusa de haber es-
lafudo a aquella entidad Industrial por valor 
de unas 75,000 pcselus. 

Entiende t n el asunto el Juzgado de la 
Universidad. 

En MartorM' tuvo lugar el rallin c ntr« 
el alcohol Imlustrlal en las bebidas, que; 
-formando parte de la campaña rie propa
ganda, oraanizó la Confederación Agrlcdla 
Únlóo de viticullores do Catulufu. de acuer
do con el Slndlcafo Vitícola Comarcal de 
Marlorell. Asistió numorosisima co:i;u;-ren-
cia. 

Hirieron uso do la palabra los señores 
don Francisco liioa, don Francisco Sunta-
cana, don Jo-ó Mari, don José Rovira. resu
miendo U>a discursos don Faur-tlno Simó, 
leyendo luego laa conclusiones, idínticas a 
las del mitin Ce Tarrass quo, por nclam&-
clfin, Igusimcnle so aprobaron. 

Anunció para el día 18, a las cuatro de 
la tardo, el próximo acto en VUlandeva y 
Oeltrú. 

Todos los oradores fueron aplaudidos. 

Un vecino do la calle de Tarrós nos co
munica quo habiendo dispuesto la autoridad 
municipal la recogida de trece perros que 
Halda en un piso de dicha ralla, fué burla
da la disposición, siendo trasladados lo» ca
nes a un establecimiento próximo, de donde 
salieron, famélicos ca dirección al mercado 
ds Santa Catalina. 

Be nos dice que el personal a d ^ r l t ó a la 
Ambulancia Sanitaria de la playa de Somo-
rrostro so muestra muy quejoso por la ma
nera como es tratado. 

El servicio es permanente, no h.iy tiesta 
alguna y los empleados duermen sobre unos 
sacos bucios puestos sobre el duro euclo. 

Los chófers no son relevados. Se Ies con-
aldera, como quien dice, piezas de la má
quina. 

E n e l A t e n e o E n c i c l o 

p é d i c o P o p u l a r 

LA CONFERENCIA DE MARCELINO 
DOMINOO 

Anoche tuvo lugar en la sala del Ateneo 
la primera do las dos conferencias que so
bre "Nacionalismo y sindicalismo^ tiene 
anunciadas Marcelino Domingo. Err la de 
ayer disertó única y oxcIusIvameiUo sobre 
el tema "Nacionalismo".-

La sala del Ateneo era insuficiente para 
contener la multitud que acudió a escu
char la palabra autorizada de Marcelino 
Domingo. 

Empieza diciendo que en Calalufia ana-
recen dos u'liludes definidas: el naciona
lismo y el Bimllcalismo. Entra n analizar el 
naotonalismo, recordando los difc-ici'tcs acón 
leclmlentos do r.'19 y la división de los ca
talanes al surgir el Bindlcabsmo. 

Be declara enemigo del Estado español, 
del que dice que no sólo es un cuerpo muer
to, sino un cuerpo corrupto. Habla de los 
HeparalibUs, creyendo ii^juBtiúcaUa su po-
slción de sepaiatibmo desesperado. Titee que 
CataluSa no debe ya dirigirse al Estado es-
paflol, pero que debe dirigirse a los hombres 
i'berales de més allá del Kbro y convencer-

' les ds que en lugar de un movimiento bur-
ifiUé* J coaserrador, como. £l>os creen, t i 

movimiento catalán es un movimiento libe
ral. AOrma que sólo así se encontrarán ad
hesiones donde ahora se encuentran bostili-
d»de8. y que las adhesiones en una guerra 
valen tanto como las armas. 

lleflrléndose a Marruecos, dice Marcelino 
Domingo que debe Interesar a Cataluña, si 
no como problema militar o civil, como mo
vimiento uarlonallsta. Afirma la existencia 
de Espafla, demostrando que eo cualquier 
movimiento que Cataluña ha realizado, los 
hombres selectos de Espafla baa acudido a 
su lado. 

Recuerda el caso de Solidaridad, Asam
blea de parlsmeatarlos y Asamblea de Mu
nicipios. 

Dice quo así como en Espafla hay dos Es-
pafms, en Cataluña hay dos Gataluflas: uno 
une acepta U idea de patria por encima de 
ludo y otra que por encima de la idea de 
patria siente la idea de libertad. 

Acaba declarándose partidario de una Ile-
u'iblica catalana federada a las otras Uepú-
dicas que. Junto con Portugal, constituirían 

la gran RepúliUca ibérica. 
Marcelino Domingo fué muy aplaudido. 
Dado lo avanzado de la hora, nos es Im

posible dar más detalles. Ya publicaremos 
integra la conferencia. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

La compañía Mulño-Aüppi en el Tivoll .— 
La Kmpresa (iel teatro Nuevo y la compa-
fibt iirgentlna que dirigen los notables au
tores seflores MulDo y Alippl han organiza
do, de comiin e cuerdo con la Empresa del 
teatro Tivoll, cuatro días de fuo.fión de 
adiós a nuestra ciudad, que tendrán lugar 
del lunes al Jueves, tarde y noche, repre
sentando "El último gauclio'" y "La borra
chera dol lango"4 

• • • 
Zaeconl, enfeemo. — El emineute «otor 

Ermete Zaeconl se Bintló ayer nutCuna afó
nico y consultado un facultativo, certificó 
éste que sufre Zaeconl una laringitis aguda. 

Por esta causa se suspendió la fundón 
que debía darse anoche en el Tivoll, para la 
que estaba enunciada la gran tragedla de 
Shokespcarc "Otelo". 

Cree el médico que asiste a Zaeconl que 
éste se hallará hoy en disposlrióu de tra
bajar, y en tal caso, so pondrá en escenr.. 
como ya a X í aauucladj. la obra' "1 diso-
ncsli". . 

Esto» días de Carna»»! en el Qoya... — 
Durante los tres días de Carnaval se da
rán cada tarde en el teatro Coya dos gran
des funciones por la compañía CobeRa-OII-
ver. Mafiana. a las tres y media, " l l l r r l " , 
donde Carmita Ollvor está realmente pro
digiosa, y a las seis "Madatne Butterfly" y 
el entremés "Maflanlta de Mayo.". 

El lunes, a laa tres y media, habrá una 
gran función, y a las seis la .rotnedia en 
cuatro actos "Una mujt." Sin iiuportancla". 
por Carmen CobeBa y Cormlta Ollver. 

El martes, a las tres y media. "La chloa 
del gato", y a las seis reestreno do "P i 
pióla por Carmita Ollvor. 

En ninguno de los tres días de Carna 
Tal habrá función de noche, listas se rea
nudarán el miércoles. • • • 

Una obre de Aratjulstaln. — Según " I n 
formaciones", se da como seguro que Mar
garita Xlrgu estrenará en breve en el Es
pañol, de Madrid, una comedia en tres ac
tos, original del batallador escritor Lute 
Araquis tala. 

Do todas veras deseamos que esta notl 
cía se confirme, pues Araquistaln es una 
de las primeras figuras de laa letras caste
llanas y Btguramente puede hacer mucho 
en pro de la renovación — cada vez más 
apremiante y necesaria — del teatro ea-
poflol. 

Compafifa mej!cana*a*la vista. — ?? en
cuentra en Madrid desde hace unos días el 
i omposltor mejicano don Miguel Castro Pa
dilla, que ya eatnro en Espafla haoe unos 
cuantos afloa. 

Hoy vuelre p a n presirac l» Jir» íuli^Uca 

de una compoflia me'icap.» — h d« i J 
Uivas Cacho — que se propone \ - •,-'?'( 
palla. 

Las noticlaa quo tem-mos, tanto (U 
eompafita como de las obras y de! esm^ 
y rlqucxa de la presentacMn , 
rabies. Lupe Rlvas CicIiO dioftse oue t» 
actriz e»copc!onal. • • • 

Romería de cómico» a América. — 
marchado a Buenos Aires don Dámaso < 
rra, conocido empresario argentino m 
ha dejado ultimado el contrata con'ui 
presa Vclasco y ta compacta de Mu» 
Xlrgu para la temporada del teatro Ssnl 
tín de ta capital portefla. 

La compañía uo Apolo embarcará el i 
4 de Abril en este puerto en el vapor' 
fanta Isabel de Borbón" con rumbi. 11 
LOS Airea. 

Don Dámaso Sierra se lleva, a icnUj, |_ 
compañía.dramática «le Margarita Xirini, ¡tul 
debutará en el San Martín, de Bv^rinjlul 
res, dos días después de hal- J 
su temporada la compafiia de K :. ,¿¡i YT 
lasco. Esta actuará en loe teatro> Vi. 
video. Chile, Valparaíso y Brasil, 
do n Madrid en 1924 para • 
temporada en Apolo. 

Interin actuará en este c lise-, i m c» 
Tiañla de zarzuela do la que ei ' i tori 
listlco el maestro Vives y ; - ; l 
Francisco Delgado. 

Esta compañía vendrá dospuía 
lona, embarcando para Du-nos A. 

CINES 
"César Borgia" r» i-na ma.-.iv: : • d e j H 

cion, realismo y nrte. El ámbicio^) p iaclp 
que soñó el bello sueño de s :u¿gar 
inundo muere, al fin. victima do i . pni 
fuerza del mal. Su hermana I1 * «Hj 
reoe co el film tal y como su ¡i " • r ü l 
sido legada por la Historia: bel -
pirilual. . . y débil, verdadero Juguel? i 
desordenadas pasiones del perverso i 
Ver esta lección gráfica del Rcnacit 
es no olvidarla jaruAs. 

Este film se estrenará e! di» 15 4 
tual eo el teatro de Novedades. 

• • • 
Kursaal, palacio da la elnemato-jrafía-

F!l estreno de la primera jo. nada I» H | 
L'cula "El doctor Mabuse". verifica* 
pasado Jueves en .este couciuriiio 
puedo clasificarse o'níre lo» grandes 

El doctor Mabuse" es una pelicula de W 
turas do un interés exlraoruli 
ella es intriga, emoción y orlginal^laJ. S 
viendo de marco a las bazafias de un (i ts 
y siniestro pcrBooaJe, a;'arer.e fielmenli r 
Helado en ta pantalla el ambiente n*i 
bajos fondos sociales, sombrío y iw'JJ 
como un nuevo Infierno dantesco. b t ¿ 
sentaclón tiene todo el arte y el re»l«« 
de una serle de aguafuertei y 1» InWT 
taolón es de una Intensidad eicalaffW «««**3«3«3«« s í 3 s i » * 

L a c o n f e r e n c i a 

d e C a m p a l 

despertado gran especUoión 1» ••H 
i que sobre el tema "El soola.isany 

Ha 
rt-nela i 
l-roídema de Catalunya. L'loteréf d ' u ' . 

- lora" tiene anunciada para fns7^ 
conocido socialista de la Agmpaolóa i l » ^ 
icclona v director de la Escuela íei Tiwq 
llafael Campatans. , 

Los orftanlzadorM del acto, c:"R%( 
polltlsoa nal coaferencUate y •'etr'e,níli 
Ateneo Enolclopédloo Popular onuaelif»! 
meramente su celebración para *3"Ĵ  
en dicha entidad popular; pero, alearL 
posible trascendeneta de -dtob* «"^¡T 
en la vida y en el desarrollo del 6«w 
en Catalufia, han acordado aplata-^ 
maflana, a las once y media de i» 1 
para que pueda tener lugar en el n i " 
local del Centre Autonomtala de Depta 
del Comer?. w 

Por loa sentimientos qu» slenv,!.-
raanifestado, de franca slmpat.i P11* -
sa del proletariado, hemoa de 
de cuanto hagan loa socialista* n» 
dad para remover y purificar »» *£: 
aeua» de nuestra corrompida P0""-? n P 
cdvenlm-'ento de loa nuevas /"«'írVÍ. 
trabajadores rajüualM «. lolelecv-»"* 
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A N U N C I O S 

S E f í l O ^ A S : 
Pwa el finjo blanco, 
aneias enfRrnieaa-
S como «rtnaenta 
ti a nyaatlssptlüu B i O l L L S B G E T i e e D E UM I 

C- X r a M ü n . n ú m . a a a 
«» R n r c e l o n n *» 
'Tml&tono a . ( S — « 3 ^ j 

A T-, TML A C E E S S 

M A I S O N R O Y A L E 
> O C P l a z a S a n t a A n a ) 

S A B A D O S D E R E G A L O p a r a l o s o b r e r o s 

tea Incida a las WfasreQeiat.uMariiuiiffltiJaiiiiiKCiHK t Vean Eos ascapapafes 
T e j i d o o r i l l o v e r d e . . . . . . . . * . . a 0 ' 7 5 p t a s . m e t r o 
D u q u e s a s e d a , d o b l e a n c h o , e n t o d o s c o l o r e s . . . a 7 " " 
P i t a s e d a , 9 0 c m « . . . . a 5 
C r e s p ó n s e d a m a r o c a t n , 1 0 0 c m . , t o d o s c o l o r e s . . • a 1 0 
L a n a s , 1 0 0 c m . a n c h o , l i s a s y b o r d a d a s . . . . a 3 
G a m u z a s a b r i g o , 1 4 0 c m a 6 " " 

i t LOTE DE MANTAS A CUALQUIER PRECIO ki 

P R E C I O F I J O V E N T A S A L C O N T A D O 

99 

»» 
»» 

AVISOS 

V I A S U R I N A R I A S 

ílüEHIfllR'IWSTÜCU 
Tntaailenta exclariTO 

Jrs ta i i - . ion to t t b o r t t v o 
lo r i í s n o r r n d n t f i t r -

•Bc ioaas l « a t r a s « c -

Apiicacifla ccooOmica del 

Ctt«-«cl6n e o m o l a t a a 
V r c c l o a U m l t a t f o n 

C«ulta<la 9 a 2 7 < k 4 a l 0 

iS-Conde Asalto-18 

Insulta para obreros 
"̂2 VENEREO 

^ . N ' t PURGACIONES 

ANTIGUAS OFICINAS 
BEL DETECTIVE MPAHOI. á. 
ROUEnO. «, PLAZA TEATRO. 
BARCELONA. — "BN ESTAS ©FI-
CUIAS EfiCO.NTRAHA USTED SO-
LUClú.N A LOS ABÜN'TOB MAS 
DIFICILES Y COMPLICADOS." 

FACILITAMOS CERTIFICADOS 
T DOCUMENTOS da Mdaí parles 
del mundo. 

iS \ E3TI0AaOX7.8 I INFOR
MES DE VERDADEilO IHTEHES. 

ASUHTOS MILITARES. 
8ECCT0N JURIDICA a cargo M 

czpenos LETRADOS. 
«OSO! ROS PERSTOCIMOS KL 

CHANTAGE. 
*NO HAY mNOÜÍÍA PERSONA 

EN EL MUNDO, tuilqul«ra ijue 
aaa IU posición •edi l o medios 
•eonemlcos da qae dlsponira, QUE 
NO NOS NECESITE PARA ALOO 
T A QUIEN NO LE PODAMOS 
SER DE ALGUNA UTILIDAD g j 
COALQUICT anCUNSTANQ-A DS 
LA VIDA." 

Mucha tertedad «a todts anaa-
tras opmdoiies. 

8, Plan Tesiro, «. BARCELONA. 
OFia.VAS A. HOMERO. «— 

Consulla de « a ». J*-

Regalo 12 pesetas' 
por ruardarme y cuidar da» pa
rres de caza y venir cada dfa a 
buscar i u comida a mi casa: pre-
feriwc cero» donde yl»o. Dlrl»ir!3 
^Jlg^pit, US, 1.°. 2.' De 3 a 3. 

C f r a u f f e u r s 
Bniwñaazaraplday ac9n0mloc.i 

Doy lección es día y noob». Practica 
mecánica. Tantarantana.'i. 

Facieras, letras 
redboB y camas efectos coirire' 
loa. ABiuz^mleatoa. encarp^udODiO 
fiel cobro, anticipo BU impone en 
el acto- D 8 9 a i l y d e 6 a 8 -
E: Bambla caralur.a, 40. 2.'.!-

IMPOTENCIA 
vigor «oxoairapidaFíla peliara mm: m\: mu 
Ka anula-Lia a a í a q o s r U - S -
Ollnlca (entre calles Hospital y 
San Paüio) Consulu da i> a U y 
d é l a 8, traumientos eapecla-

lea paraCoraataroa 

Enfermos de los ojos 
Curación rápida y eficaz de laa 
granulaciones 7 de todas las In
flamaciones crónicas de los ojos, 
porantljoasy reb-ldes quesean. 
ConmUa: Munlauer. 58. do 10 a 1?. 
Clínica. — Csile deS&ns, lOdeD 
a8.-tiaa8, 

R E U M A 
y l o J r i c l a s o d e dolcM" 

Meuia raoica.mcnie naamiola 
Al tUas i t r a F a r r i o l cuyes fléS 
toa forjjrpiiili'titea koa aprobados 
por emiDODClaa medica», Uso ex-
teroo. Con un so.o frasco basca, — 
v.niaen todos los centros aees-
Kciflcos. Dopós'.M íroucrsl. Plaza 

nta &m, n i KBrin.icla. 

A V I S O 
maestros jaboneros 
Deseo ensoilanza practica pare fn. 
brlcaclún de Jabones, DliuTio4W. 

CURACION PERFECTA OC LA 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N 606/914 
P U R G A C I O N E S 
QOT» MILITAS, Ú'.CEBAS, «ta 
a 10 a 13 dUs. - Dtrljlra. .1 Hmiy 
gao COHBÜLTORIO CLINICO-
Runbla Csixletas l i—O. 10 a 1 s 
t s t.-Consolta I pUs.—Es^eeUl té 
Otftros t pw.—Festivo, de >e »l 
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G I N E C U R 
M i l antiséptico fus toda mujer deba tasar «a n taudw 
para «l tacad» Intimo. Aniquila loi microbU», •lutr l i* '«• 
SiueiUr «Tita las intirvecciousi qnirorgloac, cfoy } (Tttf 

t i 
METRITIS 
l e u c o r r e a , h e r p e s 
f i b r o m a , p r u r i t o 

C*lññ)cf r¡at sufre sentirá pronto OD b!ea catar f I I t l ^ j f 
iunsiblsa. luego el restablecimiento complots. L» caja da 
SB ptquites da Oínecur 4 Peseta». Daimau OUmsi üí.rct' 

' Una. Do m í a ea todas partes. Re bitlons ¡atima «la Giaecor, 

Por qué los médicos recomiendan el 

G I N E C U R 
La bliriene Intima ha hecho grande» progreso» <» auoc afio» a esta parte. La mujer ha comprendido qua debe culdarna intimamente, como so cuida la boca y Is» manos-, iioro rexuita qu» muy • menudo, a nn da «CouuuiUar. emplea productos baratos queslu «udanl-

{anaxon antis'pticus, uero da retullaao» contrapro» uoeuces. Estos productos tienen el tnconTenisute da »er lauailc» y acaban por Irritar U» mucosas Otrea HO meuuí conocidos inunchau la ropa y los mi l eat»» cen (ta elecioB nuc óblenla». 
Rl OINtCUR evita todos estos Inconvenientes. Ademfts comoea un perfecto antiséptico, no pueda aarnuuca r.l caustico ni tóxico. 
Su uso cotí ̂ taño no Irrita nunca. Al contrario, sua* vlxa y cica triza la» mucosa», destruyendo al propia tiempo los microbios. 
Evita los malos olores, y esta es una de su» coalld»' í»*. demasiado Importante, para que deja da llamar la atención a io» médicos. No maucha nunca ta ropa. 
Su disolución eo el agua •aJnscantftnea, E» complata T no ensucia el tubo de coma. 
Tuda muler deba usar al OINECUR K» nn produot» Olent'.ñcamente preparado, estlmnlacte, aotrlaesota. lenitivo, antmclao. Su acción bienhechora ae nac» »a*» Ur en tuda» las eaferineaades de la mular, pardeatat» ftente en la 

Mifrfííi 

m i 
U m m i [BBItCliiCii,!! 

fibroiü 

Oepoaifarle general en Ecpafia: 
Otlmau Oliveras, |4, P.°de Industria, Barcelona 

A P D P L E J I A ( F e r i d u r a ) 
— P A R A L . I S I S — 

AagUaa <• pocha, ••jos prematura a 
Mnoadas por la Artorloe»cioro>U • Hl 

.í¡»Vi (B9do perfecto u radical y ae «vitas 
osmá». •Marmedad*» 

portaasión. »• suran 
porcompleíj i c a i d » 

—̂—, - - — — R ü O L 
^ L o a tiotomas precursores de estas tnlcrmt&aAti: do lara 8» 
t á b n a , rampa o calambres, eumbldqs de oído», falta da tocio, 
hormigueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuanta» 
d» dormir, pérdida de ta memoria, irríiabllldad da caráetar, 
eonamllúnes, hemorragias, carices, dolores tm h» espalda, 
debBUaa, etc., desaparecín con rapidez usando 8 a o l . Es n -

11 enmendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
elpeUgro de ser victima de m a muerte repenlina¡ao perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio
sos »« manifiestan a las primeras dosis, conlinuando la mejoría 
hasta «I total restablecimiento y lográndose con «I mismo una 
csittencia larga con una salud envidiable. > 
• VBNTA: Segral*, Rambla de las Flores,'14, fiarcelonl/jr 

Ipaie» farmacias de £soaña. Porlujígl y Araérica. ; 

REMEDIO MILAGROSO 

N I N G U N R E M E D O 

conocido hasta' hoy ha obte
nido Untas curas en España 
ni en el Extranjero como el 

E L O J O D E Í X V E R D A D maravilloso 

D E P U R A T I V O R U B I O 
Herpes, eciemas. rojeces, picares, humores fríos, escróluk, 
forúnculos, manchas de la pial, orzuelos, mal de ojos, franco 
de toda» clases, erupdonea. Dagas, vaneas (llagas en la» pier
nas), fistulaa, hemorroide», arterioaadarotia, vidas de la tan-
rra, dolores reumábeo» y nervioios, gota, si filia, ele, etc. 

P u r i f i c a y r e g e n e r a l a s a n g r e 

U n s o l o f r a sco bas t a p a r a c o n v e n c e r s e 

POMADA RUBIO. - AuxiSar poderoso y necesario 

De venta en torta» parte». Dnp. Pérez Martin y C.*, Madrld-Bi'colon» 

S ¡ t i e n e V . h i j o s 

a s e g ú r e l e s e l p o r v e n i r 

Si tiens usted hijos y alguno de «I lo l 
tiene de once a catorce años , goza do 
buana salud j «s listo, le interesa a 
usted contestar o este anuaoio; as W, 
solución de su porvenir; un emplee 
il jo, retribuido con una utilidad que 
muchas personas mayores quisieran' 
para s í con amplias perspectivas de 
ascenso. Trabajo nuevo, fácil que no 
requiere conocimientos especiales. Nos 
ofrecemos a hacerle hombre y a enseV 
ñar l e p rác t i caments la mejor carrera' 
que puede darse hoy a una persona.-
Excelente oportunidad. Solicite usted 
detalles. Llene el recorte de este OH-" 
pón y envíelo bajo yobre al Apar!*-
do 412. 

Apartado de Correo» 412. Barcelona 

Nombre y apellido del padre 

Oficio., domici l io . 

Nombre del hijo.. Aflof. 

Unico aua la cura dn baila 
MARTI. «1 pre&ildo dt lo» sefiora» mtSom. «* 
Itnitadonoo retultan carao, pallgrooa» y 'vet?*'l 
letrina. Venta en toda» la» i»ra>a«ta» y «alo», 
PARLAMENTO, 17. - 3 25 pwtw trx** 

E n f e r m o s c r ó n i c o s 
ncsahiiclados curielón por la Rs> <iiopalla, maraviKvAo aescuhrt-ralento lastttuto clínica. Ronda do San Antonio, t , 1.* Consulta da s a m t i i d« 8 a 8 y por 

i Confección trajesi 
• yabrtirosasíde» pooou». ao»*» 
I aan Antonio. 8. entre»"»'* — 
I Cnfa 'o 'MolU cas»ri» con ««K 
1 Orld fino ASCST03yaNCAK4J 
I serio», Tajlsr», » 1.* Sf. 



EC D I L U V I O S á b a d o , 10 d é Febre ro 'dff 1923 PAO. 25 

ANTIGUA OFICINA GENERAL DE SUBSTITUCIONES 

de i 
CASA F U N D A D A E L A K O 1913 

mili m \ m J O S E M A R Í A D E L . A R A 
O F I C I N A S C E N T R A L E S E N M A D R I D : 

C a l l e H o r t a l e x a , 7 S T e l é f o n o S . 3 S 7 M . 
S u c u r s a l e n S C a r a i t o z a . c a l l e C e r v a n t e s , 3 7 
S u c u r s a l e n B a r c e l o n a , R a m b l a F l o r e s , I S 

¡ R E C L U T A S ! de los reemplazos de 1922 y 1923 
SI o * maoú&ín a l o s b a n a t f d o s a u « c o n a s d * ta R e a l a r d a n 
«• • A d a S « p l l * R > b r « d * 1919 ( « D i a r i o Oficial1 ') 2 OS) p o -
<I*Hkto a h o r n , a l a a r l l a m a d o i * a l • • r v l c l a I o n d a l r a a m a l a -
• t o d a 1 9 2 a , y a n t a s d « l a a r l a o d a l a y u n l a t n l a n l o l o a d a 
1 9 3 3 , p a r m a n a o a r a o l a m a n l a a n tila™ n a l » mames a l o r i 
n a r a A o r o t r a s a a l a m a s a s a l s a t f n n d o a f i o , n a s a n d a 
d a s p a a s s l a s l t u a c i a n d a M e s t i c i a i l i m i t a d a . A d a m A a , a l 
a f l o t i u a s a t a r t H s a » l i l a s s s r v I r A I n a n l a r B l V l N S U L A t n o 

a n A I r i s a , a d o n d a q u a d A l a l i b r o s d a l r . 

| S O L D A D O S ! Los que estáis en filas 
L a m i s m o s i p r a s f A l a a a r v l c l a a n A f r i c a t i u a a n t a p a n f n * 
• a l a , a c o c a o s a l o a b a i a e l i c l o s d a l a c i t a d a Ha I a r d a n v 
s o d a i s m a r c h a r a v u a s i r á s c a s a s c o n l l c a n e l a I l i m i t a d a . 

V A R A M A S D E T A L L E S 

Dirigirse a Gasa central o a colqniera de sos sucursales 

I H O M B R E S I 
cew a r » J C R I ^ U I L L * * TUBO « I 

URETBiüE 
SE CURAN 
EN 8 A 12 OIAS LA 
G O T A M i l i a r 
Ma oalqnicr* S ULOIII «M 

BLENORRAGIA 
-PURGf ldOnES-
•~ HEBCLOES QUC MAN PRECIO I A S O 

FARMACIA 

INGLESA 
San P A B L O , 18 
SAWCKLO'M* 

LO MAS PERFECTO 
ALIVIO INMEDIATO 

|nariny •'''curador.—Ü«S»S 

^|°rj?orn"a 8 pt*81''"a 
Para 
COMERCIO 
¡ffilOIAS, 
UQin-MECA; ele. 
estudie, caballero 
oseaorita, en la 
fleatíemia COTS 
Jalle Archs. 10. 
f. 5041 A. 
w más importaote 
íeEspafia. 

S e o f r e c e 
tsnídor de Libros muy práctloo. 
eBlrndai 7 Balidcg almacén, escrl-
Mrlooccsa aua^aira, para 4«Btra 
o fuera Barceloua.- Heiareaclas da 
priui'r omeii. ala preten^luasv. 
EscrlOlr a DILUVIO, núm. S83. 

m u i M E B u n M H n m 

[ FiLiCLiiiCll 
del 

M r M Piieao 
Rda. Universidad, 5g 
E n f a r m e d a d a n d a l a • 
O l a l . m a t r i z , v i n a u r i - a 

¡ n a r l a s . s í l l l i a , o r ó s t a - U 
t a . I m n o t s n c i a . ato-
N u a v o m « o d o a t a -

| m A n d a t r a t a m l a n t a S 
1 s i n t n a d l c a m a n l o a n i • 
d o l o r . 

| R r a c l o s a c o n A m l c o s • 
Examen con rayoa X lOpta* j ¡ 
ADaiislsdoorlna . . 8 » 
Anaila-.sde saa^ra . 23 » 
Yny»ccWü de eaU 

yarian «W . . . . 18 • 

S Canelones a precios 
llmliadoa 

! Pilona teosDlIa gialolla 
De 11 a l r delaS 

s Bconfini 03 d e « a 9 
s Domluir.-s da I I a 1 

liitía í i l m m . i mi. 
cerca calle pelayo 

¡ B I E B a B K U H n 

Joven catalana 
Íue desee eomraer «a buenat con-

ICIOTMS, Eicrlbir Apnitado de Co
rreos, 37«, «?iHa 3J. 

m i m u m 
SlBila-Ptel 

Raza lalnnilal. 1. mi 
precioa económico! 

BxAmen cou « * 
Rayo» X . . . . . 10 ptae 
A»ttcar 006— ,-te.^»i 
9 4 * , . 13 » a 
AnálUIs a » -.„ 
•Añero 19 » 
Curacionee a pre. UmlUdos 

fir.Kirafi.ifmi 
de i a 5, económica de 'Jad 
E M P L E O S 

f c o l o c a e i o n e s 
CAIAS OARTON 

Falta bu'n.i maguialtta. Calle 
de Bocarort, mMnero 1». 7 

PALTA 
un aprendiz. — Callo de Kaint-
Ileras, 19, perfumería. 

oonnsooH 
tinos p i n Dísof. — Ctl'e de la 
Montan». «5 bis (dot) . 

F A L T A 
( P S s ü a aipttero compoüiins. 
San pabin, t i , ponerle. 
e£ PRECISA una oDclala plancba-
dora de nuevo, camisas caUailero. 
roerla Hueva, número 85. 

FALTAN 
cimarens. Cadena, n . ette. Jor-
•al 5 peüctie y prúpinis. 
OFICIALAS puncbadons de ctml-
•a* nuevas, trabajo todo el ano. 
Beatts, 1, tlenilt. 

para munederoa falta. 
Birreta. 17. 1.* 

Falta aprenenta 
X A M A í í E T , 169 

La Moda Elegante 

* S a s t r e r í a 
Faltan oficiala y medio eBdlISt 
MeBénde» Pelayo, 10, «Mnda. 

- O p e r a r l o -
embalador, »<- aecesita. AtialdS 
icaria, ITS (San Mtrtln). 

FALTAN 
buena» ollcislaj aromstat, FiBiade 
SO pnelsn, trabajo todo el aMj 
Hospital. 101, entresuelo, t.» 

FALTAN" 
medio ollclalfta pulldorei. am Ctllt 
de Arglesola. S3 (La» CofU). y 

Falta oflclal cortad cr, praferifla 
que entienda alao de Rnaralde-
nero. tinclaias y anreodlna pnr» 
articulo» piel. H. Mfrailen. > . ! • 

fMa 1I8 EaWo M Bate 
N E C E S I T A 

Operarlo paru uiaiiumade Kooter. 
Operar o pira mflqulna da altSU 
lóelas (xutar). 

Razúii: noepital, 101. eurMdos. X 

F a l t a n 
Snardopolvi r.m, rutan corredeiu 

s ropa blanca quo lo entlendan^H 
Hoitpiiai,58y Btiipciaca». 2. pra).^ 

E n c u a d e m a c i ó n » 
Fallan aprendizas y apreadlcef a 
pipiiucion, niVoeniSOi. 

Se desea una mujer «\ 
para lavar, p. C-J trabujo, eneldo » 
maniuención, Peauje CréuiM, \ eo trc»ue:o, se4funl:i. 

PRENSISTA % 
yrJ'tlco en prei-sa (Ve laHcveab 
falta. Me-Kllzábal. rotulo». 
CAJISTA"meaió~oíi>:iíl, que sepF 
lu obturación, r ,i Travesera, t7 i 
Imprenta. De tres a siete < 

FALTAN — — — 
Oflclalcs earplntíros para "«ole» 
eael'ln-. Crua cantero». 79, I > 

Plegadoras de papel « 
ion huras dl-pi.riibln cata a fuS' 
ra. Escribir Apartólo de Corree 
ntími-r.» 3T8, caíiiU ¡ i . 

FALTA 
un sprmdlz. — cata Miyploo, 
o»lle del Carmen, iu . 

KARCAOOR 
apto para Inipoiirr forma» y int« 
nervlala, fallan. QrucDa 63. 

Cajista remendista *» 
Faltan oflclal y medio oCciati 
Calle de la DipiiM.'i->ii, 801 • 

FALTA 
ehli-o de 15 a m »noe para rer«r« 
llr pan. Mallorca. •Ui. 

SE NECESITA 
ana spreudtza modinta. r a C«Ba 
del Nstarlado,' d, 8.« 
PASTELERO: Bepoetero necesito 
como Eorlo industrial. Valladolld, 
nOmero » (Sa.-.s). Pe » a i . 

FALTAN 
oQclalas para la ronfeücioa da 
abríaos y gabarllnas. —« Calí» 
de Espalter, i , 3.; 3.m ^ 
MAQUINISTA sapatera falta para 
trabajar en la tlemia. — natóna 
Calle de la Cera, i * . «.«. 8.» 

FALTA 
an oflcl«l tornero mi tal j otro pu
lidor. Cardona, B, taller. 

FALTAN 
sptcndlzas pantaMnena f&nard^. 
Calle de la Diputación, 180, t . ; 
entre Borre:! y ViNilomaL 

"Para fundición 
precisan maqulnlfta» y aprenúkel 
que sepan moldear. Presentáis»t 
c»iie de Valencia, 34*. 

— F e L l t a n 
Medio on<la!e» laneros lampisitA 
Klectro-Watt, Muntaner, 7. 

Aprendices 
faltin. Hiera A.'ta, 17, Intci.'cr, 5.« 
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S a s t r t r i m 
Vendo o <r»5r'«so prlnclptí nrar 
cflntrico. J;5crl!<;r I'ILUVIO 5<«. 
' QUAíWilCiOKEnOS 
ri!t»n dos onr(»K-i quo sepan c«r-
t»T y coser para cfei-tos mUitsres, 
Inútñ prciipriSiüSc sin ronocer eMe 
arllculo. EstudilICM, 20. 

^Faltan dos aprenflicas 
Ksouilíaera, SO. guarnicionero. 

Apnsdiz falta 
fa l t i . V:i7* S»T> J-MO, nOmero t . 

S a s t r e~ 
Fa!lt mM'.o vn'ia. BIsr, 65, «.», t.« 
FALTA nir.o «ir n t u «flus, trt-
bajo fícll. rarmacia, VUanora, 1, 
¿reo TrlBriro. 

Aprenent 
Joicr, ruta, ronent, 81. I.» l.« 

•prendlMS. B i r b s r i , ^ ! . ttcnd*. 

Cajistas remendistas" 
rfmwlteitig. faltan. Corte». 650. 

ftl u c h c t i o s ' 
ra lua para boloaet en im iruslc-
' ' •U. —• liaron: C«II« deí Corjeio 
a» Cierno, «s», i . . 

de estableeiníigiiíos 
flacas y terreaos 

Roaáa 

leléfo-

Baailila de larPiores, 13 

<"aUo do AiaiíOn. IK-houtra Casauo-
vas y ymarrcei. 

V e n d o s u e l a m u y b a r a 
t a . C l a s e s u p e r i o r , G r a n " 
d e s e x i s t e n c i a s . C e r d e -
f í a . 2 2 4 . e s q u i n a C o r t e s . 

Gpan ocasión 
Oiiehre can?o::oiUia p-jr retirarse 
Usl tealru TI'.K'.O t<x¡o8 Hurtos 
tralea y d« coraii" rti' cortinas, todo 
nuevo jr vnreuad ile l aje^de calle 
VialOi» de 10 a 1 v de 3 a 5. — Cali» 
tle Pm Anjeijs. nduiero I , 1.*. 1.* 

T R A S P A S O 
jrran local cerca call« Fernando, 
líran tlvler.d^i. propio cnulauicr 
neffoclu. — lu.ona.-: Quintana, 6 
lecKerla. 

Tienda en eí Ctot 
t r i"piso Con su liii'lalacUn.ba -na 
bnbit-' y mOd'ca alqiiUer. Kecrlbir 
ufiui. SCO ZurOnno.S 

P e r r o l o b o 
deunafiose rende.—Avenida Re-
pabilea Aifcantln», 75. 8. O. 

Barros y jacas aavarras 
Uao ilesar-.ouusva.ones. Sana, n ú 
raerooa-. Oil ventura. 

TAEKRNA 
M vrnde *n el punió más cíntrlco 
de Dtreeloa*, poca alquiler, na-
zú&: A!ca fle San Pedro, 3!. 

O Cansa, ee vende un bar 
por asílalos ramlll i . - I U -

zéc: iiulosco HaBiiln. Iimubiaáela* 
Plcr;-f. oaqulrta PiurtaliTrisa. 

Por estado saiud 
se nu.-td rúbrica i rodiirtos qurml-
cos y lefia. I I . : Boyaloll, 66. 

Cnracion 
r a d i c a l 

baflj 
C O !1 

tmm'é. frasn 4*53 mto 
•1 f:ue recetan ios rabíleos. Plaza 
dfl yanta Ana. 9. Farmacia Sejali, 
S m l la (IB las KUirflS. 14. etc. d c e m o n t o b l a F5.Ií;Al,CíF) 
atcs'ai ne nmi amb pateut y l a i l -
meiie iunca preu gutnainent re-
dnii . Ronda Saatl 'ere.íS. despati 
de 12 a 1 i de 5 a ' . 

Cúrase en IP ral-
nucosci-n So í fu 
re to Catisilapo, 

Aeaito, 86, farmaisla. ¿arcaluqa 

CO'.CIIOPCS, muebles, ronóFrsfoí. 
manlsí. Mnaios y trajes. Plaza 
de la l'.'-vnliielón. 1 (Oracia-, sas
trería. Baliaes, 6, entresuelo. 

Vendo por ico Pnu, rsg»-
k> IO piezas r uca caja ¡¡s 
¿goiss. Vcrio y oírlo es 
comprarlo. —Tal l en , 16. 

Docofficntos y certifica-
Sos üe toáas classs. 

Asaníosmatrimoalales 
Asautos mUlíares, etc. 

ma, is. t^Érga s i n 
Trajes y abrigos 

pfirabra.. ciib. 7 níflos, a pl:tzua^tr. 
da^ur. fíocdaS. ADloQiu. ::, entlo 

Se veade taller 
de tornería rte maderas, en mar
cha, ina<|ainitrla moderna, grande 
v hermoso local con vlrionoa. i " 
tiullcr IDO pesc-lai Se vende sffc-
rra crtita -por separsdo. Calle do 
San Olegario, 15 bis, priucipal. 

REVENDEDORES 
medias y caiceilues 

varias partiaas. piocto repalo 
Uecli condal. 2 

Tijeras, peiisas y i tro» artl-
cnios alemama 

W i n ' - n í a i - a vendo. Calle rro-
i ^ l t i C i C l d venza, número EU 
oorterla Uuuto a C-arls.) 

Por derribo caca, as venden 5 cocl-
naa eemúnik-as. R ; Martínez de la 
Boa». 62. 
i f l ínl Veuao taberaae. bar. cafés 
| i / | U i y fjniiaa.hay gautras, — 
Kambla Klorea, 5̂ . Mesa refreaco*. 
nníftOPfl-^*11118 66 traspasa.R* 
UL'ibul»U z6n: conde Asalto, «8 
izquiaroa oe 5 * 8. 

Caja graade ^ . 
Encaat.-s. sendo. Arenas. 4 

ruedas hle-
propio para 

\ j r a n f f A tostadora de café a 
V c U U O 3quilos.Motor 
y ni 'iluíI:o para molerlo. — Caíie 
Durftn y Da» 5. entresuelo, 1.' 
RÍPÍp!ofÓe^ ' 'e ' :do d..R baratlsl-
ClblUSClaS mas. Uunda San An
tonio, 83. Saatrerla. 

Graroofan potente, claro, cou 16 
placas biieulslina adoliles, ven

do. A re^as. 4,1.* 

para lincer 

Quataro VVel^liacen. Da rocina.— 
N&uolee, níim, l¡n, inatu calle Au-
Biu Murcli. tranvía ao. 

Se vê de 
perra eeneien ron 5 eMMRM 
cruzidiw da perdiguero. Calle del 
PiaüCta, 87 «¡rada) . 

VENDO IMPRENtA 
es raa.iu. c. céntrica. Poniente, t 

Graataberaa con piso' 
í puertas, miul i i dt^paclu.. tree-
1- . roo $. a praeba. Cera, t i , 
esquina nomU San Pablo, y Itun-
bla llorcs. ts. Cual. 

Tienda travesía calle 
Escadlllors y Plaza Medliurcll, con 
liabitadón, ntódko alquiler, ae 
tn<¡>i5a ctm su ln=tsl.icirto. Ea-
crlblr al n.* SCO. Zurbano, 3. 

Se traspasa 
llcode y timarla y un buen piso, 
es tods una casa, propio para In-
rtnslrta y venta. salMa por dos ca
ces. Par.adés, 8. 2.» (tirada). 

t pnertai, Irasp. 306 f , alo. 7. 
resn vivienda, puebid cercano, 
r ,/'<n: Casa GUAL. Cera, t i , es
quina Ronih San Pablo, y lunbla 
do las riorss, 13. 

UDMPRO P A G A N D O TODO 
su va.jr. 

Uo vender >-lu antes vlaltaí 
eata casa 

Eani&la Sta. Cósica, 25 
¡ unto al Banco de Es&aüa). 

FAflULIA rc-pct«l>le dtse« am o», 
sonas a dormir, o bien nmt t l 
dormir, trato de raíanla f,iu 
de Mallorca, 619, S.«, i.« 

Casapartícaiarlii!^ 
para neui-ritas. Trato fanuiia coi. 
de Asalto. 59-41, 2.'. 3.'. boca: • 3er. 

desea inatrlawnlo «In hllus aw, 
abo encina eln mueble^ u coi. omn 
DiriífirsB agencia «Si Santar.aetl-
DO», --an Jerónimo. 23. 

tienda coa entresuelo, una iaen 
propio para Graola al por icayoî . 
uazgn: Poniente. 37. lechería. 

SE OFRECE 
btbitdcldo para 1 0 2 cib.:.;: 
Calle de Scira, 10, 3.» 

IR arsaabafisp. ocado riiO!t.n. 
lifera. W, l . ' ir . H.iflh •• dep. ILrTai 

s » « u c a c a i i c,m,Pr. . Cll¡l 
-un r jb iu . nftmero n . ' j . ' 2." 
Caballero t.nloestar o to.:U 
^mlr. San i'ablu. 14. 5.'. 2." 

8s desean haéspsáef 
16.0 a doricir. Con bueu.i • u ljréa-
cu.,. Btanqderla, 13. s *. 8/ 

Se desea uajavenTioS 
e înr. S t̂va. 15. pnuciiral 

CasafuBiliarXToJ'oS 
áO pías «eiunas. LlsdO. 8.8.'. L* 

por 18 uocii» se pffdíiS mi J 
breta desda la eslíe <io Crtíi ' f * 
la de Borrell, pasando 1 ' • 
pón. Contenía VWI'OÍ P-'' 
harineras, un csmei dc! 
y 335 pesetas en tii'stcs ' • 
co. Se grstlflcsrl sa de. fl"' 
Calle de Araerím. Wimoro 1. •• w 
berna. Vcutuca Botet, 
ÜJTOEKTE: Ayer wm? , •": 
del carro que lo transI>t'';'!,'Lj¡ 
saco conteniendo películas. * 
la entregue o incliqu» ' • ' . ' i ' ; ' : - , , 
halla se le gratificari csi'^fj?; 
ineete. ClneinaMferáflca \ • 
Consejo de Ciento, «00. 

Guías "Eflgü 

C O M P R B tJSTSD 

M\ 
[liGÍ II 

SANTO DPX niA.—Sactos zatico y Out'lermo y «rntaa Escolástica y Sott-ra 
Cale el Sol a lascro maü«nB.--rCiuesea iassta tarde.—Saiou Lunaaias 2-21 ma£iaaa.-sei>oaaa las IT39 ¡naSaa» 
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SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
O M n u B S T n o s C O R R B S P O N S A I I . M > 

J T T 
[El pres idente 

de l Consejo 
DIFICULTADES LAS ELEOOIONES 

E L SEflOR ViLLANUEVA 
Madrid, 9. 

R i^fe <ci Gobicrao, t i recibir • los J>«-
Mitus e i U tarde, les h.to las siguientes 
Btnlfestaciooes: 

•—Veo que alguooff periódicos Insisten en 
m tenemos grandes dificultades. El Go-
IMno tiene l i s de todos los OcCiiemos 

los grand;s puel)M<, que son eada dia 
ayeres. L i únioa dlüciútüd que hemos te-
.:"> lia sido ¡a «f-taciún que se ha pro-
icido estos (fias; pero que va desapare-

t.ta¿>, afortunadamente. Las dificultades 
Dttnorts que sa suponen en el Gobierno 
ks niego en absoluto. No prueban estas d l -
•enltsdcí, como asegura un periódico, la 
Uta::nucían de visitas electorales, pues, des-
ineltilameote, ayer, por causa de ellas, me 
ive quo marchar a casa a las dos y media 
I i i Urdo 
Cenflrmd el pwsld'-nte del Consejo que 

^jtr tórJe visité al sefior Vlllanueva y d ú o : 
—Estuve hablando eon el eefior Vlila-

BCTI un rato. Se encuentra restablecido, 
lie, según los mddlcoa, la eonvolecen-
scri larga. Cuando oueda pasará unos 

s so el campo. 

II genera l Berenguer 
Madrid, 9. 

Et Seneral don Dimaso Berenguer ha \ i -
BtaJo hoy al mlctslro de te Guerra para 
ipresar su deseo de que éste sea quien 
esijíorice ante la opinión las Inexactitu-
es, faltas de todo fundamento, «tribuidas 

primero en relación con actos o propó-
IM de cualquiera otra persona. 
El general, que vi\c en total apartamien-

• de cualquier actitud extrafla al mismo, 
Wo se ocupa do preparar y someter al t n -
*aal competente la Justificación que eon 
•ult desea y eon paalcncia aguarda, da su 
«adulta, acerca de la cual estima el Jul-
ji» definitivo como eu deber y aun t u de-
M e . 

i.1 ministro mostró al general Berenguer 
"• satisfacción al ver que éste , no obs-
iw su ínveslidura de senador, haya en
sarno, en oorreuta observancia de las 

Fúlicas militares, el precepto que la re-
que debe acudir a la publicidad por 

Md.cto eúelal. 

I ns t i t u t o Nac iona l 
de P rev i s i ón 

. . . . . Madrid, 9. 
L„ ^'Dlslro del Trabajo asistió al Instl-

^ ' o n a l de Previsión al terminar las 
f£*s ós la Comisión permanente de obre-
tL.f , P»lronoB, que constituye el primer 
C P. P3rlta'io nacional que ha funcionado 
•^«pada, y por elcrto do un modo ejem 

^ " ^ « n t e del IhsUtulo, general Mar 
I VVif0 ,ft íun«lón de la Comisión pairo 

•onai f ror». aefialundo la procedencia re-
K'or.!! ^ . 'ocales y su tipleo carácter 
1Ü(U v . '""cionamiento en el que ocn-
!> " í ',. *!"^nS*.exL!aor<I,narl<UBeDte Ia P0-[ t í i ; . *1 d•, In«l¡luto. 

idont2?!?u ?• ,os Principales acuar 
. Í ^ P * ? 0 » Mhre paro fogoso, rebaja 

Wcetó, « . S ^ V " At •sotamlanlo. su 
m «rae tcr l í i ica de k eolabor*clOn 

aseguradora en lo eoclat, desarroHo de la 
tramitación acerca da la apllcaolón de re
cursos de herencia para los mayores de 45 
aflos y la eficacia de las disposiciones so
bre vienes y euotas de los horeros mien
tras eslón «n el aervicio militar. 

El sefior Salillas, que preside las Urcas 
do la Comisión, renunciando al voto por el 
carácter paritario de la misma, hizo resal
tar los mótod.os de trabajo, Inapirándosc 
siempre en lo ejemplar que aquciia ob
serva, y puntualizó los acuerdos sobre In-
forma -ión nacional en el paro forzo=o de 
industrias de agotamientos de fuerzas. 

El vocal obrero Remigio Cabello recono
ció el propósito conciliador de la Comi
sión paritaria en todas las sesiones cele
bradas, manifestando que la apreciación del 
Instituto Nacional de Previsión la sintetiza 
liciendo que DO sólo presta ahora grandes 
servicios a la olaso trabajadora, sino que 
considera subsistirá por sus fudamentos aun 
realizadas las Ideas de transformación so
cial a que aquél aspira. 

Confia mucho en la propaganda, por el 
hacho do esta obra-progresiva. 

El sefior Várela da Clniis hizo notar, en 
nombre de sus CompaBeros de representu-
oión patronal, que dicha clase sa incdrpora 
cada vez mis a ese avance de la política 
social, apreciando que los voealoa obreros 
iroccJen con un ernerio do serenidad den-
ro de Ta enlacia de sus convicciones, al 

que ooiTcsponden los elementos patrona
les, logrando entre todos al éxito d« atla 
Comisión paritaria nacional. 

En ministro del Trabajo expresó su corr-
placcncia per la exposición detallada del 
funcionamiento de esta Comisión, y espe-
olalmente por el espirita de la misma, que 
había podido apreciar cumplidamente por 
una Insustituible apreciación directa y que 
elogiaba ain reservas. 

Esto lo hizo con tanta mayor satisfacción 
cuanto vló en la Comisión paritaria una 
clave Importantísima polltico-soolal. 

Marcó I * significación de las manifesta
ciones patronales y obreras heehaa, cre
yendo que debia darse a las mismas me-
reelaa definición e Intensitloarse la propa
ganda da todos estos avances sociales, ofre
ciendo el concurso oficial solicitado por el 
representante obrero de Valladolld, y, ade
más, confirmando su colaboración en las 
tareas del Instituto Nacional de Previsión. 

Constituyó una nota Interesante del acto, 
presidido por el ministro, la atención de
dicada a la actuación de la Federación obra
ra de Cáceres para facilitar la práctica det 
retiro obligatorio con el concurso constante 
y directo de los trabajadores, acordando, 
por iniciativa patronal, dirigir al presidente 
de dicha Paderacióo loe plácemes de la Co
misión paritaria. 

E l prob lema ca ta lán 
Madrid, 9. 

£1 ex ministro, sefior Bergamln, en un 
artículo Iquo publica " B l Imparcial", se 

ocupa del problema catalán y advierte que 
el regionalismo pudo conservar su aparen
to umdad mientras loa hombres importan
tes de la Lllga actuaban y mantenían el 
equívoco negando aquí toda idea separa
tista y no alendo tan expresivos en su afec
to espaflollsla cuando acluaban en Barce
lona. 

Circunstancias que no deben ser en ab-
aoluto conocidas y a las cuales han podido 
concurrir muy diversos motivos sentimenta
les o de conveniencia, han hecho que los 
impacientes no se contenran y que brote 
la división en el regionalismo antiguo de 
la tuga, ImoWsdQ un grupo, mis s mc&os 

numeroso o Importante, con el nombro ca 
Acció Catalana, la bandera separatista, cuja 
aspiración o contcnWo ao ocultadi Con
siste en obtener, do graii i o por í a t i z i , 
el reconocimiento de la nac On catalana, so
berana e independiente. 

Han quedado, pues, pcrfectaaiMtd defi
nidos dos procediniioulos quo al mismo Dn 
conducen, cosa que no debe ser para el 
resto del pala Ignorada: el do este grt'.p", 
y el de loa que, renunciando a violencias 
de procedimiento y de actuación, no sabe
mos si por razón de principios o por con-
vencimienlo de impotencia, van a la con
quista de oonceeiones por ol Estado espa
ñol otorgadas, an un proceso de evoluolóa 
pacifica, sin perjuicio de manlenec slen.pra 
la posibilidad de un cambio de conducta 
para que la amenaza coadyuve a la obten
ción de sus propósitos, hasta llegar a na 
sallemos quá límites, puesto quo aso Ja-
máa fué concretado do suerte que repre
sentara una garantía para el porvenir. 

Entro uno y otro sistema, puede ser el 
segundo menos peligroso, pero seguramen
te E^niio creerá que un peligro desaparezca 
porque so deja el momento en que pueda 
surgir, y tal vez sea preferible la fran
queza, que nada tiene que ver con al c i 
nismo, a la moderada eonlenoión, (pío pu 
diera llegar a la hipocresía. i 

Los partidarios do uno y otro proeedf-
mlenlo llenen Idéntica actuación en todos 
aquellos punios concretos que pueden de
terminar apartamiento o separación entra 
Catalufa y el resto de la nación espaflola. 
Por eso. con Idéntico fin, aprovechan unos 
y oíros la escuela para desfigurar la histo
ria y fingir tiranías y opresiones. 

En la cuestión candente de hoy, del n i * 
de la lengua catalana, hay un ejemplo da 
lo que vengo diciendo. Nadie se opone • 
su uso, que no es incompatible con el usoi 
de un idioma nacional, oficial, que alrvai 
para unir a todas las regú ncs. 

Agrega que lo que palpita en «1 fondo 
es la ambición absurda de Imponer a lo» 
demás el uso cd una lengua que respeta 
aunque no conoce. 

Termina con estas palabras: 
"Todas esas y muchas exageradoné» 

más, que podríamos exponer, sirven para 
explicar la situación de hecho que Ueoa 
en la actuación el llamado problema cala.-» 
"án. 

Habremos de examinar luego en oeas'óñ 

Eóxima las exageraciones de los eentralls-
i , que en todo creen ver peligros para la 

unidad nacional, y luego concretaremos í o -
lucionca Igualmente apartadas de unas y 
otras exageraciones." 

Pol ic ía muer to por UB 
abogado 

Madrid, » . <* 
Bl inspíctor de vigilancia de prtmefl 

clase, don Amallo Rueda, de i i afios. 
dedicaba fuera de las horas de servicio * 
diferentes asuntos particulares y especlaK 
mente a la compra y venta de casas, sola» 
res, hipotecas y a todo lo relacionado coa 
la venía de fincas. 

Con este motivo el sefior Rueda hizo amts» 
tad con don Juan Navas López, abogado^ 
qua era arrendatario con autorización par* 
subarrendar los cuartos do una casa de l i 
calle de lüos Rosas, propiedad del « f lo r 
Rueda. ., . 

Por esta causa se han suscitado entrs 
elles frecuentes <l¡scu»ionís sobre hipote
cas que la casa tenia y la fuma de trami-
lar le» áesaliucl?». 
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í'^ta mafia na se h<d!aba el MBor Rueda 
hablando coa ! i iadivlduos que lia^ilan de 
faclllUrle uoa c«n!idad da arene para la 
flaca, ouandu ¡ isA por eiU el eeBor Navas 
y, eocarándu»' con el sefior Ruede, le dijo: 

— i Quilfe usted algoT 
Y eota »4<(iiido, sacando una pistola, hizo 

• Rueda einco disparua, que le produjeron 
te muerte. 
. El agresor huy*. refosi índoíe en una 

« s a próxima, donde fué detenido por la 
ítuanlia civil. Fué trasladado al Juijfado de 
gtia.'dta. 

Robo de u n val ioso 
abr igo 

Madrid. 9. 
Sa la casa ndraera 8 de ta eelle del 

Coade de Xkjuezu. un ladrón aalU por un 
balcón y ponelrando en una ertancla se 
lie»* un at>rigo de pieles valorad» en cua
tro mi l pesetas. 

81 doctor Urau y sn sefiora, que son tos 
perjudicados, hablan regresado del teatro 
y, después de haber dejado el abrigo en 
aquella habiUiplAn. pasaron a otra mme-
Uiala oalenlras ae efectuó la sustraecióo. 

CSonsejo de m in is t ros 
Madrid. 9. 

A las claco » media de la tarde se han 
rsanldo los mloistro» en U Presldeocla para 
<:?.'ebrar el anunciado Consejo. 

Bí duqua de Almudórar del Valle ha ma-
nifeatado a la entrada que llevaba al Con-
HOJQ algunos expedientes de poca Imuor-
taacía. 

ministro de Fomento ha ronilrmadd 
que hoy habla firmado el rey el decreto 
prorrogando el del marqués de Coi Hna ao-
Lra el régimen de anticipos a las Compa-
üias de feiTorarrllea. 

Ha añadido el señor Gasset que M había 
tiempo eomeleria a sus compañeros el 
«suato de la cxporlaelén de lentejas. 

Ai llegar al Consejo el ministro de Ha
cienda le han preguntado los periodistas 
ai llevaba el asunto referente a las plantl-
iiss del personal subalterno. 

—liste expediente—ha contestado el ae-
flor Pedregal—e«iU pendiente baca varios 
Consejos. Ks un asunto que no sólo abarra 
varios m u í " - . s i n o muchos millones, 
«mos doce o trece, extremo con K que no 
•cuniaba el piusidcnte cuando firmé el de
creto. 

El seOor Silvela ha sido preguntado so-
:bre la provisión de la alta Comisarla en MB-
.rruecos, conlcHtando que nada sabia. 

—íHay muchos caadldatosT — han pre
guntado los periodistas. 

—Por lo menos, yo no soy uno de ellos 
•—üa contestado el ministro de Marina. 

—¿Rntonoei no puede ser nombrado T 
— V.. DO bé una palabra de esto—ha d l -

eho el srfior Olívela—. Repito lo que decía 
«a otra ocasión: no sé una palabra. 

Al l'egar el conde de Romaacncs lia pre
guntado a los perlo<llBtas: 
j —¿Hay mucaof ministros dentroT 

—SI—nan contestado los periodistas—t 
• p w faltan el de Estado y el de Guerra; 
coa ministros de peso. 

—¡Y qué «losl — ha replicado el conde 
.de Romanones. 

Luego ha dicho que aunque se hallaba 
enfermo, aoudia al Consejo para evitar que 
pudiera suspenderse por so causa. 

Navas y Rueda 
• ' Madrkl, 9 

La víctima de! erlraeo de esta maflaaa, el 
lospeclor üe policía don Amallo do Rueda, y 
«u agresor, el abogado don Jffán de Navas y 
I.ípex, mantenían desde hace Ui-iupo rela
ciones de amistad por dedicarse unídoa a la 
«OBatruccIóa de ediOcaciones c«u el auxilio 
de determinado :• tinco. 

Por tales «oedios eoaatmyeren reciente
mente la casa sefialada eoa el aámero 18 
de la eails donde al suceso se ha desarro-
i;ado, 

lio los preientes momeatos iiablan co-
inonaado la ooostruaotóa da oVra finca en 
• i f t n t f Q » de dicha vía. 

Por diversos motivos, que todavía no es-
I t i n muy claros, surgió entre los socios «I-
' (juna desavcuenola, ursavcaeocla que ti-gu-
' aeró eu honda amistad. 

Asi las cosaa. un Jusgadn de esta Corta 
resolvió hace unos días a favor del Inspeo-
tor setlor Rueda una cuestión Judicial que 
t<»ní« pendiente motivándose con ello nue
vas cuestiones eatre Ies socios. 

Esta mañana, según el agresor, «I seflor 
Rueda le llamó por teléfono, y la insultó. 
Invitándole a Ir donde cslaha para acabar 
con el asunto que tenían que resolver. De 
no acudir Navas, el eeíiur Rueda Irla en su 
busca para agredirle donde le encontrara. 
Ksto, como ya bemos dicho, lo manifestaba 
el agresor. 

En vista da tal actitud. Navas fuese hada 
la calle de lllo Rosas, donde aabla que se 
eocuntraba so rlvaL 

Al llegar all i , por entre al hueeo de unas 
taitas llamó al sefior Rueda, el eoal subió 
hacia el sitio donde estaba el abogado. 

El abogado Navas, aproximándose al ins
pector sefior Rueda, le dijo: 

—¿Quiere usted algo? 
Y seguidumeniu empeaó a disparar su re

vólver contra don Amallo, quien, buscando 
su pistola, empcaó a retroceder eoa objeto 
de defenderse de la agresión. 

Puó ésta Un brusca, que ai agredido no 
tuvo tiempo de xacar el alma. Al tercer o 
cuarto disparo que le hizo ei abogado, eayó 
mortalmente herido de un baiaxo en la ca
be xa. 

ra agresor ae dió a la fuega, pero perse
guido de cérea por un cabo do la guardia 
eivll, fué detenido en una casa donde as 
guareció. 

Sí herido, entra tanto, fué tras'aifeido 
a la Casa da Socorro de los Cuatro (lámi
nos. Entonces, a poco do ingresar, falleció. 

En ei reOoDoeimlento que los médicos h i 
cieron de* cadáver la apreciaron dos heridas 
de arma de fuego, oon ortflelo de entrada y 
salida en la región maxilar y otra en el 
hipooondrlo, 

Las deolararlogea de los testigos oouflr-
man el suoeso ea 1» forma descrita. 

E l r e y y Borbón 
Madrid. 9. 

BI general Borbóa, cuyas dvcUraciooos 
publicadas anoche en un periódico fueroc 
muy comentadas, ha sida recibido esta ma-
fiasa en audiencia, acompañado del capitán 
general do la reglón, por el rey. 

Ni a la entrada ea Pnlacio ni a la salida 
quisieron loa gonerales hacer declaraciones 
ni aun dar cuenta del objeto de su eaiie-
vlsia con .el monarca. 

EL REOiUM-EXEQUATOR 
Madrid, t . 

Se ha concedido ef rcgium-exequttcr a 
doa José Carvajal Gonzálex, cónsul de Cu
ba ea Pahua de Mallorca. 

LOS REQISTROS DE LA PROPIEDAD 
Ya restableoido del accidente que sufrie

ra en Vailadolid, ha recibido el ifireelor de 
Registros, sefior Gavilán, a loa periodistas, 
manifestándoles que, desde luego, piensa 
reanudar su laiior al frente del tribunal de 
oposluionoa al Cuerpo de aspirantes de loe 
Registro* y ocuparse de las cuestiones re
ferente* a" la provisión de notarla» y regis
tros vaeantes. 

Preguntado si era cierto el rumor de que 
se proyectaba dejar sin efecto el decreto 
(¡el sefior Ordóñoz. que regula la forma de 
proveer loa registros Interinos, contestó que 
no habla nada resuelto acere* de este ex
tremo, si bien tenia noticia de la Instapcla 
presentada al m'nlitro pidiendo la rigurosa 
apücaeión de aquella reigfa «llaposielón. 

Sói* he de deelr a nstedea — alladM •— 
en aonanto a esto último, que en leu oons-
bramlentos beohos y que se bagan, procu
r a r é alenertne, y procederé con tal propó
sito, al rwal decreto qu* flja la preUción 
par* cubrir provisionalmente los registros 
da la propiedad y que at se pensasR Inno
var en este extremo, ustedaa tendrían notl-
ela por nrf de lo que se proyectase. 

UN NOMSRAMiENTO 
- Hey ha firmado el re? na real deereto 
nombrando presldeat* dal Instituto ds Co

mercio Exterior a don Baaitlo Pirjlw 
suslltuclóa del sefior Piado PaJat.i.. ' ' 

E l censo de hspaña 
Mjd.-;-! o 

Segftn el último eeníO, Sapafla IÍ, | , „ . 
tu «intente <lJL'iá.38t uabllantcó, lo-S"! 
crecido * rsión de IM.Sfi^ po- ,5o. 

LA RABAS£A RiOfTTA 
Madrid, i 

Ei diputada n¡-i>tr Zulneta lia I\JU.'IT4.I 
ciado con el director del Insliluto de 
fornias SociaicA. don Adolfo Posada, -^.I 
ea cid anteproyecto de ley de raha.va m ^ l 
lar, oxeado de isblos de dicho sefin.' OH I 
está ya nombrada la ponencia y i¡;? | ¡ | 
trabaja con vrdadero inferét. pld-.-ij) ,1 
las •pitido»les mterosada» infornic» ü;te*.| 
dos a fin de llegar a uo* perico-• roa. I 
prcaslóa del p.'ublcma y de que cu •• i t . | 
sione " '"g^n derecho legitimo. 

El sefior Posada agradecerá de 'M^j 
3>¡ueltos que ¡luedaa dar alguna In/. «oinl 
ei aauulo. quo se dirijan al loriólo di] 
Reforma» Sociales. | 

lia manlfe^Uiio el sefior Zulii^u qwl 
prosigue aus trabajos jwra dar ío.-un lm.\ 
caria a I * compra de Uerras pava ÍM ¡^1 
las cultivan y deseen e J q u ; . . . i - a « | 
propiedad. 

Coníerencia 
de Burgos Mazo I 

Esta noche ocupó la tribuna del -V-.-i oál 
ministro oooservuitor sefior Burdos UaM. I 

Trató del tema "Las respon*il:ill'U4*l 
r el (Ittaaatre de Marruecos . llr\nQ<»t| 

Sa docta casa uua pxlraoi-tlinaria co.ieiir 
ció, en la que fiKnraban polltlcoj de Vo-l*l 
ios partidos o inuleeluslen. 

Después del obligado salad* a lo* «a-I 
curerntea. entró de Reiio eo el t«i;a psnl 
afirmar la ncoesirtad de e.xigir rexponuaM 
dados por el desaotre de Marruecos. 

JustiOeó el deseo que ea la opimúa cij»-l 
fióla hay de que se llegu* a la (l pur»M'| 
poi' scuümlentos patrióticos y po; JM: M 
La Justicia. . 

En España estábamos arostumbndoH 
muciio tiempo u padecer ta falta de : ••' 
v ello nos na traído a la ^ooadcnoi'i .•'•imi-l 
Esta manlfcstaeióu hs tcuklo dos "••¡''::MJ| 
sacudidas: la pérdida de nuestras roi^^síjl 
ei desastre de Africa coa ia vergoii-u»* '-•»"| 
gedia de Aunual. 

¿Por qué no ae exigieren r^-p-i*'»;1" 
(Lides cuando perdimos las eoionb.. V* 
que entonces pelaban diluidas y jv-ril'^ c r ' 
saron ios aae.rificios que se imponhn al p|£ 
bio pa^a seguir niaateniéndouo-- en 
cica. . J 

Se le (UJo cnloaces a! pueblo que -• 
eeotrar* en si mismo para restahl'' • - i * 
pueblo lo creyó as! y fn# ladnigeoto. 

Ucspuéa vino la catástrofe de Arn 'J'LÍ 
una trascendencia que todavía no ; •J''8 
abarcar y que Uoramoe con lágnm»» 
sanare. Siavorea catástrofes ha tcniJ" 
oa!:a en Trafalgar y en Santiago do 

ibero alií, de.sifués del desastre aun "JT 
dias de gloi ia para eí veneido; pero c 
aual nada de esto ta neurrldo y ta -f**' 
de ia vei-güeaía nos ha iiiríd.dr. i.M"^ 
sos.) . . . „i„ni«all 

En la opinión Tia surgido ei ? 
de la» responsabilidades eon i'--1 v f p 
que nunca he visto ea ad larg.i '" ' . i ¡ 
Novieml-r* de t v t l l i t y * H v f t ^ • "u 
nUia en «l Senaío y pedí que al 0 J-
recompensa» viniera el ras ti "3. 

Coando al Ateneo reallió la oŵ .1'* "V 
festaelón reivlnrtioadora fué para i"1 -Vjg 
aor asociarme a el!* y cuando el P^jJ^a 
de esta casa me a i an - l é ei propéf-i ^ ^ 
seria de confer ocia* Bribto el tem» w % 
resooníobilldartei mo juso a su " 'c. . . f 

£ * hnjmnldad es una ¡)«!enle uo c« 
un microbio que todo !o iafreta. , 

Ilav nnoa qne piden sincersam" • g j 
genela de resp'>nsjbUWad«: otro' "FJa 
van a eaiatoo? que eropc^uefi'cen ^ . ^ j , , 
tlón y otro» que ven en etlo u " f¡-un H* 
noillico. Megudn el raom-nto la cP'.,., II*«| 
I.rá Jungarnos a lodM. Las « t P ^ V f f ^ l 
de» ox'sten y ae haa da exigir, pe»« 
pese. ! Aplauso».) 
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•n'a que í l ha gobema^o j «Hee que 
Ico '•n sa a<aK.-Wn «pi« merezca r « -
S i i é . debe e i lg í r sce , para redimir 

Yo na ' ¿« aiUr BiuMbres, pues naHana 
, • i s'-." Jocs, eon¡o senador, y no quicio 

va flsaal y Jo«a si WÍSKÍO Uanipo. 
¿iodo haow do alguna cuieetividail dc-
¡ «iiapre a aelro Us ciK-pcloii.-a aect-
¿s. y í1 oeiiós ea(~n coiibidoraciuccs. va-

^ ' , 1 lema. 
¿1 error en los direolon.s puede ser cau-

4i U rutoa de uoa suv'ttidad. CJMBO ia 
M , veto uo eabe ia mtsiua sauchin para 
er'.oT quo para la eulpa. 

Ka la caiistrofe de Annual. i qué In-
t,", ¡Fui la fuerza irrestsllhle del ese-
D? No. No l a hay en t i bástanle fuerza 

_« ipltsUr s Kspaf>a. 
Ha Ubido, oves, error y eulpa evidentes, 

culpas miiitares esUn demoatradaa en 
eipedtcata Pteaseo. Pero so hay s*lo 

} t i mi ¡llares. 
Yo t«ogú plena y absoluta confianza en 

I toasejo Saprcmo de Guerra y Marina 
Espía no le uexarA a su presidente la 
«na fe y la energía y ta seguríilad de quo 
c* dar eu voto en luaticla cuando lle-

i el aomento. • Aplausos y vivas al ge-
t l Aguilera.} 
Eele generé «a una garsotla de que ae 

»r4 JasLeit. 
Y TUBOS .a tas responsabilidades civiles. 
Se ha pretendida atribuir la catástrofe 

i no error técnico para reducir la respoo-
Üjllidsil a na general que pagó con EQ v l -
i ; y e*to so puede ser. 
Oircs hablan de errores estratégicos, 
aríaado la respousabilldad a varios Jefes, 
cts, ni lo uno ni lo otro. 

I La caUstrofe se debW a la inmoralidad y 
I ír^romposición en que el ejército se en-
palrsba. 'Graadcs. apíausoa.) 
[Híy que leer el «ípedienlc Picasso para 

b&U dónde llega esa Inmoralidad; eo-
«1 vicio lo iovama todo, eomo ae vea-

a ¡as armas del <Jérelto y otras cosas 
a-ota*. ruando un ministro hizo un vla-
a AMea, un Jefe que debía concurrir a 

" recepeiAa no lo h¡zo-porque estaba ei 
orgia. (Rumores.) 

j U calislrofe de Afrira no fué exclusiva 
"n-e .\nnaal. Fué peor lo que siguió dea-

liNo recordáis que habiendo 160,000 hom 
• fA, ^fr!c*' l,or Mlar frente la harta n 
' podía. andar más de unos kllómetroa 
oramiei aplausos.) 
| t n pái-rafos que se reciben eon estruen-

•P.'ansos, censura la erimlnal anUtud 
'« impid ó eaUafacer «I ansia nacional 

•o era oeaslóB de hacerlo Obrando < 
' « h-rmaios de cruel asedio, 

sefior OrduOa: iOaléo luvo ia cul 

L^iP''''«««be de ext^esar mi pcnsamlentu 
H < "'--endo el •'•flor Bwrc -g Maso — 

, fc,x?''ri0r Ordulia que no uene moUvos 

I an."!^ !as « « ^ P ^ s a que de rea] orden 
f f -«i-r.m para la depuración da las res 
rjwonniíides. 

i f T 9 * 1,0 *• Podía disentir a Bn 
" en Jefe, para no mermar sn anto-

i u«s para que no se le dlscota. te le 
^ iCvaeiOn.) 

a responsíüjllidad lega 
ui» , ! "««Prende del decreto en que 

« mudad de mando en el alto eo 

pura 
abl 

r ; i V n n . . !L<,'Íe 8C oP'^i'ra a la salva 
P en, ;?!,08,hfrraa^' " i V-nle Arrulí? 

*"IM Pnl ,MAL «SWM ya eorroyendo e! 
10 ermu™. JÍ'ÍF* I"fecdonada, y qzie 

I * ^ nw^T.0 •J<rc«o lo habla adv-rftdo y 
l ' i lwn w r,1n h8 J,:nla« Pef. nsa. que 

^ ios iCo» «00 mlllonos do 

pesetas en Guerra y no sonlar siquiera coni 
itaa división bien cipipaJa para ir a Mor.lej 
Arruit i quó es slao nva tremenda resnuD-i 
abilidad? No me reflero sólo a los hombres j 
ivili s qua hayan pasado por el i r . in ' " ' lo 

de la Qnérni! sino tamb^^n a los generales; 
ministros que nada han hecho. 

No hay dmti» de que per ¡odo eso se pue
den exigir respon?al>ill<lades. 

El TiMi.eo d': Justicia, d-í-.5>! los p.-lmrns 
articulo», enumera loe easos da respont.-i'.»;-
lidaíl jror aeoMn y por smisiós. Cita virios 
artículos del 1,'ódigo. entre ellos el 13, el 
16 y »l 370. en los qoe ae aeftalan clRramea-
te los casos. 

La poneneia de ii>* liberales en el Con
greso me maravilla — diee — ya que nn 
ella se habla de culpas y no se" encuentra 
forma legal de exigir responsabilidades. Mis 
peregrina es aun la poiM-nrla de los e-ons-ir-
vadures. que no ven n sponsabllidades m l -
nisle.riale». 

En toda la actuación parlamentaria, el quo 
roe pareció ma» en lo llrme. expresando doc
trina verdadera, fué el leftM Maura. 

Yo no aoy, ni lie aido jamás, mauriala; 
pero cri'o tener autoridad para decir que su 
doctrina era la más progresiva, y que no io-
terprclé esa doefilna como una maniobra pa
ra eludir rosponMbllldaüi'S o banciones. 

Qul/iis alguno de los suyoit orevera que 
se podía diluir la reanonsahitldad del gene
ral en jefe Incluyóndoia en la de los demás; 
pero U sehor Maura no lo pensó poi que sa
bia que el Código Militar habla OMTO en es
ta materia y hasta sabia el aellof Maura que 
podía llegar a hab'ir responsabilidad pa
ra él. 

I*o que hay es que el sefior Maura estuvo 
dellcienle en" la defeOM de eu doctrina. 

Expone la BWesMad de que desaparezcan 
macliaít fórmulas anti<"jaJ8» del Derr.-.ho pe
nal, porque a elbis apelan los casnietlcoa pa
ra barrenar las ieves. Sin esas reformas, e! 
Código itenal es e) riir.nual del perfecto de-
hncuente, que puede !r bordeándolo para 
delinquir a su amparo contra el espíritu de 
la ley. 

En nuestro Código penal hay materia pa-
rs que las responsabilidades aean exigiJas; 
perú, «umiue no la hubiera, no se debe de-
lar que gayá i s co castigue a los culpa
bles. 

SI la ponencia de lo? liberales no era es
to, no era nada. No ven forma legal de cas
tigar, pero exigen una sanción a la tvidente 
cu l i a . 

Nosotros leñemos varios textos legr.les quo 
determinan cómo se ha do exigir la respan -
sabllidad ministerial. 

Se extiende en eons.deracion'-s para ex
plicar el ennceplti de la rlsponfabilidad mi
nisterial, y pasa luego a tratar del punió 
que se refiere a los enemigos de Us respon
sabilidades. 

Son enemigo» de «lias los que temen que 
les pudiesen alcanzar, y los que viendo un 
portillo abierto en lo de Aar.jal temen que 
maTuina se exijan a ios que han delinquido 
co ci orden auiuinistralivo. 

San, también, enemigos de ellos, loa que 
las conviarten en arma politioa. 

Bespeta todas las opiniones poéticas y 
<Hee ruc hay muebos, entre toa que se enen-
1a él, que hace tiempo oue no llenen el fa
natismo de la forma. (Aplausos.} Este fa
natismo ha pasado y se comprende porque 
Ies vtelog y las Ir moralidades existen lo 
mismo en un régimen monárquico que en 
una República. Ahi están loa de IFanaraá y 
lo de Dreyfus. 

No se puede hacer oiesüón de parlido 
ia extfewia de las responsabilidades. BM es 
el mal que yo le vee a la altuaelón aoiuai.. 

Cl país ha dado a este Gobierno un mar
gen de leleraneta, y ye creo q îe el mar-piés 
ae Allnieemas tlere la honrada WBTioe)dB 
de que íiay qu» exigir la^ responsabilidades, 
pero «"Ice 'en una atmóeferr. viciada que 1c 
mip^diró cumplir sus deseos, dando el país 
desea quo cuanto ante» bagan unss tviovas 
Cortes que aberdín Importantes problem-s. 
cnlre ellos el de las responRahllldades, el 
retraso puede restarle 1» eenfianra d'-I paf?. 
1-os re«por.«alde.« han de ser eaítjara'tos, pe
ro los que haya de amit en adelante scrá-i 
Inipls.'nMemenle tralidos, porque ya esUn 
advertidos. 

Son también encralgoe de las resporsahl-
lidades los Que pretenden ¿.luirlas demasia

do. No hay que olvidar el caso de FUCDIO 
Ovej.ina quo inniortalizó Lope de Veg», J 
l 'te no^de repetirse. 

¿S -n em migos lie US rosponsjbüidaiios 
los oon^ervadores f y0 que soa eonaorvndvir, 
no les^o inccnvcnieu'e en afrontar el tema 
y os digo que lo que aféela al sefior Sán
chez Guerra, que esltba decidido incluso * 
pedir de«dc el banco azul, en el Senado, que 
se emeeiüora ei suplicatorio al geaerfe] Hc-
eng.-er. 

En la Comisión flgiiraban tres eoasorva-
itores y hubo mucho «senadores que sufrie
ron asedios grandiosísimos para captar au 
v.olontsd. 

IVro una grsn parte de los «r .adoies 
coiiK- rvci-i-'ea estaban disj.uesSS a volar el 
8up!i--.a¡orio. 

. Taiubi-'n eran muchos los que trelaa era 
m m i l n exigir ia reapooaaMHdaid civil. 

No puedo responder de lo que ae pen-
sala eu e.l Cong.--'»o, i uuqu. s é cjue rau-
ch<v» querían que se exigiera. 

No os debe extra&ar. sin eml>argo, la 
división do los conservadores en la mate
ra, pues, eomo doda Augusto Couiple, v i -
viiiios en momento .ritico. 

Bx])lca la misión de lo i par'.>ik>s Mnse r -
yadorea en ol» monientos de eiolor.Wn, y 
diee qi»e mientras unos se afierran a la Ira-
dlcUio, otro» son evolucionistaK. lie éstos I 

orador, y dice que no le . - . . - : . r i las re-
valseionos cuando por ellas se pueJu salvar 
un pufblo. 

Repato au fonvieción de n e hay que a i -
gir la re.sponsabilidad y habrá ear.eión para 
lo» eulp.ablef!, porque este es el vclienienlo 
deseo oe Ei-piafia, y porque hay una opinión 
pública fonr.idsblc a la que no se puede CB-
camolear. 

El estallido del patriotismo cuando lo de 
Aimual demostró que hay opinión. SI r.o la 
hnbtara, r.o se hubiera acabado ia huelga de 
Correos, ni ac hubiera destitoliio a Martines 
Anido, el se hubieran disuelto as Juntas m i 
litares. (Risa* y rumores.) 

No se pucu¿ consentir que n^íntras el 
ejercito es censurado y Qagligado, queden 
lñ)puo<!« otros culpables. 

—Yo — dice — delcslo un rj«'r<-;to pre
toria:-», pero tampoco quiero un'c.,».-citó de 
eunucos. 

Alude a lo que Francia hizo p 'li.'rnandO 
ClesiCBCeau, que des lenó a Moliué y encar
celó a CaRloiik. 

Luego man'.fi-ata que el paetlo no Qea| 
amii fe en los revolucionarlos, pues va Ir.s 
v':ueraWes ígnras de Zorrilla, Pi y SaMe-
rún ffincllmente se pueden encontrar; pero 
••nando el Poder público no da saUotaeción 
a las fWBanda* de la revoiiicl/m, «e .ncen-
dran legioMca de revolucionarios, y adviér
tase que las grandes revolueluiies no ae 
han hecho sin la Intervención co las clases 
cunservaditras. 

Termina dlelcndo una vez más q̂ .e t é 
exijan las rcsponsabiidadcs.y y ar.uD'faodo 
quo r.o sr cansará de repetir sn demaB^i 
M e! Senado, y aunque »c quede solo en 
España, habrá de repetir como el senador 
romano que exclamaba al ver el pci.gro do 
la patria: "Delendi est Cartago". 

Nota oficiosa 
del Consejo 

Madrid, 9. 
El Conselo Icrminó después de las nueve 

faclllláiido»e ta algulcnte nota oficiosa: 
"El «'onsejo aprobó la Inversión de parte 

del crédito para Isa obras del :> ODuincnto a 
las Corles «le C«Ui'-. 

Autcnaó al mlnlílro de la Guerra para eje 
culac por gestión rtlreeia obras en Logrcfío 
y Pareelnn», y determiró las difrronrtlas 
a qu^ lian de quedar soaieCdos los indíge
nas que prestan nervielo en rcgulurt-s y po
licía en Afrlea. 

Ha quedado arínrizado el minlatni de Fo
mento de adpor.lr medida» relativas a la ex-
portseión de In lenteja aobre !a base de ^ o 
esté plenamente atendido el ennsnmo nacio-

lual y oue no se encarerea para el ir.lsmo. 

I E1 ministro de la Guerra hizo una deta-
Jlada exrns.eión del proyecto de real ue-

'creio Fobre reorganlzaelóu dei Estado Mn-
jyor ee^lral del ejéretio. 
' El Con»t;0 rsiudió deteni>i;ji!eiite dicho 
'real uecrclo, que quedó aprobaúd en su ma-< 
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•T?"TAQ. SO 'Sábado, 10 i h Febrero de F i DlLCVlo 
;yor parle, para continuar eu exaraec en el 
! Consejo que se celebrará el liarles prO-
¡xlmo. 

¡Ampl iac ión del Consejo 
. Maikld, 9. 

; El Interés del Consejo de esta tardo cs-
I tribaba en la forma en que babia de acor-
¡ darse la provisión de la Alta Coniisaria en 
: Marruecos,' conociíndoso dé antemano que 
;a l hacerse la designación había de su-gir la 
1 disparidad Ue criterio cnlro algunos minis-
' tros. 
; La 'cuestión ha si Jo aplazada pr.ra olrp 
; Consejo, porque, según las referencias oa-
• cipsas, el sefier López Fcrrcr uo ha visitado 
¡ aún ni rcarquís lio Aliiucctnas para cUrlo 
: cuenta de se geslión. 

Desde luego ya está descartada la posibl-
1 lldad de qlio pudiera el Gobierno esperar la 
interinidad del cargo con la convalesccncla 
del señor Villanucva. Esta será larga y el 
propíti enfermo ha comprendido que las ac-

1 iuales rircuustancias no permiten im largo 
' opiazamicnio en la provisión del cargo, 
i El sefióx Aloalft Zamora dió cnenta a los 
: ministros de que el pleito militar suscltudo 
'•estos días haDia que-dado satisfactoriaincn-

J te resuelto y parece sr que debldámeut^ au-
¡ torlzado, quitó importancia y trascendencia 
i a las reuniones de determinados elementos 
; en el domleilio del general Wejier. 

Manifestó tambidn quo en la tarde de 
líioy le habla visitado r! sefiif-López l 'c-
[xrcr, con quien celebró una conferencia de 
i unos tres cuartos de hora. 

Versó, corno es lógico suponer, sr.'jrc los 
j asuntos de la alia comisarla y las medidas 
(puestas en práctica últimamente en relación 
j con el rescato de los prisioneros y el es-
í lado de algunas sumarlas que se estia In-
: ooando en Melilla. 

Invirtió bastante tiempo esta parto del 
| Consejo porque casi todos los ministros h l -
cieroa uso de la palabra. 

Se despacharon después los espoJienles 
í « que se refiere la ñola ofleiosa. 

El eeüor Oaset habló con mucha cxlen-
: slóa de la esportaciún del sobrante de len-
I tejas una vez aba-slecldo el mercado na-
; cioaal. 

i E s p a ñ a e n A f r i c a 
CONFERENCIA 

bMadrid, (', 
Cran parle de la maQana la pasó el m l -

inlstro de Estado en su dcpattAmento con-
] fercaoiando con el sellor López Eerrcr so-
: b.o la situación de la zona marroquí. 

LOPEZ FERRER 
r Uo redactor de la Agencia Pcbus ha ce-
1 lebrado una Interviú con el alto comisarlo 

interino, seflor López Fcrrer, en la que éste 
1 dica lo slguiepte: 

—lío he celebrado antes ninguna entre-
•vista coft el ministro de Eslado, por estar 
«•go enfermo. 

Hoy he recibido la visita del jefe del Oa-
blae'.é diplomático, quien, por encardo del 
seflor Alba, me dijo que me esperaba en 
• u despacho oficial esta tarde. 

Ahora acabo de llegar. 
La entrevista ha sido al/ío extensa y en 

ella he dado cuenta al miniütro de mis im
presiones ao'jve la actual situación. 

PERIODICO DEi-JUNCIAOO 
- í VJgo, 9. 

• Ha sido denunciado el diarlo local "Oa-
licia", por la publicación de un «'•üculo re-
íacloaado con recientes asuntos de Marrue
cos. 

LA ALTA COMISARIA 
r P a r í ¡as tres y media tenfa citado esta 
! tarde al alto comisario Interino ca Marruc-
i coa ol señor Alcali Zamora. 
! La conferencia que ambos celebraron ha 
i revestido espeeialtslmo interés. 

Se Interrumpió irnos minutos antes de las 
I claco ante la necesidad del ministro de tras-
• ladarse al Conssjo. 

La presencia en Madrid del aefinr López 
Fefrer con'.ribuye a que se hable tle nuevo 
del tema relativo a la cesación de la inte-
tiaiJjtd ea Marruecos, 

Tal ves no se aborda ds una manera i 
franca este asunto ea el Consejo de estaj 
tarde, pero no quiere esto decir q'ie sea da 
los llamados a aplazarse por tiempo inde
finido. Por el contrario, habrá de quedar re
suelto dentro de un plazo breve, pues según 
Jas personas que poseen suflcleatcs elcmea-
tos de Juicio, la interlaidad ao puede pro
longarse por todo el tiempo que haya dn In
vertir el total restablecimieato del scíior V I -
lianucva. Habrá, pues, aecesidad do hacer 
el nombramiento de alio comisarlo sia 
aguardar a que el seflor VlUaaueva. esté 
cumplelamentc restablecido, no por la po
lítica a desenvolver en la zona de protec
torado, sino porque están en suspenso to
das las iniciativas. 

En el tioblerao eslste el propósito de de
signar alto comisario al propio seflor López 
Ferrer. Ahora bien; parece que existe para 
ello una diflcullad, porque es partidario de 
realizar la operación militar sobre Allmcc-
mas, pues no cree posible la Implantación 
del protectorado mientras no se imponga la 
autoridad de EspaOa e ios moros rebeldes, 
cuyo espíritu actual Impido -todo trato o 
avenencia con los de r-eul-Urriaguel. 

EL LIBRO DE EZA 
Han comenzado los periódicos a publi

car el prólogo del nuevo libro riel viz-.onde 
de Eza sobre su responi-abilidad en el de
sastre. 

Haco un del.i'.'.adisimo resumen de los 
elementos de guerra que había en las Ircs 
/.onas de Marriiecos, y que se enviaron du-
raote el periodo de su mando, y que fue
ron : 

A Melilla 2,250 mosquetones, 40 ams-
"íraliadoras, 2» millones de cartuchos, DO 
piezas de artillería y más de 20,000 gra
nadas. 

A Ceuta O.ICO fusiles Mausre. 3,602 
mosquetones, 90 ametralladoras, Sí millo
nes do cartuchos, 88 piezas de artillería, 
13 .Ti l granadas ordinanas, 67,541 de me-
ftalla, 13,039 rompedoras. 20.860 kilogra
mos do pólvora, 22 camiones automóviles 
y dos tractores. 

A Larache 2.511 fusiles Mauser, 500 Re-
mington, 1,100 rnosquclonea Mauser, 1.390 
carabinas, 26 amotraliadoras, 35 mlllonos y 
medio de cartuchos, 87,200 de pistola. 66 
piezas de artillería y un total de disparos 
do caflóa de 132.330. con toda clase do 
elementos complementarlos y auxiliares. 

Hace notar que en el expediente Picasso 
se dice que en Annual había más de 300 
mil disparos de fusil y más de mil de ca
ñón, siendo además de todos sabido que al 
huir las tropas de Annual se oacon'.raron 
en el camino con una columna de raimício-
namlento que venía de Bentier. 

Hace también notar que en Yebala l u -
'chaban frente a 2,000 harmieflcs nada me
aos que 6,557 regulares, 8,321 de policí». 
2,500 del tercio, otras fuerzas de apoyo 
hispanas, con abundantes baterías y casi 
todo el material sanitario y automovlüslleo 
enviado a la zona. 

Do ello deduce que el ejército tenía ele
mentos más que stiftoleotes para hacer 
frente a todas has contingencias. ' 

EL MORO DRI8-BEN-SAID 
La mayoría de los periódicos publloaa ua 

arlfeulo enviado desde Melilla por «1 moro 
amigo Drls-Ben-Sald para esclarecer la i n 
tervención que tuvo con el seflor Bchev»-
rrleta en el rescate de los prisioneros es-
paSoics. • 

Expresa que su Intervenclúa. laboriosí
sima y llena de peligros, no ha obedecido 
a otros móviles que a ios humanitarios y de 
gratitud baila la nación en que ha encon
trado hospitalidad. 

Asegura que intervino tres veces en este 
asunto: una con Berenguer, otra oOn Bor-
guete y otra coa el seflor Alba. 

Luego fiado: 
"Las manlfeslaciones bien esplfcllas de 

los jefes notables de la cablla de Bcnlarria-
Kuel y otros de que sólo velan garantía de 
formalidad en c! trato coa el seflor Eche-
^ arríela y mi conocimiento, T)or ote» parta, 
de que sólo su prtsencla en Alhucemas y 
la eliminación de quienes entorpeelaa 6i 
re?ullado benefleloso de las gestiones, rae 
decidieron a siliclfar se personara el re
ferido seflor en la rada del Kokor, nsovléa-

dome a ello también el haber reclbMn A 
Abd-el-Krim una carta autoriando i , 
senda del seflor Echevarrlcta en amínlj 
tierras, donde gozarla de las debidas ,71 
raniías porsonales y la buena ü-,DC»I,ÍLI 
en que se hallaba para realizar e' ¡K-UA 
ea las coadicloaes expresadas can ani^Si 
rldad. - - O M 

lista caria fué eatregada por v„i « J 
Kr:m después de varias entrevistas qae cml 
él celebramos coastantemeate, y tras tM.\ 
vencerle do que no habría las vac'lvoMrt 
de otras veces, decidió a don Horacio a 'tru.! 
ladarse por primera vez a la rada d? Miiii.l 
cemas, después do haber recibido una ci,-tii 
del ministro de Estado, por la que Is tz!*\ 
mendaba la misión del rescate de ncucntal 
con las Indicacioaes que hablamos lraa,¿i.| 
tido desde Alhucemas, y manlfestftndo'u cóil 
cretamente se hiciera entender a la olnl 
parte que el Gobierno de Espafia no ai¡l».| 
rizaba proposición ni rr.odiacion a'if{uru oiiil 
que la confiada a don Horacio Echevsrrlcttl 
quien consiguió al fln dicho rescate co l i | 
forma que ya ha l-echo públ-ía la Premai 
gracias a la ellcjcísima cooperación íi'l ninl 
comisarlo Inter ino, q ie también supo hil«,r 
pretar las acertadas disposiciones del rcj. 
uístro. 

Niega que la Id* de una Comisión dj Be* 
ni-Urricgue! a bordo del ' Arionlo Lópn'! 
tuviera por objeto entablar negoclacloues di| 
paz, ni de éstas se habló por el seflor IMie«r 
varriera n! por ol propio Drls-Ben-Saia, tw 
da ver eme el ministro de Estado no laMil 
dado mslruccloaes para scméjaLte n-gdoii' 
cióa. 

Expone las amargura», Bitfrlmienfos y p!<| 
ligros corridos para llevar a los prisloarKl 
alimentos, ropas y cartas, y termina e! K-l 
ticulo coa los siguieates párrafos: 

"Es absurdo pensar, como malévolas*'! 
te han insinuado algunos, que el stüor >: • I 
varrieta y yo hemos actuado ea el rricitij 
de los prisioneros para que Abd-el-KnBj 
aos conceda el derecho a las minas, pMl 
jiShi obtener éste basta coa hacer lo» o l 
quis y los docuracntos que oslge el regl»«| 
meato minero de Marruecos, cosa que Ul 
estado ni alcance de gentes que no pcrtM 
necíaa a la nacionalidad espafíola, y lo mli"! 
mo puedo yo reallzar^-prcsclndlenílo en ilKj 
soluto de toda protección, oomo no lo tMl 
necesitado esos extranjeros. Basta pira ellil 
tener prestigio en'el país y buenas am¡s'*j 
des entre los jefes de las cabilas y T^JJJl 
posee no puede ofrecer duda al que MU 
algo enterado de cómo es secundado elJJ-I 
flor Echevarrieta ea su nobilísima etiprnll 
de librar de ua duro cautiverio a unos cuHíl 
tos ceateoares de hijos de EspaOa. 

PARTE DE QUEBi» 
Zoas orleaial. A las 17 do V " ^ ! 

pequeflo grupo enemigo hizo «1íun08ví?| 
paro» sobre la playa del Peflén de * t * l 
siendo contestados en Igual forma; sla w i 
vedad. < 

Ea la madrugada del 7 fué herido f » « ¡ | 
mente por el enemigo el legionario 
Martínez, que estaba de Mrvlcío 
no en el campamento Drlz. 

Ayer se efectuó el convoy A las Pf'ÜÍl 
nes de Tuguna, Axdir-Asus. Alan. h i « l 
BenluUset y Sldí Mesaat Isumar, SÍO w i 
vedad. I 

Desde 1« posiolóa Dalndard se oíer0Í¿L| 
paros en el campo .enemigo, ob5',:?¡3| 

después quo un moro escondía un a j ^ l 
en un barranco próximo, que restuto 
fusil Remlagíon, que recodaron nue» 
fuerza». , ,..„-

A causa del mal tiempo no se e -L 
vuelos. . 

Zoaa occidental. — Sin novedaJ. 

L a cuest ión mil i tar 
4 

Mad.-.A '• 
"A B C" dice qdé l a r ministros 

ben que el seflor Lúea de Tena > - K l 
documeato que m lo hab:?'e P11,''-', vMÍ 
habría producido uaa gran agiiaolüBrI..ii^j 
Espnfla y se habría originado una g™' 
crisis. . . i - a ¡ t ^ l 

Asegura que el ejército qu'3* , . 
ermas y se le lmp¡4!4 desde 
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La ocupación del R u h r 
OFICINAS OCUPADAS 

DusseWorf. 9. 
Usa s:;Io ocopsaas por los fx-anreses las 

IcflnaJ Je las Aduanas do Uuisborgo, nuh-
|0-L timborn y lialüag^u. 

PROCLAMA PROHIBIDA 
Berliii. 9. 
Las aut'íridados francesas lian prohibido 

| k fireoliirl&i <le ia proclua«i del presi-
IJeCe Eb"-'" a I M habitantes del Rutr «u 
K lerrttorloa íeopados. 

CORRECCION 
.Vasuncia, 9. 
Iba siJo condcr.adoá a penas entro ocho 

• milr.ee días de p;!?idn oorreecloool alelo 
n».';.,..'.03. l i t quíceo a TClnto eiios. que 
a ; i üianifeslaaín efectuada a favor do 

ITII". a ic dlsUoguicron por t u actitud tu-
DESCONTENTO OBRERO 

Düsí-ldorf, 9. 
ta ¡os Circuios obreros aumecia Oiarla-

t'flie el deBeonlcnto contra los íunciona-
ruo que so han declarado o tratan de de-
¡lirarso en huelga, sin tener en cuenta los 
iei)«feloí quo eslu oeasionaria a al pobla-

tlríuU el rumor de que aigunos Slc-
laUit obreros lian dirigido un alUmalum 
i los ferroviarios ordenándoles la rcanu-
licito Inmediata del trabajo. 

El reparto de los fondos del Imperio dcs-
Itiydos a socorrer a loa perjudicados en la 
k'.cnoí del Ruhr se viene efectuando en 
Ecdio en d i una gran desconfianza por par-
e át los obreros, quienes temen que ese 

Énera sirva solamente para alentar la rc-
ii.-kiu'ia y subvencionar a los empleados 
linlrnliilili. 
f L'.s autoridades alemanas han emprendí-
fo mu campana activísima eoutra las comi-

i que so distribuyen a los necesitados por 
cocinas ambulantes de los regimientos y 
agentes de la policía prohiben quo se 

(crqucu a reoiblrlas las mujeres y los nl -

SITUACION QUE MEJORA 
BrHIn, 9. 
En un telegrama recibido por la Agon

ía Wolff se anuncia «pie 1. situación forro-
'tofta ha mejorada sensiblemente en el dis
pile «lo Kssen. 

LA TELEGRAFIA SIN HILOS 
I1'Un.'9. 
(>n iMtlva de la ncgallvi» del personal 

r rorri os, Teléfonos y Telégrafos a enli e-
r ir las lincas a las autoridades do ooupa-

I -'as han procedido a la luslalaclón de 
••'M puostos de telegraíú sin hilos. 

ELEVACION DEL PRECIO DEL 
CARBON, 

«írün, 9. 
II --.J Jo la tonelada do carbón graso 

; ' £ o ha elevado do CS.iOO buooa a 

LA INHIBICION' HELVETICA 
Berna. 9. 
'-' del departamento da peUtlca, al 
..s:,,- a ia interpelación hecha por un 

; Jwuo sociaüst!» sobre la no intervenclñn 
aui-:i con relación a la Soeiodad'do las 

-on 3 amre». [3 CUCHAD del Italir. 
, ' i ^ U Intervención <ia la Socle la-l 

•>a.cioaes norpoilrla ser eficaz sino en 
•lo quu. todas las gaviéis, incluso Ale-

. ^«raa-a^i •oeplaeiiin. 
iió qoe, por .otra parle, resuil- ÍM' » fn-
lUva. 4. pr^axatura esa ¡DUirveuuiúit, 
^do esa modo el Consejo federal sui-

* 61 « ' • « o a ouaiauier pelloWn 
f>wr. acaso so reOrleso a Intereses 
u Su¡¿? « ' " « n e o ' e y relativos a la pro-

1 París 9* ,,E8ISTE,,C,* GERMANICA. 

F,v^Ím''i,lieM- después «le haner constar 
IL-o-Me V qhc el Gobierno del Relch no 
K ^ ^ w ante proccdlminto alguno para in-
Ph~ v fcs:sl,i,icia a la población del 

' ' • • i L ^ 00.ar ae,os *>« sabotaje, a fln «io 
r . i , ; , 1 ( i * 'os aliados en dicha cneneo. 
F¡i ÍÍ'ÍKS . Pers'slen. ia en esta acütu.l 
r - «aimcnlo traer como ponsecuencia, 

en fecha muy próxima, la anlleaeióii de nue
ras y muy importantes medidas evocrcll-
vas. 

También el periódico ÍP.KÍI'S "R\ening 
News", oeupAndoso do esta aetiíml, (Hee 
que si el eancillcc Cuno persisto en ella, los 
ttaneesea seria'segurauiCBte qulooea dispon 
gan del íiltiino Irtonfo y quienes, aun cuan
do Utiyongíin ante estos hechos las Mis se
veras sanciones, se verán siempre apoyados 
por la opinión de los aliados, cu su totali
dad. 

LA OPINION AMERICANA. 
París, 9. 
T-'legrafian desde Nueva York a los pc-

tiódlCOfl quo ol heuador ¡IUÍ- Pcusilvania, 
Mr. Rece!, ha dirlgidd' una carta a !a Alianza 
francesa, de .Nueva York, en la cual, entre 
otras cosas, dice quo día por día aumenta 
en América el número do persoiiiri que es-
Uman quo. puestos los Kstadcs Unidos en 
las mismas circunstancias en quo Fram ia so 
encuentra, liabriau precedido como ella en 
!o relativo a U ocupación de la cuenca del 
Ruhr. . 

LA D-CC3EDIENCIA 
nusseldo'.f, 9. 
I.a nueva AsoefecMn creada para salva

guardar los inleresej económicos riienanos 
ha recomendado a los comercia otos o indus
triales quo &e nieguen a obedi ccr ¡as órde
nes do requisa y a hi.ccr entregas a cuci.ta 
do las reparaciones, pero recomienda quo 
so evito el paro forzoso y quo so vaya a la 
huelga únicamente por orden expresa del 
Gobierno del Beiob. 

LAS LINEAS FERREAS 
Dusseldorf, 9. 
El trabajo en las lineas férreas de las re

giones ocupadas por las t r o p u franco-bel
gas ha cesado por c-nupK-to. 

Los trenes militares de abastecimiento 
eoütinúan funcionando eon normalidad. 

TRABAJO REANUDADO : : EL 
SABOTAGE. 

Ludwigshafen. 9. 
Loa obreros ferroviarios han vuelto al 

trabajo. 
Cinco tronos do carbón do ooele y tres do 

carbón han salido con direeoióu a Francia y 
Bélgica. 

Las esclusas del canal del Rhin y del 
Herno han sido puestas en esUdo do ton-
tlpuar servicio por los franceses. 

Conllnúan rcallzándoso actos de sabota
ge sobre las lineas telefónicas, por lo íiial 
lía sido detenido el diMctor do Correos, 
Aatloger, a eonsocuenoia de iiabcr aparecido 
corlados siete circuitos. ' 

L a Gonierencia 
18 Lausana 

.f.S DESOON-

origon bri-
autorlzadas 
la de LBU-

LOS EXTREMIS 
TENTOS. 

Par'ij, 9. 
Según noticias de Ango 

UBICO, las últimas conces 
por Isnicl Baji cu la Cor 
seo i han promovido gran-.'-s protestas en 
una parto do la asamblea y len la Prensa, 
la i •••>:•>! ;-;o:a;i.u:t S J Í::M"..I?IU .•UÜ!.I-.ÍÍII. 

Tamílica so asegura quo ios extrcmlstn 
«e opor.d- 'á-i enérgicawenlo a !a reanudación 
de ios Bosociaciouaa. 

«MANIFESTACIONES DE CHI-
CKERIN. 

Berlín. 9. 
Cbiohei'in conferenció ayer eon t i mlnlS: 

tro do ^íu^ocios Exlraajcros del Rcicii. 
InlcTcgado dcspiuís, coulesló quo era 

muy posible quo so tsi'iviesc cu vísperas do 
ia BOucbisióu do una paz separada entra In -
giitt'Tra y Turquía. 

'Dijo también que la eonfcscncb de Lau
sana no habla terminado, comn suponen al
gunos, con la ruptura de las negociaciones, 
sino que ha entrado en una nueva faso do 
coavei-sacioucs diplomáticas, de Gobierno a 
Gobierno. 

> La situación de los turcos, desde el punto 
de vista diplomático — d i j o — e s cvcclenlo 
y la suspensión do las sesiones no signiflea 
en malicia alguna la r e a n u d a c i ó n de la gue
rra. 

Por último y en lo que concierna a la 
cuegiiOn del Ruhr, Ciueberin doelaró que 
creía posible aue so lic£ar4 m último tér 

mino a una ;n¡oligcncia directa entre Fran
cia y Alcuunw. 

El ministro declaró despui'". que en £l 
plazo más breve posible, Iniciará loa n-i?o-
eiiyloE-s pertinentes con el Gobierno esiia-
Bol para llegar a la conclusión io ese tratudo 
nuevo. 

Terminó diciendo que linicamcnle se oan-
eertará el futuro ti alado eomoivial hispaao-
itaiíano sobro bases do u t i estrli ta igui i- i j j 
':e cjn.'ielcues entro ai.ábos países. 

La s i tuación i r a n i e s a 
Dubiin. 9. 8UM!C!0'1 

En ve. tad de las declaraciones del general 
Muí -ahy concediendo la amnistia para ios 
rcholiies que se rindan coa armas y muni-
c{oncsa muuerosos l.-rogularcs so lian presea 
ta do, deponiendo las anuas y llnnaodo !x 
declaración del Gobierao, volticndo luego ai 
sus domicilias, 

EJECUCIONES SUSPENDIDAS 
lían sido aplazadas las ejecuciones quo 

deh'an tenor lugar ayer. I.a cansa del ap l i -
zamiunto so debe a habírse comproiueUdo 
por escrito y bajo su Arma el subjefe de 
Ekt.ido .Mayor Llamdesay a conseguir la m-
mediala capitulación, con armas y m u n i . i i -
neí". do los soldados rebeldes. 

Tiiiubién tratará do hr'.- er lo propio con 
ios jefes, entre ellos De Valero. 

Catástrofe m ine ra 
Denver (Colorado), 9. 

Se. ha producido una explosión en ía m.nt 
Dawson. 

A consecuencia del accidento han quodado 
sepultados 122 mineros. 

Hasta ahora han aido retirados cien oa-
dávores. 

Los buques al iados 
en Or iente 

Consfantlnopla, 9. 
El contralmirante brltániro que llego I 

bordo del "«".alypso" al puerto do Ksmima 
ha visitado al comandante do la plaza. 

Se asegura quo dicho contralmirante In^ 
formó a dicha autoridad do la decisión de 
las potencias aliadas de no reconocer las 
rcsfneclones Impuestas por el Gobierno do 
MustíifA Kemal relativas al acceso a los puer 
tos turcos hasta que se firmo el tratado do 
pafc 

Los altos comisarios aliados en Conslan-
Unopla han entregado al representante del 
Gobierno de Angora una nueva nota exi
giendo la derogación de la orden de reti
rada do los buques- de guerra extranjeroa 
surtos, en aguas do Turquía. 

Aumento de ciento 
por c iento 

Borll». i . 
Las tarifas ferroviarias para viáje-os y 

m e r c a n c í a s w n a sor considerablemente au- ' 
montada». 

Las tarifas para viajeros serán anpionta-
dns en un 1(10 por 100 a partir del día 1.» 
do Mol'ao próximo y las tarifas para merean-
clas 'ea un 100 por 100 tambiéu a partir 
del 13 del actual. 

L a segur idad 
de H u n g r í a 

Londres, 9. 
Según el "Times", el Gobierno húngaro 

i-a dirigirlo un memorándum a la Sociedad 
de las Naciones pidiendo el desarme eorn-
l ic lo do ios Estados limítrofes de Hungría. 

DECRETO LITUANO 
MenteL 9. 

El Gobierno lituano ha publicado «n dc-
Sreto obligando a los sübditos do Llbatftt 
quo h m pasado al territorio do MeracI a quo 
regresen ai lituano, bajo la pena do seve
ras sanciones. , 

El plazo dado por el Gobierno de Kovno 
para e\ regreso de los h.-egularcs de Meinef 
a Lituania expira hoy. 
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£1 nacimiento 
de CcpérDÍco 

* Varsovl». 9. 
T B l 450 «oi^-ersann del nacimieote de Co-
Jiúrnim gcrA celcix'ado el día 19 de Febrero 
en varlaa ciudades de Polonia, csnecialnien-
te en Thorn, rtlla natal de Nicolás üopér-

, oleo. 
Será colocada una lápida en la casa don-

• da naolO el gran astrónomo. Se ioaugurari 
también la Bibliteca Copémlco, fundada en 

;>l'horn. 
; f i SUCESO TRAGICO 

Lisboa, 9. 
t I'arece ser míe es un suicidio lo ocurrido 
< fen una de ais habitaciones del hotel Lnivec-
' ao. donde dos alemaneíi y una mujer han re-
,s<.itlado muertos, quedando herida de grave-
idad una nina de seis me -. 
• I A pobloción está profundamoulc impre-
| alonada ron motivo de este suceso. 

[10 TEiWCfl DE I 
El sangriento suceso 
:de la caile Ríos Rosas 

Matirid. 10. 
Rl Juígadff de] distrito de ia Unhersldad. 

que está hoy de guardia, continúa sus tra
bajos ea ti sumario inicuido con motivo del 

• «sesinato del iiL-i/CclMr de policía, seflor 
, Rueda. 

En poder del Jiug.ido obra ia pistola del 
: muerto, la cual parece que no ha sido dis
parada, pues conserva un cargador com
pleto. 

1 lia dcelarndo un testigo presencial, Fer-
,naado Rey CasteHanos, 'íe 21 aBos, de oü-
,oio desmonll-'a, el cuál irabaju en ei solar 
de la calle de Ríos ilo.-ias; on compafiía de 

'otro obrero llamado Mariano, 
• Dice Fernando quo sobre i«s once y mo-
idia de la mafifina do lioy ha estado el scAor 
Jlueda en ia obra. 

SI seftor Rueda era el que iba ..siempre 
Ipor el nuitc den'Ie trabaja y a quien lo» 
obrero» consideraban corno dceúo. 

Ha estado unos minulos presenciando loa 
trabajos y se ha desdedido de los obreros 

diciendo que por la larde volverla para ver 
f imo desmontaban Fernando y Mariano un 
nuevo bloque de tierra. 

A los tres ruarlos do hora apro>:imada-
mente ha vuelto el sefior Rueda, pudlendo 
advertir lo» obreros que venia muy exci
tado. Por ia direcoiAn que traía parecía ve
nía de loa Cuatro Caminos, 
i En este momento apuieció otro sefior, el 
ieuai ha llamado ol sefior Rueda dicléndole: 
; —Am.illo, aquí estoy. iQiíé quiere uslcd? 
f E l sefior Hueda lia oonteslaao: 
:• Allá voy. 

Y cuamto avanr.iba. el agresor ha sacado 
dna pistola y ha hecho varios disparos con
tra «I eefior Rueda. 

Este lia tratado de volverse, pero al ter-
«er disparo ha caído al suelo morUlmente 
herido. 
i Fernando ha requerido el auxilio da los 
vaquerea que viven en el solaf y coa ia 
ayuda de óslos ha metido ai sefior Rueda en 
.ua coche, conduciéndolo a la Casa de So
corro. 

La decisraeiiSn de Mariano es completa-
' mente igual a la de su compafiero. 

A lia seis de la tarde ha sido el detenido 
.eonduoldo al Juzgado de guardia. 

LOS CAUTIVOS 
¡•* Málaga, 10. 

Haa llegado los capitanes de Cerlfiaia ex 
Cautivo», don Alfredo Rey y Luia Casado. 

, ' * MAL TIEMPO 
Santsmier, 10. 

^ "onliniia o! iemporai. 
' El mar ofrece aspecto Imponcate. 

Loa buques lian refnraado amarras y la 
: Bata pesauera no se ha hecho a la mar. 
V 

NOTICIAS L G C & L E S 
Telegramas de Indulto 

Se ha cursado ei siguiente telegrama: 
"Prosldunle Consejo fie ministros y mi

nistro Gracia y Justicia.—Madrid.—Obreros 
dei periódico E L DILUVIO solicitan de 
V. E. el indulto de Lula Verdaguer y con
mutación pena a Juan Bautista Acber (a) 
"Poeta" y amnistía total preso» politlco-
soeialcs." 

También ios obreros corredero» y guar
nicioneros del ramo de la piel. Sindicato 
único, dirigieron otro telegrama al presi
dente del Consejo de nilnistios p'.dioudo el 
indulto de AoUer. 

Amenaia» 

Según se nos dice Manolo Rodrigucr, 
habitante en la calle de Escudillers Blauchs, 
número i , entresuelo, Be presentó ayer tar
de en un merendero denominado DI Car
melo, alto en ia carretera de Do» Rius, ame
nazando con un revólver al duefio del mis
mo, 'i'omfta de la Encarnación Palomares, 
a causa de que este último sefior e» realqui
lado del primero y aquél pretende despa
charlo do su casa. 

Tomás logró quitarle el revólver al Ho-
driguej y, una ve* lo hubo desarmado, lo 
entregó a una pareja de ia guardia civil del 
cuartel del tluínardó. 

Crónica negra. 

En un taller de carpintería de la calle do 
San Sebastián, 80, el aprendiz Pedro A1U-
mira Mas, de 14 aüos, causóse una leve 
herida en el dorso del pie deroebo. 

— Un automóvil que se dió a la fuga 
atropelió en la Ronda de San Podro a Juan 
Collado Jiménez, do 17 afios, produciéndole 
varias heridas de pronóstico reservado. 

—• Adelaida Banzo Oarcés, de 5 Í afio», 
fué atropellada on la calle de la Marina por 
un tranvía descendente de la línea de San 
Andrés. 

ncsultó eon la fractura complicada da la 
tibia y del peroné derecho», con gran des
garro de tejidos, do pronóstico grave. 

— A Ramón Estenlllo, de 27 «fio», habi
tante en la calle del Conde del Asalto, nú
mero 50, 3.o, 2.«. un realmiltado suyo lla
mado Rafael Carreras, de 28 afios, en rlfia 
que sostuvieron, ocasionóle varias erosiones 
en ia cara. 

— La ñifla Rosita Mur Batallé fué mor
dida por un perro en ia calle de San An
drés. 

— Por un quítame allá esas pajas, Josefa 
Sana, de *7 afios, ge la» tuvo en la calle de 
Caldas con Lorenza Barrera, de 27, y Anto
nia Oonzález Vlllarroya, de 35. 

Sólo sea por la desigualdad en la lucha, 
a Josefa le tocó las de perder. 

U L T I M A HORA 

EN EL ATENEU EMPOROANE» 

Eugenio de Ors, con
ferenciante 

Coa una admirable disertación sobré el 
tema "La inquisición y la sardana" Inau
guró anoche Eugenio ds Ors el nuevo ciclo 
de conferencia» mío lia organizado ei me-
ritlslmo Alunen Empoi'}ianét¡. 

Acudió a escuchar al conferenciante nn-
nwroso público, en el que vimos a las fi
guras más relevantes del arte y las letras 
de nueatra ciudad. 

Previaa una» palabras de saluUción de 
José María Pi Sufier, presidente de ia en
tidad, Eugenio de Ora dió comienzo a an 
conferencia explicando una anécdota que le 
ocurrió en Gadaquéa "en una tarde muy 

tenii 

pura de Agosto, eon ocasión A' 
quefia y graciosa fiesta mayor". 

La anécdota es la slgutente: 
En una plazuela, ante el mar, se b 

la sardana. Era la primera ves que el 
ferenciante vela hallar esta danza; 
veinte afio». Eugenio de Or» quedó sorp-en 
dido. No llegaban las ñola» de color qü 
ofrecía la fiesta a torromper la serH»! 
esencial del momento y de la donn. Xdík 
más. advlrUó enseguida el sentido—reli¿i,-,|j 
y eterno—de la ceremonia casi lllúrgici qoj 
representaba aquel corro da gente q:ir ¿di 
Jaba estreeiiándose las manos. Pero U ur> 
daña era coreada. (Qué cantaban n 
buenos ampurdanesesT 

Federico Rahola se lo explicó a On: 
—Existen aquí doa Casinos; uno iltma, 

do La Sala, que data de muy antiguo, » 
otro, conocido por L'Orgua porque se tala 
en él al son de un piano tíe manubrio, r ir-
mado por un grupo de disidentes de ü 
Sala. Los que cantan pertenecen a L'ÚN 
guo, y. en su canto dicen, ea conorcto, (pn 
no quieren sabor nada con los que no seta 
da su cofradía. 

La "canción impla" hixo que ante Eugeoii 
d'Ors "sa abriera come una ventana ua» 
perspectiva eon laa do» nota» que repn* 
sentan el espíritu antagónico de Catalufii*. 
De un lado, ia danza franca y noble, ees 
un espíritu de inmortalidad, la mano abierti 
eon generosidad; dei otro, una» eacrllcgss 
psiabra» de exclusión c itnposloión y de t u 
piritu nteaqulno, el recelo. M rencor, la ia« 
qulslcióa que eacrllegamente daba fármulu 
de excomunión mientras las manos se eslw 
ohaban... 

Explicada esta anécdota. Eugenio d'Orl 
la glosó de una dañera magistral. Afirmé 
que la verdad no puede existir sin «i eipl-
ntu de contradicción, y recordando al electa 
unas palabras de San PaMo acerca de U 
necesidad de la heregia, dl]o que si una tri« 
dlclón roiigiosa comporta ese eaplrlto, coa 
'mucha más razón ha do permitirlo una trt< 
dlclón nacional. En Francia, ese dualiuna-* 
al decir dal orador—viene representado pos 
las luchas entra la Portoona, escolástlci, f 
el "Coliega de Franco", renacentista. BQ 
Alemania, nuestro Juicio condenatorio al 
detiene ante la» figuras de Lesslng. Gip'.hf, 
Nletaohe y Sohopenhauer, que combatlcroa 
el espíritu alemán en aquello que flua'mta* 
te fracasó y que representaron ua espIriM 
de heregia que luego tenia que saivar lf 
dignidad del pal». Y en Rusta la contradis* 
clon sa manifiesta entre los que generosi* 
mente ofrecen su mano a la Humanldid | 
loa que condicionan, con ua espintj mes* 
quino de recelo, de dogma y de deflnlciía, 
ese ofrecimiento. 

Refiriéndose a Catalufia, Xenius trató el 
elogio de aquel grupo de "derrotistas" os 
L'Aven?, que llevó a cabo una labor de en* 
tica que pudo paiecer negativa y que fué. Mí 
el fondo, una labor necesaria de depuraoléOi 
Libróse entonces una verdadera batalla coi* 
tra el dogmatismo, y a esa batalla t«n»aiul 
mucho que ngradeccr. SI no se hubiese rom* 
batido la "carrinoloneria" de lo» coroi d* 
Clavé,- np se hubiera cantado aquí I» 
sión", de Bach. Si no se hubiese lifons 
mofa de lo» pastores míe pintaba """¡^ 
slo Baixera» y de lo» paisajes de Pinós. M 
ndmirarlarao» ahora la colección PlanJiurj' 
Si hublt^staio» aceptado ia erudición y 
queoiogta del excursionismo fácil, no se nw 
hieran registrado en Catalufia algunas nua« 
vas orienlaclonea de historia critica... 

Eugenio da Ora entonó seguldamenf* M 
elogio a la labor "mil voltee beneld» dri 

paso, ni noa hemos de creer llegados al M** 
de nuestra tarea, ni c» jiosibie snrmarqj» 
haya transcurrido el siglo de nuestra reaj 
vaclón, y terminó ofreciendo su cooper»^™ 
y su ayuda para contribuir a debinU' . 
lucha entre la inquisición y la sanwiia 
favor del eupírllu que entrafla nuest™/Tí 
za y contra la vergOensa que rcpccsMi* -
de la inquisición. 

Fné apiaudidísiffio. ' 
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